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ESPERADA HOJE A
RESPOSTA DA PANAIR
A empresa o ox grevistas estudam as pro*
postas eonciliatórias - Praticamente total
u grevo - Café Filho concede à Panair uma
subvenção do 5 milhões o meio do cruzeiros

A 
PANAIR "prometeu res-
pender hoje à noite às
qmitio propostas com-

riiu-frirm.i feita» pelo Juv:
Pire» Chaves para pôr târ.
mo A greve quo entra hoje

em «eu oitavo dia, A» re/*
ridas proposta», já ampla-
mente divulgada» pela im.
prensa foram estudada»
jiela Comisntla do Represen-
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BURRO RESIDENCIAL
ATINGIDO POR 0 B U S

«/t bomba dc hidrogênio surge no horizonte ca-
| mo um objetivo provavelmente acessível...

Se esse objetivo fór atingido, o envenenamento
p da atmosfera pela radioatividade c, cm consequên-
| cia, a destruição dc toda a vida sôbrc a terra terá
% entrada na dominio das possibilidades técnicas.
\\ Tudo parece se encadear nesse sinistro desenvolvi-
£ mento dos acontecimentos... Aa fim do caminho

perfila-sc cada vez mais distintamente o espectro p

1I
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Peças do artilharia, atirando em Gericinó, atingem moradias do
Olinda — Casas danificadas, cri ancas sob ameaça dc morte e pâ-
nico entre os moradores — «Isso não é nada, pior é na guerra»,
diz um representante da política belicista do governo

ú do aniquilamcnla geral...»

(^\^W5WRW»SWJ!Ç^

(Nova Iorque, 13 de fevereiro dc 1050. %
Kntrcvi.sta num programa tle televisão, á
organizada pela sra. Eleanor Roosevelt,). p
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O 
FATO ocorrido anteontem cm Olinda, localidade
do município dc Nilópolis, foi tratado pelos jor-

nais «sadios» com a displicência costumeira. Trata-
va-sc, no entanto, de mais uma brutal demonstração
de desprezo por vidas humanas. Era, nada mais na-
da menos do que um bombardeio, por peças de arti-
lharia, que atingiu uma zona residencial.

A principio os moradores
de Olinda, ouvindo estam-
pidos fortes, não supuseram
que se tratasse de nada de
grave. Depois é que viram-
que estavam sendo bom-
bardeados. Houve, natural-
mente, pânico. A situação
tornou-se clara. Era um exer-
cicio dc tiro real cm Ge-
ricinó.

«l-IOR E' NA GUERBA»
A casa de dona Isolina Pi-

menta Bonfim, situada à
Rua Otávio Braga, 402, foi
atingida or uma bala de ca-
nhão 105 e petardos com 135
gramas de trotil. Os pro.jé-
teis entraram pela parede
da frente e arrombaram a
parede da sala de jantar. Do-
na Isolina. com uma profun-
da depressão nervosa, contou-
nos, ontem à tarde:

— Quando.. regressei, ,.à
noite, a minha casa, fui sur-'
preendida com os buracos
das balas e o choro convul-
sivo das crianças. Depois dos
primeiros instantes de sur-

presa c hesitação, soube,
contado por meus três filhos
que estavam cm casa, do
bombardeio. Nessa noite
ninguém dormiu. Nessa
mesina noite uma patrulha
do 2" Batalhão de Carros
de Combate veio aqui apa-
nhar a bala. Como eu rccla-
masso do tenente, diretor do
campo desses terríveis exer-
cícios, éle me respondeu:

— Isso não é nada, pior
é na guerra.

POR UM TRIZ NAO
MORREU!

Várias ruas cie Olinda
apresentavam-se esburaca-
das pelas balas de canhão.
No quintal da residência do
sr. Salvador Vasconcelos
Gomes, Travessa Beatriz.
1GG, havia lambem uma era-
terá. Seu filho Dorival, com
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A dona dn cirni da Km» Bntlstn fin» Neves, 118, e um garoto mostram o buraco produzido pelo ob«

NO REINO DA AUSTERIDADE

GRAVES IRREGULARIDADES
FINANCEIRAS NO D.N.I.C
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0 coronel Cortes, chefe de Polícia, faz questão de dirigir pessoalmente as investidas ter-
fòristus contra os moradores das favelas. No clichê, o coronel Cortes e a malta de tiras

e policiuis, ontem, na Favela do Esqueleto

A POLÍCIA DE COFÍ DECLMR
GUERRA à POPULAÇÃO PODRE

Não são malfeitores, mas trabalhadores honrados, os habitan-
tes das favelas — «População ativa, predominantemente traba-
lhadora», reconhece o I.B.G.E. — Onda de ilegalidade —

— cfvUEM vai pagar o dia
V2 quo perdemos no

trabálno e o salário do do-
mingo que também está per-
elido?» — perguntaram aos
policiais inúmeros trabalha-
dores presos durante a «ope-
ração de guerra, realizada
anteontem na Favela do Es-
queleto.

Entre o.s detidos encontra-
vam-se mais de 300 opera-
vios, a maioria dos quais
empregados da Fábrica de
Calçados Mattos Rocha, da
CCPL o do Lanificio Alto
cia Boa Vista.

Alóm cio cerco e invasão
da favela íoi também cer-
cada a Ponte de Manguei-
ra, Era preso qualquer que
passasse, bastando para is-
so não trazer documentos.
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0 Que Diz Sobre a População
das Favelas o Serviço Nacional

do Recenseamento
"As características econômicas dos habitantes pre-

sentes nas 58 favelas observadas através do Censo Demo-
gráfico de I0õ0 demonstram que ali se encontra uma
população ativa, predominantemente trabalhadora, lija
da através de ocupações diversas aos principais rames
de atividade econômica desenvolvidos no Distrito Federal.
Não se trata, pois, de. uma população composta de mar-
ginais, mas de aglomerados humanos integrador regu-
larmente na vida social".

(«AS FAVELAS DO DISTRITO FE1)K11AI. li O RK-
OKNSKAM1SNTO DE 10.10» — Sepurnta (In ltevlsta
Brasileira de Estutistica, n? 65, nno do 1953)

O nazi-integralista Regi-
naldo SantfAna, «persona
grata» de Alencastro, man-
da buscar, na Bahia, con-
tribuições para a Feira
de Milão, de 1952, en-
quanto a lei já determi-
nou meios para pagar a
de 1958 — O ofício 2.725
(Texto na 2.* pág.)

36 Mil Pro-
cessos de Vio*
lação das Leis
de Trabalho

ESTÃO 
ENCALHADOS na

Seção de Multas da DIt-1.
kAo de Fiscalização do Ml-
nlstérlo do Trabalho, 36.000
processos basenrios em antoa
de infração lavrados.

Esses processos não Mm
andamento porque foram de»
les extraviadas ficha» e on-
trás pecas importantes. Con-
elul-fte que, nâo somente aa
empresas empregadoras são
uselras e vczelras na viola-
Cão das leis trabalhistas em
vigor, como também qne •
Ministério do Trabalho, com
esse escandaloso extravio de
peçus fundamentais dos pro-
vossos, se ncutnpllcla, prote-
ge os violadores da lei.

GREVE EM RECIFE DE
PROTESTO PELA MORTE

DOS 24 ESTIVADORES
Os trabalhadores responsabilizam o governo
DKCIFE, 22 (Do corres-
¦* pondente) — Em sinal
de protesto contra a morte,
por falta de segurança nos
serviços de descarga, de 24
estivadores vitimas da ex-
plosão a bordo do cargueiro
«Navem Mônica», os por-

tuários desta Capital dechv
raram-se em greve.

Novo Incêndio ocorreu num
dos porões do navio stato-
irado. Oado alarma pelo
fiel do Porão N.' 1, compa-
receram os bombeiros, que
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Sob pressão de vlgorosn campanha desencadeada ha dins pelos 6
nunenriog cariocas, o Ministério do Trabalho decidiu, ontem, re- |j
conhecer n eleição da chapa vitoriosa no último pleito parn n «
diretoria do sindicato daquela corporação. No entanto, impugnou ^diretoria uo sinaicaio naqueia corporuyuu. n« eiiiuuni, impugnou •%

% a posso de sete suplentes, sob n estúpida alegação do professa- p
% rem «ideologias subversivas». Tara comunicar esta decisão ilegal, Z*
0 o ministro Alencastro (iiilmarãcs mandou vir para o Ministério, ^
•g como so vô na foto. um choque da l-olicla MUI Ií» o minifíiro Aiencnsiro i*uinuiriie» niunuou vir uur» u i»iiuoLuriui »
« como so vâ na foto, um choque da l-olicla Militar (Na 8* pag.) gí.

RETORNA HOJE ÁS URKAS
0 P0Y0 DO ESTADO DO RIO
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COMO EVITAR 0 GOLPE
HA 

POUCAS SEMANAS, o «Correio
da Manhã» comparou o sr. Car-

los Lacerda a uni sapo que, entufado
de ar, procura assumir atitudes de gi-
ífante. Essa tendência megalomaníaca,
traço iso destacado no protegido do
escritório Moinsen, cresce dia a dia.
Ontem, sol» o título «Como evitar o
golpe», Carlos de Lacerda traça nor-
mas a todos os poderes constitucionais
num tom arrogante e ameaçador.

Em que se apoia Oarlos Lacei-
da senão nas costas quentes de co-
nliccido grupo militarista, onde se des-
laçam Juarez Tavora, Eduardo Gomes,
(ordeiro de Farias e mais um conven-
ticulo de politiqueiros? Vejamos as
«réeeitus» que esses escreveram, e ele
so encarrega de propalar.

«Faça o ministro da Justiça agir»,
«reveja as tarifas aduaneiras», «deixe
quebrarem os bancos da inflação», «in-
terprete a Constituição... em vez de
se deixar prender rigidamente a cia»,
ordena o grupeihò ao próprio Café Fi-
Ilio. Lacerda que nem sequer ainda
ocupa sua cadeira de deputado, numa
Câmara de centenas de representantes,
viMsiiera também ao Legislativo: «Ite-
lormc a Lei Eleitoral, suprimindo as
lõdulas pela lista única», «comece os
trabalhos de reforma da ConsiItuição»,

vote a cláusula da maioria absoluta»,
-S^Hig*-

«acabe com a representação propor-
cional».

Os magistrados que dificultam as
violências governamentais recebem seu
quinhão. Para Lacerda essa parte do
Judiciário governa «por melo de Juizes
prevaricadores, por dinheiro, por exi-
bicionismo ou por alergia ao regime».

Qualquer um pode ver nesse amon-
loado de fórmulas fascistas a repro-
dução fiel dos pensamentos tantas vê-
zes expostos pelos mesmos generais
fascistas é pelos representantes mais
categorizados do imperialismo norte-
•americano. Quem não sabe que a «te-
se» da «maioria absoluta» foi gritada
no dia 5 pelo brigadeiro Gomes? E
(|iie a liquidação da representação pro-
porcional já foi exposta, com maior
clareza, pelo general Veríssimo, ex-co-
mandante da região do Pará, autor do
conhecido «esquema» segundo o qual
o voto de um general deve valer 100
e o de uma lavadelra 1? A reforma
aduaneira que pede Lacerda ('*, por ou-
tro lado, a mesma advogada pelos ex-
portadores americanos, nossos «bons
sócios» no dizer dc Eisenhower. E as-
sim por diante.

Mas os que fazem tais exigências
não tem as condições mínimas para lc-
vá-Ias a cabo. desde que as forças in-
teressadas na realização de eleições li-
vres se mantenham firmes e procurem

no apoio do povo o escudo indestruü-
vel contra as maquinações dos candi-
datos a «fuéhrer». A conciliação com
maqtiinadores dc quarteladas seria ape-
nas incentivo a seus manejos antlde-
mocrátlcos. Há condições para uma
plataforma capaz de luiir sob a mes-
ma bandeira as forças realmente re-
presentativas da nação, desde o pro-
letariado à burguesia nacional, e ex-'
tirpar os ameaçadores agentes de
Washington.

Os trabalhadores e, particularmente
os comunistas, têm, na atual situação,
um papel decisivo a desempenhar. £
na medida em que crescer o se unificar
o movimento operário, em que der no-
vos passos o movimento popular que
será possível congraçar todos os pa-
triotas, não apenas para impedir novos
golpes da reação e o imperialismo, co-
mo para abrir para nossa pátria am-
pios horizontes de progresso e demo-
crucia.

No momento em que, a mando da
embaixada norte-americana, os Inimi-
gos do Brasil voltam a
acirrar-se, são necessá-
rios redobrados esforços
para fazer do programa
de salvação nacional apre-
sentado pelo P.C.B. o
programa de todo o povo.

i
|I

I
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Eleições suplementares em seis munici-
pios — Têm os patriotas fluminense*

os seus candidatos

EM 
seis municípios do Es-

tado do Eio, realizam-se,
hoje, eleições suplementares
pava deputado à Assembléia
Legislativa e à vereança.

Quatro urnas deverão ser
renovadas em Niterói, urna
no Fonseca (Colégio Brasil);

a segunda na Charitaa (Sao»
de São Francisco); outra era
Engenhoca (Serviço Nacional
de Malária); e a última no
Rio Douro (Residência do gr.
Jorge Fróei). , .

Para a Câmara Municipal,
CONCLUI NA 2.» PAO.

Uma palestra mantida pelo presidente, da UME com um almi-
rnnte, gravndn cm disco, foi transmitida ans representantes dos
diretórios acadêmicos, numa prova do pojlclallsmo reinante na
entidade metropolitana. O disco é. visto na fotografia nc ma.
feita na sede da UNE — (Leia noticiário na segunda página)

ALTA CONTRIBUIÇÃO
PARA A PAZ MUNDIAL
Falam sobre a proposta soviética de divul-
gar suas conquistas no terreno do emprego
pacífico da energia atômica o senador Gui-
lherme Malaquias e o dep. Moreira da Rocha

f RATA-SE, evidentemente, de
¦ um gesto que vem demons-

trar a elevação de princípios do
governo da URSS e dissipar
quaisquer dúvidas quanto à
lealdade e no espirito humani-
tárlo dos dirigentes desse paisafirmou, ontem, em entrevls-
ta a este jornal, o senador Gui-
lherme Malaquias, do PTB, se-
cão do Distrito Federal, a res-

peito da DroDOSta soviética pa-

ra dar a ONU os planos da Cen»
trai Elétrica Atômica em fun-
cionamento na nacao que lide-
ra o campo da paz e do socla-
lismo.

Disse, ainda, o representante
carioca:

— Se todos os governos pu-
dessem agir com essa elevacüo
de princípios e essa lealdade
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O ir. Ild» Mrnruh.-tti, Kov«*rnntlor «'Nio do Itlo
<«i.nuii. do Sul, nxRnu ••m lòriiHM Mt**K-ArltMta « «st.*
i-oiiiiiuiii, ontem à (ardi*, qut* m(Ivmm ooniprometltlo
rom o urajm golplsla <|ii«> lem «> sr. Corvo como prin*
i-ipiil poriii-vo-í. Km wruIiIii, «*Rilr»*K«»u-»ofi ti si-milutt*
ili'i'liiritçfti» fwrlla milfiiticiiiln \w\» m*u arcriilArloi

«A Hiic*r*»HtU» |ir«"*i'li<ii<iiil nau ilc\i> sor um pro*
lileinii, mus mn nto de rotina, nimlii i|iii> dos innis lm*
|.ortniit<% em tAdfta ns tlcinoerncliiti rniliuiiitc evolui*
«Ins-, Apito algumas wfurt-iu-lnN uo Imrtillw i|ii«- sc
está íu'i«<iutfl, viiticlnuii o sr. Mi-ncgln-Ui:

Confio cm que. atinai, iircvnlcccrAo os mcllio-
res propósito» c n nucilo chcRiiru uo termo do episódio
(Ia miccnsAo sem qu» se ubiilcm us ullccrccs *!»*• ins
tituM«*.*i.»

Villiill ilcniitis
lln|ii estou, como «ti-

; ilu lluMiin, ileciilíiliiincn* ie íntrevlititddr o "«»>.
> inliitvi" Costa Porto
; tiiiiili.-ii cuiu na m-nhu

,. líilc l- t|l*-« im n|M'|llil<i.
! >,' haver liiln um m.i' i" oiUtUtlço i.-.iii/.ni»'• 

por i:i'ni>* mmi .
• IV novembro ile n

\ a outubro 'ii* ¦••• a Impor*
. inçflo hrasllolrn do plan-
; ias o prmltiitis ngricolaj- sobrepujou it csiMirtnçAo
! cm ano BflU.iMO quilos".
¦i*.----------*------**--»-.*-*-****»'*1*^^
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Tem Ligações Diretas Com a
Polícia o Presidente da UME
Revelações de uma palestra telefônica hàbilme ntc gravada (citas ontem na sede da U.N.E. —
Desmascarado, o indivíduo Octaciano Nogueira vai responder a uma comissão de inquérito —

Há Nliiccriiluilc nlssu?

«Pft7. NOoi.ll»
O sr. Napoleão Alencas*

tio, que voltou da Bahia,
está multo satisfeito vnni n

- p;i.: social existente no
p.iist- mns nfto falou nada
sobro a grovo nn companhia
de navegação nérca dp que
6 sócio — a Panair. Aos
Jornalistas acreditados cm

| seu gabinete, o ministro da
2 Indústria o Comércio ditou'S as seguintes palavras:
g — «Senti, nn Bahia, quo
já há realmente um clima do
§ absoluta compreensão entre
I empregados e empregadores.
H o que vem facilitar a pnlltl-
| ea economiço-soel.il encetada
0 pelo presidente Café Filho».'Ú «Acho-te uma praça-», dou*
| tor liengala!

Não dormem
Os golpistas de 21 «le
ngõsto continuam agindo

|í sem meios termos com o
lf objetivo dc evitar umn ciei-

«,'ãn realmente democrática
em outubro próximo. Ainda
ontem, o sr. Cordeiro dc Ka*

rias. quo é general, procurou
no .Hotel OK» o sr. lido Mo-
neghetti e pediu-lhe assina-

f- í-ira para um manifesto
jj «pró-candidatura única;. Nilo

í

Mencglieiti nn novo «titattor
du Pernambuco- Sol, apenas,
o tino o sr. Mcncghctli me
declarou, após, c que vnl ro*
gtstrario nesta «-«iluiia.

Vt-rum-io
O sr. Cnfi* Pilho, «íue em

sua primeira entrevista cole-
tiva dlsic que >«> governo

iiAn lem tempo para vern*
nonr», no responder n uma
pcrguiiin se iria passar o
\i-i.id em Pclrópolls, avisou
ontem aos seus uuxillnros
mnls Imediatos, quo possl*
velmenie nos próximos dias
so trnnsforlri. imra n eldiule
serrana. Agora éle nrrnn-
Jon tempo.

— Foi«» Juarei — cornou*
tou um auxiliar de Café —
que mundoii o presidente ve*
rançai. Aqui. com este ca*
lur, Ale «là muito trabalho,

nova mi:m\i.u.\i>k
O sr. -lulio Foel/selier, diretor do Associação Co-

mereial, iniciou, ontem, uniu citni|iunlui visando u oblcn-
cão ile melhores mercados pura o cnM brasileiro. Dc- P rio dn cntldado motropoílta
pois dc atacar a orientação ilu covôruo tle 2*1 de ugôs- | "-Jl <<ucr,n if^.-P0^ Xxe"''
«o, disse textualmente o sr. PocW: | ffi M^tt^iSZ-— «raec u bruliil realiilndc que us estatísticas

As «or. i-i-im.i dn União Nacional tio* Estudante» e do
Diretório Central de Estudantes apresentaram ontem á lar.
de peranto o» representantes das escutas uiijivrsifdrias dv
tado o Distrito Federal, provas concludente» das liuucôv* da
dn.(.¦(«( da Unido Metropolitana du Estudante* eom a po-li, ki. Cactos de imtlunacão, o» nuvn» ¦iNiiw-.iMr.wi usculu-
ram a transmissão do uma imlestra telefônica entro o sr.
Uluelauo Nogueira Filho, presidenta da UME n um ulmi-
rauta cujo nomo «do /oi revelado, ma* quo so «upúo per-leneer uu Serviço Secreto da Marinha,

SUHUKDINACAO
A POLICIA

a palestra habilmente «ru*
v.ei.i contém um diú|(>Ko de
(«nn.. gravidade dcsci^ulsdo
a propósito da próxima rea-
lltaçilo do Festival üul*Amu*
licnn,, da Mocidnde, om Sao
Paulo, o ttlmlruiitu cra termos¦ d» autentico pulicliil imlngu-

| va nuble a p«iMÍi,'àu d» diroto.
I riu da UNK om relação uo
í Festival d da própria direto-

lluiiit«'s palavras que todo»
acabamos de ouvir onxoválboua clona universliilriu.

Apoiando iu palavras dorepiv.sentante do CACO, fa*laram os representantes denumerosas faculdades. ««•
guindo-se o estudante CunhaNeto, presidente «Ia «nl IdadeNacional, quo fez um lil.-nv
rico «Ia atuação policial «lo
presidente da UME no melouniversitário. De há multo-- afirmou — sabia «Ias II*
gações de elementos da elas-
se estudantil com a policia,ns qunls, a pretexto «le com-

de dinheiro ,. du pullciu. A
iodas us indiigaçóes o indi.

nas mostram só nos restará um caminho: exportar ca
fó por meios o métodos que ainda não utilizamos. Os
nortc-umcriennas, justamente os que muis café nos | ^ ÓTí.ciano^Keira''^»"consomem, quunilo desejam veiuler-nos al^o, instalam 0 pondla afirmativamente c a
aqui «seus escritórios, seus depósitos e suas fábricas. ^ *-é**ta altura ac-oáceniou:
Intensificam sua propaganda, não pura vender nuto- *| ,~ A. P°**c*o Jl* "os deu o
móveis em termos generalizados, mas sim os «seus au- f 

'"'Logo' 
np0lI 0 presidente dulomoveis», o sen Chevrolet, o seu Ford, etc. f UME disse quo gostaria doPregou o sr. Julio 1'oetzselier, depois, «nova men- Í ter «ma «-onveiv. pessoal com

talidade exportadora», o que, em outras palavras, s|e- I °, í*,mira,!,u P*"'*- entabúlar
nifica: novos marcados, novos consumidores. E onde 1 ÍT*J$L$S: 

C°"

nüo o 1-Vsiivai; g0 pura com- | bater o comunismo faziambatô-lo necessitava a UME ,„ mnls sórdidas «.nceslôes^

estão?

i!«MS

«liíKoi L. a«aiitv(

Conclusões
Esperada Hoje...

tação (ic>j grevistas, que
uguardtuv entretanto, « res-
posta dos patrões, para
então se pronunciar a rçs-
peito.

ENTENDIMENTOS
INFRUTÍFEROS

Os entendimentos havi-
ios auíeojiteni. no Departa-
mento de 4eioiióiírk*a Cii-jí,
no (jiíaí tomaram* parto o
brigadeiro ^Ihoiid Machado,
o sr. Paulo Sampaio (pre
sidente da Panair) e nm
represente dos grevistas, re-
saltaram infrutíferos, iwe
a intransigência dn empré-
sa ianqúv do aviação em
nüo readmitir o comandante,
Lauro Roque e tampouco
afastar ir- seus cargos a
aluai chefe de Operações e
piloto-çhejé, causadores do
descontentamento geral do
grupo do võo da Panair.

Ko dia de ontem não
houve alteração no panqra-
ma da greve. Os fiira-grc-
ves. que sao apenas !G eníro
180, atingiram em bom ini*
mero o {imite mensal de toa
horas de vôo e por isuo as
viagens na Panair cessa-
ram quase que por comple-
to. O próprio público, com-
preendende a justeza da
yreve o a insegurança, dos
aviões piiotados por "minho-
cas" improvisados, tíeim às
moscas as agências da Pa-
uai)-, rççarmtíia a outras
empresas de transporto
Aéreo.

O COViiRNO- AJUDA
A PANAIR.

Desde o inicio do movi-
iicnto grevista, o governo
definiu sim posição: em de-
tesa da Panair, contra os

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Americanas a C*r> 75,00; do purollnhu a CrS 400,0); de cambraia
a Cr.» 220,00; gabardlne s tro-
picai a CrS 20(1.00. Confecções
AMAURY também Praça du Ro-

Dübllca, 52 — 1* andar,

grevistas. Tanto assim que
i.t,ci(t/i/icjiirt- declarou ilegal
a ¦paraiifKnâo, sõ recuando
mais ttvut unto a firmeía
dos grevistas.

Agora, nova provn do
apoio absoluto aos tanquex
da Panai/ acaba de dar o
íroe-árm- Ç«/d Filho, conce-
(feudo uma escanaalosa sub-
vençáo de. Cri S.SõõMWfiO à
empresa .imerkana, eonfor-
me pode-se verificar pelo"Diário Otwial do dia ia
Último, Sã< quase 5 milhões
e meio d" cruzeiros arran-
cados das costas do povo
que o.«? homens do governo,
entre os 'fitais está o senhor
Alcneiist); Guimarães, aeio-
nista da Panair, dão de máo
beijada n uma empresa que
só faz cobrar altas tarifas
n tratar ditatorialmente seus
empregados.

Bairro ?..
dois anos, escapou por pou-eo. Um projétil caiu perto
dele.

O muro da casa do sr. Al-
tamiio Monteiro ,na Rua Kit-
seu de Alvarenga, iv 162, foi
danificado, por uma bala.
Mais (luas casas também,,
atingidas, ficaram danifica*
(Ia.-;, as dos srs. Paulo José
(Ia Silva, na Rua Batista «Ias
Neves, 113 e Nilton de Sou*
za na IUia França Leite, nu*
mero 4.

«KINCIDÉNCIA
Fatos dessa natureza estão

se repetindo com freqüência;
Km nossa.-; colunas já tive*
mos oportunidade dc denun*
cin-l os, «• o m veemência.
mais de uma vez. Entrctan-
to, o governo prossegue pm
sua criminosa politica de
guerra, passando agora a
bombardear populações cl*
vis. como a de Olinda.

Alta Contribuição...
(Innclo ampla divulgação ao pro.
gresso que a ciência tom obtidoem todos os terrenos, principal-mente no atômico. Iniciaríamos
uma nova ora d«> felicidade e
paz para torta a humanidade.

AI.TA CON-THIBllÇAO A PAZOutro parlamentar n quemouvimos, en\ torno da mesmo as-.«unto, foi o deputado Cilsanlo
Moreira ila Kocha, do PR cea-
rense, que nos declarou:

— Sempre entendi que a ener-
cia nuclear deve ser emprega-
da, exclusivamente, para fins
pacíficos, razfto por que Já tivo

oportunidade de me mantfestar.
mais <lc uma vez, pela Interdl-
cAo das armas atômicas e de
todos os instrumentos de des-
traição em massa.

Quanto ao oferecimento quefaz a 0.\U o governo soviético,
pondo à disposição ria entidade
internacional tilda a documen-
taçao relativa ao funclonamen*.
to de sua Centra) Elétrica Atò-
mica, só. me cabe louvar tal lnl-rlativa, precisamente diante daalta contribuição que ela podetrazer au alivio da tensão mun-
dlul e, por conseguinte, & pazentre todos os povos.

Retorna Hoje...
o candidato dos pàit-ibtas é

ò presidente do Sindicato dos
1-adelros, Rafael Francisco do
Almeida, atualmente como
primeiro suplente na legenda
do 1\SD. Ainda nessa cidade.
Paia deputado estadual, os
democratas .sufragarão o no-
me de outro candidato peto
Partido Socialista, Newton
Guerra, que receberá, igual-
mente, votação maciça em Ca-
xias, Campos, Macaé «3 Barra
do Piraí.

CANDIDATO CAMPONÊS
Ém Caxias, unde, a a «|e

outubro, fo.am anuladas cin.

A Polícia de Café...
As prisões foram as mais
arbitrárias c violentas pos*siveis. Trabalhadores nue
passavam pela Rua São
Francisco Xavier com car-
rocinhas de pão ou de leite,
eram detidos e levados pa-ra o Maracanã.

PROTESTO
O operário Levi Ferreira,

Uma das vitimas daquela do.
tenção em massa, disse-nos
que presenciou quando foi
preso o operário Gumorcin-
tio de Oliveira Leal, que tra-
balha em um posto de ga-solina no Engenho Novo e
chegava em casa, na hora
do assalto. Seu lar foi inva«
dido e intimidada, sua espô-
sa, que se encontra grávi-
da. Os policiais, de meti-a-
lhadora em punho, atei-rori-
zaram Inclusive tis quatro
crianças, filhas do operário,
que se encontravam em ca-
sa. Assistiu também ã pri-
são do operário Cícero de
Brito, quando saia do tra-
balho no Depósito da CCPL.
E este — explica —* até se
encontrava com documentos,
pois quando abordado apre-
sentou sua carteira de iden*
tidade, Por fim, o préprlo
Levi Ferreira tamhém foi
preso, perdendo o dia de sa-
iário e o repouso remune.
rado.

POPULAÇÃO DAS
FAVELAS

0 IUGE, em seu estudo «íAs
favelas do Distrito Federal
t o Jíeceniseamento de 1050»
aprea, nta a população fnvc-
lada como sendo de 1(19.805
linbilantes, (Hütvlbutdos por
58 favelas. O Serviço Nacio-
Dal do Febre Amarela, por
lua vez, acus.-i a existência
in Oo mil barracos, construi-
Ios também em terrenos hnl-
lios t quintais, o que eleva-
•ia o total de favelados '« côr-
•a de :14(I u-il pessoas.

E' o próprio IBGE, o go-
cêrao portanto, que »e encar.

rega de desmentir -a afirma-
ção da polícia de quo se k-a*
ta do ajuntamentos de crimi-
nosos. Diz o referido c.studo,
publicado con-o separara «ia
Kevista Brasileira de Estatls-tica in. 65 — ano 1053):

«As características cconó-
micas dos habitantes presen-tes nas favelas, observadas
através do Censo Demográfi.
co de 1050, demonstram que
ai! sa encontra unia popuia-
Ção ativa, predominantemen-
te trabalhadora, ligada atra-
vós dc ocupações diversas "os
Edncipais ramos de ativida.
do econômica desenvolvidos
no Distrito Federal. Não se
trata, pois,* de uma população
composta do marginais, mas
do aglomerados humanos in-
logrados regularmente na vi-
da social»,

ILEGALIDADE
As Invasões de casas quo

a policia está fazendo cons-
tltiiein, por isso, unia violou-
cia t- um atentado iiiominá-
veis aos direitos do cidadão
garantidos pela Constituição.
Ferem o parágrafo 15 do 

"ar-

ligo 1-U da Constituição da!
República que diz: cA casa
e o asilo inviolável do indi-
viduo. Ninguém poderá nela
penetrar ú noite sem consen-
tlmento do morador, a não
ser para acudir a vitimas de
crime ou desastre, nem du-
rante o dia, fora dos casos
o pela forma que a lei esta-
belece*.

Desrespeita também a po.
lícia o piópno Código Penal,
no seu artigo 150, que con-
sidera crime a entrada em
domicilio alheio, proibindo
nele «entrar ou permanecer
clandestina ou astuclosamen-
te ou contra a vontade de
«piem d» direito)1.

Nu i-eiilidádo, a policia d°
sr. Cair Filho está ímovondo,
11 pretexto de «combate áe
crime.'», uma verdadeira guei-
ra à parte mais pobre da po-
pulação carie*-**.

co umas, disputará o pleitosuplementar, con: o apoio das
fóryas populares, o cândida-
to a vereador Manoel Esco*
bar Sobrinho, lidei- dos tva*
balhadores agrícolas da re-
giào. Manoel Escobar já foi
diplomado vereador, Entre-
tanto, para garantir seu man*
dato* visto que outros concor-
rem à eleição, necessita de
maior numera de sufrágios.

EM SAO GONÇALO E
MACAÉ

Gil Rodrigues, primeiro su-
plente na logenda do PL, é
o candidato em quero devem
votar os patriotas, na eleição
de São Gonçalo. Vitorioso, co-
nio tudo indica. Juntava sua
voz, na legislativo municipal,
à do outro elemento progres-
sistá, já eleito, o dr. Arman.
do Ferreira.

Também em São Gonçalo
têm os eleitores um candi-
dato à Câmara Estadual na
legenda do PTB, o sr. Gil*
berto Afonso Pires.

Em Macaé a preferência
dos patriotas recai sobre o
vereador Constando de OU*
veira.

TÍTULOS
Quase todos os eleitores

qua irão votar, hoje, estão
com os títulos retidos pela
justiça eleitoral. Entretan-
to, o TRE informa que to-
dos os títulos retidos serão
entregues aos eleitores no
ato do votação.

EM SAO GONÇALO

O juiz de Sáo Gonçalo está
informando que fará entre-
ga dos titulos retidos aos
eleitores nas respectivas se-
ções eleitorais.

Em Sáo Gonçalo são as so.
guintes as urnas a serem re-
novadas: número XS6 (Fo-
rum de S, Gonçalo); nume-
ro* «I«l (Alcântara, Coletaria
Estadual; número 193 (Vila
Cnporó* em Francisco Por.
tola, escola).

EM NITERÓI
As urnas a serem renova*

das em Niterói da 25' zona:
n* 62, Praia de Charitas, pré*
«lio do Serviço Nacional da
Malária; n° 25; n' 76, Rio
do Ouro; n' 7<1, Grupo Es.
colar Salgado Filho (Enge*
nhoca).

Na 23» zona: seç3o nume-
ro 82, no Colégio Brasil, á
Alameda S. Bonyentura, 36'J.

. KM CAXIAS

Em Caxias serão renova*
(ias as scçóes número 34, 93,
23 e 49.

Quan-
to no Festival dechírt-u pe.
romptcirio;

— 1'odo deixar, almirante,
que não permitiremos a rea-
lização desse festival. Apenas
precisamos que o Sr. nos
arranje cobertura nos jornais,
isto 6, muito muita publicida*
de, almirante...

1-HOTESTOS CANDENTES
Logo após o término da

gravação os representantes
dos diretcVios acadêmicos em
termos candentes protestaram
unânimes contra a aviltante
atitude assumida polo ár. Ota-
clano Nogueira. O presiden-
te do Centro Acadêmico Càn-
dido de Oliveira, em di««*ur-
so, afirmou:

—¦ A Faculdade Nacional dc
Pireifo está de luto. O pre-
sidente da UME com serne-

concessóes.
Êle próprio linha conheci*
mento de tais futos e das II*
gaç<5cs eom os serviços se*
cretos e autoridades infUien*
tes. Reafirmou o apoio da
UNE ao Festival SulAmeri-
cano n so mostrou disposto
a trazer no conhecimento dos
estudantes provas mais gru*ves ainda da subordinação
da UME a elementos ostra-
nhos, notadnmcnte a um ins-
trumento do chantagem que
ò a chamada Frente da Ju«
ven tudo. Terminou por
afirmar:

— Ou nós com o nosso
Julgamento sereno extirpa-
mos de nosso melo esses ele*
mentos indignos ou perece*
remos. Devemos expurgá-los

CAI RAM 0 S"
TRIPULANTES
BRASILEIROS

OEORGETOWN. Guiana
Britânica, 22 (AFP) — Um
avião americano, Beachcraft,
tripulado por brasileiros,
caiu, na aldeia «Ie Dorofouck,
perto da fronteira guiano-•hraslleira. O aparelho fl-
cou avariado, mas não hou-
ve vitimas.

paia o bem dn universi-
tárlos,
comissão iti: in«íi 1 um»

Náu obstante ns reli era-
«lua npi-los UyiK onililiulcs de-
nunclfintos, o sr. Otnclnno
Noiiwirn recusou-su n com-
parecer poranto o rounlflo
dus diretórios acadòmlcoi,Os diMiinls membros da dire*
torla du UME, contudo, cs*
tiveram presentes c dado n

Tabelamento
Para o Feijão

O Departamento «le pia-
nejamento e Preços, da
COFAP, está el;tbora,iidii no-
va portaria fixando os pre-
ços do feijão, há tempos li-
borados pelo general Pan-
tnlcâo Pessoa. Segundo a
informação «Io gabinete do
general «Ia COFAP o DPP
deverá completar o processode tabelamento nos próxi*mos 30 «lias.

OFICIALIZAÇÃO IK>S
PREÇOS ALTOS

A Informação de que o
feijão será tabelado pelaCOFAP náo .sinnitica, de
modo algum, o baratenmcn*
to do produto, mas, ao con*
trário, a ofie' lização dos
preços altos. O feijão que,até novembro último, sc cn-
contrava tabelado em CrtJ ...
5,70, de acorda com o art.
3." «Ia portaria 60, «lo 31 de
julho de 1953, tão logo foi
liberado passou a CrS 8,00
e nesse preço deverá sor ta-
belado.

CONGRESSO
EUCAKfSTICO

A decisão da COFAP de
tabelar o preço do feijão te-
ve em vista a recomendação
de numerosos conselheiros
que tomam parto na comls*
süo do abastecimento do
Congresso Eucarlstico. Esta
comissão solicitará igual-
mente o tabelamento de di-
versos outros gêneros ali*
mentlcios, tais como o arroz,
n banha, a manteiga, os
ovos, etc. Após a realização
do certame católico os ta*
belamentos seriam anulados.
J èJ.jt?J HM HM.MH

GREVE ESTADUAL DOS OPERÁRIOS
DE TELEFONES DO RIO G. DO: SUL
Cansaram de esperar por um aume nto de salário condicionado à majo-
ração de tarifas -- Interrompidas as comunicações em todo o Estado

i.nl.i outra coisa náu pudi*-
ram (uzer seuâu invltur a
i---i.stituiv.ui do uma comi*.
sâo de Inquérito «|iu* vai ser
nonu-mla por um Conselho,
cxtiiimxllnârlo dn entidade
nietriipolltann. Aniu lân «... •
.-..ii.itl.it.1 demonstração de po
llciullsmo do presidente da
UME, o ropieseiitunte da
(iu«-l.i entidade, o estudtinlt*
Kvui-isii- de Morais, af limou >¦

— Convocarei Imediata
mente um Conselho da en
tldude para apurar o alcun
ce «ia denúncia, Quero aue-
nas que ela venha devida
mento Instruída «< se pm
qualquer motivo me foiein
retirados o.s poderes de con
vocação dos diretórios, aflr*
mo, sob palavra dc honra,
qui* renunciarei ao meu
mandato.

Encerrando a reunião dos
diretórios o estudante Amo-
nio Frcjat, presideute do
OCE. assegurou tine as pro
vas seriam Instruídas e ame
sentadas à comissão de in
quérlto,
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Reprovação er> Massa no
Instituto de 4.-J vr.íto

Pedida a anulação d;>. prova cl«. mutemátjca
— Perguntas que'qia-i-al:.'c:a, luia do pro-
grania c acima da ¦..¦apitirdude dp raciocínio

de crianças- dt- 11 anos
Foi pedida a anularão ila

prova de matemática no con-
curso de admissão ao gina*
sial do Instituto de Étltiea-

POBTQ ALEGUE, 22 (IP)
— Entraram em greve às 19
horas de ontem 1.200 traba-
lhadores da Companhia Tele-
íoniea, paralisando totalmen-
te as comunicações na« 12 zo-
nas telefínlca-i do-Rio Gran-
da do Sul, Os grevistas exi*
gem o pagamento do aumen-
to de salário acordado com a
empresa on: de;enibro e que
havia sido condicionado «à
concessão do aumento de ta-

RECOLHIDOS
A PENITENCIÁRIA OS
TENENTES DA F.A.B.

Foram recolhidos à Peni-
tenciária Central, om virtudo
da iníqua sentença do SuPe-
rior Tribunal Militar, que os
condenou a 3 anos de jvisão,
os tenentes da FAB Mauro
Vinhas de Queiroz e Luis
Paiva e Silva, após ter sido
denegado polo Supremo Tri-
bunal Federal o manda-lo do
segurança impetrado em fa*
vor dos mesmos.

Culminando a ódios» llega-
lidade, aqueles oficiais estão
sendo obrigados a vestir a
farda dos criminosos comuns,
contra o que protestaram,

rifas e da vcvba necessária
para custeá-lo.. A Assembléia
Legislativa negou a referida
verba e o aumento de tari-
fas. Diante disso a Telefôni-
ca recusou pagar o aumento.

DETALHES DA GREVE
O movimento paredista foi

decretado pelos trabalhadores
em grande assembléia reali-
zada em seu Sindicato. Nes-
sa oportunidade, a Comissão
de Aumento que junto à di-
retoria do Sindicato dirigia a
campanha reivindicatóviu, foi
transformada em Comando
Central da Greve, instalado
na sede do Sindicato. En:- to-
dos os locais de trabalho das
12 zonas telefônicas revezam-
•Se piipjotes de grevistas para
assegurar o êxito total do
movimento.

A policia política e forças
do Exército foram mobiliza,
das para «g-uarnecorj. as ob-
tações telefônicas e impedir
a atuação dos piquetes. Ate
agora não se tem notícia de
prisões do grevistas.

ESPERARAM MUITO

Os trabalhadores da C°m-
panhia Telefônica, que em
sua grande maioria ganham

salários médios de 2 mil cru-
zeiros, desde (pie foi firma-
dò o acordo de aumento de
salário vinham instando jun-
to aos poderes públicos para
que fosse dada uma solução
urgente à questão. Diversos
prasos foram dados e nenhu*
ma solução apareceu. Quando
o último fvaso esgotou-se. os
operários reuniram-se no sin-
dicato e deflagaram a greve.

A Telefônica não exige ape-
nas aumento clc tarifas, Quer
lambem um .empréstimo*, de
19 milhões de cruzeiros (an.
tes pedia V.i milhões) para
pagar o primeiro més de au-
mento de salário. Para isso
alega sua falsa condição de
en:presa deficitária.

Os t'.-;ibrtlha«|ores em greve
vêm recebendo manifestações
de apoio de inúmeros dirigon-
tes sindicais o parlamentara*!
que visitam ã sede do .Sindi-
cato, inicio está instalado o
Comando Central dc Greve.

ção. Uma comissão de 1. i
de candidatas impetrou man*
dado de segurança, alegam
do irregularidade nos exa*
mos: ns questões apresenta*
das estariam mui 10 acima
do programa exigido. Além
disso as questões apresenta*
riam caráter de verdadeiros
quebra-cabeça, cuja solução
não sc poderia exigir de
crianças de U anos de ida-
de, mesmo quo lhes tivesse
sitio ministrado o ensino da
matéria necessária, pois os
problemas impõem um racio*
cinto superior an tle uma
criança dessa idade.

ALGUMAS
DAS ¦¦EKGUNTA.S

Entre as perguntas que fo
ram feitas às garòtqs que
se candidataram ao ginaslal
do Instituto «le Educação, fi*
gurava a seguinte:

«.Duas pessoas medem o
comprimento de uma nta
peroorrendo-a e contando o.s
passos dados. A primeira,
cujo passo mede 77 ems dá
mais 12 passos do que a se-
gunda, que tem um passo de
8 «lm. Calcule o comprimem
to da rua em metros.*

E também essa:
1 Pedro deu ao Carlinhos

a metade dos selos que pos*
suia menos 30, Depois deu
ao João metade dos selos que
sobravam mais 100, ficando
sem nenhum selo. Calcule
quantos selos Pedro tinha,
inicialmente. *

Os cálculos necessários pa-
ra a solução dos problemas
podem estar incluídos no
programa do curso prima*
rio, nivel das candidatas,
mas o raciocínio exigido está
muito acima do nivel mental
de uma criança.

PROCF.SSO DE
ELIMINAÇÃO

As "perguntas 
quebra.oa-

becas" teriam sido usadas
como um método paia cli-
minar o maior número pos-

sivel tle C-* (Pd Ins. Qua*:*
4 m I meninas procur.-rtm
nv ricu cr-t-í* uo (nstitiita e
se i-,pi<-vM(|!,**, quem lcr it
um i)rob'cm*i difícil dc te-
sol ver serln n preto to. Nem
mesmo somendo tó-lns is va-
C..'i*. nara ninho-, os sexos em
i- ides n«; ijlrásios dn Prefei-
tura mof-ei-ii >-lem ser m*i-
trVularfas. Sobrariam cétea
(l-i mel-dc. A Prç'etHI|-a
adotou -^sa solução porque
é mais fá'-'l roí.mva,- ?i i»ap-
«1'dnta-i do nue çtnriór-r ¦*¦
pl"nn (le (•on-,vurãe ri» SO
coip-jins munlcpais. ¦*¦ •"*

ou<* bá miilto8* --noç se en-
contra pas gavetas

TRES DÍAÍ
«SKIM ÁGUA

A falta dágua atingiu em
cheio a Rua Visconde de Fi
guéiredo, na Tijuca. «Seus
moradores há três dias que
não vêem nem ouvem, cair
um pingo dágua nas caixas.
A Prefeitura prometeu que
ligaria a água, mas até ho-
je não cumpriu a promessa.
Os moradores da Rua Vis-
conde de Figueiredo sempre
lutaram com esse problema.
A situação, porém, n9o era
tão calamitosa como é hoje.
Antigamente a água ainda
vinha em dias alternados.

FERllTõrPÕR
DESCONHECIDO
Em estado gravíssimo foi

recolhido ontem ao Pronto
Socorro José Silva Filho, de
30 anos. vidreiro. residente
á Rua Barão do Triunfo, 5,
om Realengo. A vitima apre-
sentava 4 ferimentos causa-
dos por projéteis de arma de
fogo no abdômen, tórax,
nuca e braço esquerdo., ten-
do sido ferido por desço*
nbecido na Rua Jacarezinho.

No seu hôlso foram en-
eontraclas três cartas de ba-
ralho, 9 balas dc calibre 45,
v uma nota dc 10 cruzeiros
adulterada para 500.

NO REINO DA AUSTERIDADE

Trabalhadores 4a Telefônica
Vão Pedir Amanhã

Assembléia no Sindicato
Os trabalhadores da Com-

panhia Telefônica Brasiléiva
irão amanhã, às 18 horas, em
numerosa comissão à sede de
seu Sindicato, solicitar a di*
retoria a fixação de uma da-
ta para realização de assem-
bléia.

FAUSTINO APELA A
SEUS COMPANHEIROS
José Faustino de Alcánta-

ra, prestigioso lider da cor-
poração, falando à IMPREN-
SA POPULAR, rovelou:

— E' nosso propósito dis-
cutir em uma assembléia qual
a atitude a tomar diante das
manifestações do IV-efeito e

de seus nuxiliares do que é
ilegal o aumento de tarifas
pretendido pela Telefônica e
à cuja concessão está condi-
cionado nosso aumento de sa-
lário.

— Por isso mesmo — con.
cluiu Faustino — tendo em
vista a extrema necessidade
que temos do aumento de sa-
lário, apelo a todos os* traba-
lhadores da Telefônica para
que compareçam à concentra-
ção de amanhã no Sindicato.
Essa será a melhor forma de
conseguirmos que a diretoria
marque a data de i-ealização
de uma assembléia.

LAiSUADES
D. N. I. C.

Greve em...
debelaram as chamas, fisse
principio do incêndio pode-
ria ter serias conseqüências,
pois a bordo do «Navel Mô-
nica» «inda se encontram
tambores de éter e otitaos
inflamiveis.

*»R(HI!iT0

Na Assembléia Estadual
o deputado Pauto Cavalcanti
falou sobro a catástrofe.
Verberou aa autoridades,
que permitiram a descarga
de explosivos do «Navem
Mdnlca» em lugar Impróprio,
como o Armarem II. São
portanto os homens do go-
vêrno responsáveis pelo ter-
rlvel sinistro que custou »
vida de 24 traballiadúre*!, dis-
se o orador, «juc ciialtei-t-u a
aluarão dos trabalhadores
(íue se encontravam no lugar
da explosão, muitos «ios
quais, arriscando a própria
vlilu, cvltanim tivesse o do-
.snslre maiores proporções.

Foi apresentado nc.lt» re*

presentanie comunista pro*
joto de lei que autoriza o
governo do listado a auxiliar
cada uma das famílias das
vitimas com a quantia de
50 mil cruzeiros.

PESAR DA C. T. B.
Ao Sindicato dos Estivado*

rt?B do Recife, o sr. Ramivo
Luchesl, presidente da Con.
federação dos Trabalhadores
do Brasil, dirigiu o seguinte
telegrama:

«A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil expres*
sa seu profundo pesar por in-
termédio dessa Sindicato às
famílias doa i*ompanheiros es.
tivãdòrès mortos e feridos no
acidente do navio «Navem
Monica».

Expressamos também nos*
sa indignação pelu desprezo
pela viila dos trabalhadores,
por parte dos empregadores
ávidos de maiores lucros.

Denunciaipmos esso fato Ia*
mentável ao;; trabalhadores
do mundo inteiro*.

pom aqueles seus olhos
^** quebrados e ar moroso,
o sr. Rcginaldo Lemos de
SanfAná, homem dó •ira-
balhisla* Alencastro Guima*
Jães na direção do Departa-
mento Nacional de lndús-
tria c Comércio ô, no ontan-
to, bem esperto. Isso desde
os tempos da Faculdade de
Direito da Bahia, onde se
destacava como um fanático
defensor de Plínio Salgado e
arrogante eneamisado verde.

SECRETARIO 1)A
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

Reginaldc, SanfAna gal*
gou altos postos na Associa-
Ção Comercial sem se sen-
tir, porém, obrigado, jamais,
a solicitar demissão ou
transferência de um Depar-
tamento do Ministério do
Trabalho que lida precisa-
mente com assuntos de In-
terêsses dos paredros da Rua
da Candelária. Pode-se mes-
nio supor quo o fato de iist**
fruir da confiança dc pode*
rosos círculos comerciais
não terá sido estranho á sua
escolha para a ehpfia do
D.N.I.C.

No Departamento Nacio-
nal da Indústria o Comer-
cio, Reginaldo SanfAna tem
feito coisas de pasmar, Heije
vamos contar uma hUtória
de dinheiro.

O ESTRANHO OFICIO
2.725...

Pelo oficio de n° 2.725 de
setembro de 1054; o atual di-
retor geral do DNT.C. (Uri-
gitl-se ao sr. José Manso Ca*
bral. serretário da Fazenda
(Io Estado dn Bahln; comu-
nicando-lhe que o sr. Geral*
do Rocha Sobrinho, assistem
te comérclfll, estava «autorl*
zado a receber dessa Fazen-
da Estadual a IhiurirtÀnèifl
de CrS 100.000,00, contribui.-
ção do Estado da Eliihin pa
ra a cobertura dns despesas
com o conipnrccinicnto do
Brasil á Feira de Milno, cm
1952.>

...EA LEI N* 2.291

Ora, conforme se pode ve-
ri ficar no Diário Oficial de
26 de agpsto (le 195-1 Ipágl-
na 14,673), a Lei n* 2,29*1,
devidamente promulgada, a ti-
loriza o Poder Exeoutivo a
abrir, no M.T.I.C., o crédito
especial de Cr$ 1.800.000,00
(um milhão e oitocentos mil
cruzeiros) para pagamento
das despesas decorrentes da
participação rio Brasil, no
exercício de 1953, om riiver-
sas feiras, inclusive na de
Milão.

Se foi providenc-ada a
despesa do exercício de 1953
é porque já estava resol-
vida a dò exercício de 1952,
Daí não há fugir.

O DNIC NAO PODE
ARRECADAR

Além do mais cabe indagar
desde quando o DNIC é re-
partição arrecadadora e po-
de cobrar a fazendas. Gos-
tariamos de ver o sr. Key-
naldo SanfAna responder

satisfatoriamente a essa per-
guntn.

Mesmo qne se admitisse
ser ato elevado a cobrança
de tal contribuição pelo
DNIC restaria esclarecer des-
de quando os assistentes co-
merciais tém poder para
executá-las e o Diretor do
DNIC credenciais para dhi
gir-so diretamente aos se-
cretários est-aduais sobre isso.

Finalmente *— ao que no1*
informaram — os cem mil
cruzeiros referidos nüo fo-
vam regtstrados pela D|v(s5i)
de Orçamento.

ALENCASTRO NAO
QUER VER

O sr. Alencastro Guima-
rãos quo ded'ca sou tempo a
decretnt* intervenções em
sindicatos, praticar desatl-
nos nos institutos e beberi-
car nas "boites" teria cm
oue oeupar-se a fartar em
seu próprio Ministério se a
"austeridade" que prega pu-
ra fora também "-sse nnij-
(••«dn ci**i casa. Se se f''i-r
de cego é porque nSo Ibe
convém envergar.

Ilegal a Anulação Das
Eleições na Carrss

Ainda não foi publicada no
«Diário Oficial» a anulação
das eleições no Sindicato de
Carris. 0 5r« Carlos Ferreira
da Silva, um d°a diretores do
.Sindicato, infçvmou-nas tam-
bém que até agora não í-eço-
beram qualquer oficio notifi-
eando-os da referida anulação.
Apenas un: telegrama, íassi-
nado-- pelo Direto,- do Dopni-
tamento Nacional dn Traba-
Mio foi endereçado ao Sindi-
calo. determinando a reali.
nação dc eleições dentro de
90 dias, no máximo.

Apesar da falta de um-
comunicação oficial, n •''
torla do Sindicato m •
pleito para os dias 2, 3 e 4 i
março, abrindo prazo até ° 'ü*'1
28 para inscrição de chapa**..Torna-se cada vez ntais evi*«lente «|ue a «sanulação- dns
eleições foi feita de forma
lão ilegal que o Ministério «in
Tialiallio se recusa mesmo :1
ofUinlIzá-la, temendo r.S me-
dida- judiriõ.-ÍHK qnç, de qual-
qtibr funra, tomará» os int
grnnies «-a chapn eleita c nãn
empogsada.
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Possível Mudar as Condições ü Vida da Juventude Rura
Mt**U^ttW^
7 

pMl.\ 
O SR. OSÓRIO

IWRliA, o presiden-
te dn Republica não pas-
s« de um «portador de re-
cado» n'"*- chefes milita-
res. Sexta-feira última,
n sr, Cate Filho teve um
tliu particularmente ha-
halhoso, Tendo ouvido
hora» a fio <>s seus mi-
ntstros, e escutado, longo tempo, us
precisais upoculHictts do sr. Eugênio
Glldln. o operoso c dinàmici. chefe da
Nação sentiu-se exausto. Tomou o ou-
t amável, nu scmi-cscurídâo do n-e-
püscülo, e rumou para a Gávea Peque-
nu. que presidente da República não c
dc ferro. F. dc lã sò voltará segundo-
•feira, antes que terminem as férias
do general Juarez Távora, que, segun-
do o noticiário pnlilieo de um matuti-
no, virou intui espécie de disco-vnador.

Onde se encontro realmente, o sr.
Juarez Távora, ao certo ninguém sabe.
Pitem uns que o viram em l'oçns de Cal-
Ho*, nu noutro emoção de águas. Mos
n it Otário dr Noticias» revela que grne-
ml Juarez Távora entrou no Rio ihes-
peradamente, depois dc alguns dias de
ausência em epte sc refez da corrida com
n hni dr friiçuca.

Diz-SC que o sr. Juarez Távora Ir-
rio regressado, enquanto o sr. Café Fi-
lho sr recolhe â Gávea Pequena, por

¦iiiiiiiuii ),,iin um, iiiiiiiiiiii fimniiii mànmm |MPRESSÕES DE DELEGADOS BRASILEIROS AO ENCONTRO INTERNACIONAL^ DA J^ENTUDE

roeos de caldas, que aca-í RIJRAL _ CONTRA OLATIFÚNDIOE A GUERRA - GRANDE ENTUSIASMO -

Chegou de regresso a esta capital a delega

çáu brasileira ao encontro Internacional de /MWffl

pacificamoiomum

liaria com o seu consula-
do de sete meses.

Assim vão as coisas na
alta roda, com o sr. Au-
gusto Frederico Schmldl
aconselhando um retorno

à realidade, o sr. Alen-
castro Guimarães, por

lude Rural, integrada por oito jovens. O hneontro,
como já foi noticiado, realizou-se em Vlcmt.de » «
15 de dezembro, eom a participação de S58 delegados
de Ml paises. Apôs o Encontro, dos oito delegados
brasileiros, cinco foram visitar a llulgária e os ou-

razões pouco definidas, § tros três foram à Itália, a convite das delegações
arrumando as malas pura uma viagem | daqueles paises.
uo Japão e aos Estados Unidos, en- |
quanto pelotões da policia, equipados |de armas de guerra, invadem lares co- jjmo sc entrassem nos «rendez-vous» fí
que alimentam a muitos desses heróis |da violência e do crimu

vida ilu Juventude rural, a
eoimtnlíiçuo cie que é posai-
vel despertar nosso «envido
um movimento de «olldnrlfl-
dade entro os Jovens dns ci-
dndos.

Ú

O

i que ouviu falar cm golpe no retiro dc

GOVERNO da República Popular
da China convidou às familia» don |aviadores americanos presos om fln- ^

gráiítes dr. espionagem a fazcr-lhes |uma visita, facilitandò-lhes Iodos os |
ínr-ioH para isso, atravér* da Cruz Ver- g
mr-lh.i. O Kovõmo do WashiiiRton não |oata disposto a permitir essa visita, |
pois somente as garantias do um passa- |
porto norte-americano oferecem segu- g
rança. Mas nesta mesma semana, Jo- |
sefina H.iker, com um passaporte visa- |
do pelas autorirlades consulares dos Es- |
tados Unidos, foi detida no aeroporto |
dc Nova Iorque. |

#-'AwNHk, JsBf'- -t J-- i.jf»'K .--díP!?T*SaS?aB

WaÊmaÈÈmWÊÊaíÊÊÊÊÊÊr ipP i **?¦ r^^Üt

CONDKNAÇÃO AO
I.ATIKONDIO

Disse-nos Osvnldo Ponn:
— O Encontro leve ofirande

inórltn dc ser também umn
li oca de experiências de lu-
tn. nonlizarnm-sc, fora do
plenário, vários contatos
amistosos entre ns delcRii-
i,õiT, Dn trlbunn, por outro
Indo, eram dcnunclndns ns
condições de mlsorln rolnnn-
nnntes nos países coloniais c
dopondenvOH. Dns resoluções
do Encontro, dois fntos dc-
vem ser snllentndos*. vlfio-
rrv-a condenação no Intlfim-
dln, tinir, as remnncsrrnebs
fr-urfals impedem o proRrcs.
nn nn enmp". e rondenaçiio
iirw preparativos dc Rucrrn.
A deloR-içao japonesa ressnl-
Inu, pnr exemplo, que vastolS
nicas cultlvÃvcl* s5n nUlba-
d.-is como bases militares.

Nnrrariun o risco que corre
tôdn n populacho Jnponôsn,
o portanto a juvontudo ru
ral, com ns experiências com
n IImiiiIi.i ll.

K concluiu:
R' preciso i-nntlnunr no

Hrnil] o que foi Iniciado no
Encontro: organizar omitia-
des luvenis para a defesa
dn. juventude rural.

DUAS IMPHKSSflKS
O dologndo i-iinuinnfs Fo-

)lx Escnbard, frisou:
Foi n primeira vez (pie

vi umn munido Internado-
nal. Nunca nntes um Jovem
cntabulara relações com Jo-
vens de países distante:, pn-
ra trntnr rie assuntou tais.
O entusiasmo rolnonta foi
nlRo de multn comovente,

O delegado camponês Al-
ves Filho falou pnr último,
di7.cndo-nos quo terá umn
festa de recepção cm Duquo
de Caxias, Parei ronHznr
nas várias regiões rurais ria-
quele município palestras só-
bre n Encontro da Juvcntu
rie Rural. Transmitirei tudo
que aprendi, nos camponeses
enxienses.

Desrespeito
pela vida do
trabalhador

¦ ts»?

Membros da delegação brasileira an Encontro Interna-
tionnl da Juventude Rural cm nossa redação

membros dn delegação dc-
ram suas impressões: o jor-

Falando ontem a nossa
reportagem sôbre o concla-
ve rcal-zado cm Viena, quatro

fc Ur,*;e o Protesto
dos Favelados!

EXl.STi!n;l I
intm romlfiKfto l<*i'nlrii'A in ii m Miinlclpiil 'lm-

fit-ulH . ( otntftfcâfi ii.i, I::i>«'Ims
l fli^urn-f, Nfto lar. mtllli* í; umn
i"i'tMt»!:ithi coniplctn*

So TiiVi ¦"* iiihvii ttiirii ni *¦ n
prri(n!n Ircisliithd. mui tu mr-
nus rnt lonipti th\ f«'*ria*s. Ac*»»
ri», por *'\(*n»pl»>, tw \ on'à(litrps
»-*two #'m frrijis. A inulnrhi nfio
r*lR ilo fórlim puni ü vtuitlu *tV
cnrnoii, pnm i»s mtmriicflpji lo-
rlfroroMiü. pnrit us cseftnilulns-f.i- ronoiihlnus, piirti un refor-
mu* »lns vcdelnn, pura as mar-
mr-t-triu-t das prnniuçticH llfrltns*

>n«. f»'*rias |iri»s«.»*i;in,m niinn
nn perfoilo tr*i;l>ltiti% «> — di' hni-
ço* fril/iulos w líuciia pn'"-jj, í.
rotiio ny nílo íí-vlutlssn na rra-
liilrt-lf o prulilnna ilu*. favelas.
A romlf>!tno r\Klr no nome e nu
papel. EIh «; runipo^tn iIiin sr**,
i' ti uin do Suu; ii (pretsldente),
OImi I.IsIhui; Sncramor Ho
ie\l\ i-ro: l'il|;ar <ln Carvalho;
lliico Ritmos Kllho. <|ih- fu-
rfm />|rv tllanle ila hrtllitllilutlo
uarista dn ,*oroiiel O cm Ido Cõr-
trs, invfidimlii liires dn traba-
Ihudorro na calada da itoili*, co-
nm tiútAhtlcOft na/.islns? (a-
Inm. num f>HAnefo do onro,
prr(»rtipiifltis com us sons prolile-
mas e iifiizoros domésticos. Iüi
culdn dr sua ilha, nutro d<* seu
mlrcln. niilrn dns seus progrii-
my. radlofôuleos. outro da sua
dentHBociri. ini tro dn seu eiirtú-
tin. O- IttVPhnlo-* quo sr urrun-
jrni. K n niilista (ierhldo Cíir-
ic* qun r%r espalhe no seii rn-
trlrn dn misérias, plsotcnndo a
{ onstltulçfio.

\ «crando tmprrusa ¦• cuarda
lu tn liem um hllênelo «dlfínu» e
f|Uundo eserovo <• para exíiltnr
nv rspnnradnrfs comandado» pe-
Vo «vallente» ficralil» Corlpií. lm-
moiii dn iliiurec. O* riiveliulos,
hmuiMi* o niullicres pobres, ohrl-
jiiilo» ii vliln iliirii <• hiImtíimI
dos morros * cem mi nplsrtdlos
,, nm isso dn l'avrln do 'Nque-
it t.. fine seu curiilnhu í •> da
uniún, da orpinlxaçAo c dn prn-
Irstn.

Denunciadas as Manobras Golpistas
Pela União Universitária Mineira

Chamamento aos jovens c a todo o povo a fim de que lutem,
necessário, nas barricadas, contra os inimigos da democracia
Nominalmente acusado o provocador Carlos Lacerda

se

*-.' Caldas

De Bikini a
Poços de Caldas

MOKADÒRES dc Po
.* s t u o scrtnrnente

alarmados i-m fai-u da Instala-
cio, iiaquelii Instância minorai,
do umn usina atômica.

Kntrctanto, sc dc um Indo liA
n Interesse dc pessoas qm- dc-
(i>ndem o direito dc viver cm
pa.'. cm seus lares, do nutro la-
do há os qne, desprezando por
i-onipleto éspe dlreilo, preferem
torcer "¦¦: fatos e susicntor. an-
'¦¦- dn tudo, quaisquer manobras
mie .«o relacionem com h políti-
.s de guerra rio ntital governo
<¦ dc seus patrões americanos.
I'is por que <0 Olobo» não per-
deu tempo e saiu em campo,
nío para tranqüilizar o povo de
Poços de Caldas, c sim para x:i-
i-ant.tr a «livre Iniciativa-, dos
fabricantes dc material para
bombas atômicas. Ontem esse
vespertino publicou declara-
..•nes do professor Magalhães Go- i
mes. de Minas, em que esse sc- I
nhor declara que a usina cera-
bora construída nas imediações 1
do centro da cidade não ofere-
ce perigo». Depois da primeira
desculpa, muito vaga, vem a se-
gurída: -as águas residuais po-
der&n ser lançadas no rlò». Mas
o professor Magalhães Julga
ainda muito fraca sua defesa da
usina atômica cnqulstada no
centro ile uma estação dc cura

fim lança u último dc
rgumentos: .trata-se ape-

nas da obtenção dc urânio
puro..-

A sabedoria popular ensina
qüe a apresentação dc deseul-
par. em excesso sempre escoa-
.ic o sentimento dc culpa.

ciiie o rimam o.s pescadores
lapnnesçs, vitimas dn explosão
dr Rlklni.

BELO HORIZONTE, 22 —
(Correspòndciicia Kspcelnl)
— A União Universitária Mi-
neira lançou um manifesto dc-
nunciando os grupos políticos
o jornais «que conspiram con-
tra a soU-eviyincia da de-
mocracia . Lembra css.. do-
cumento, numa alusão clara a
tantos demagogos que lide-
ram a UDN c outros partidos
reacionários, que < muitos dos
que gritavam poi- liberdade
.sc transformaram boje em
instrumentos de interesses an-
lidemocrátkos e antinacio-
nais, pregando a subviosáo
da ordem constitucional..

O 1'ROVÕCADOR

E' nominalmente denuncia-
ilo, no manifesto tia União
Universitária Mineira, o pro-
vocadòr o megalomaniaco La-
corda. A seu respeito diz o
documento dos jovens estu-
dtinte.s de Minas Gerais: «Ci-
nicamenle, pdo rádio e pela
Imprensa, prega c justifica
um golpe, revolando-se, por-
tanto, perigoso inimigo dns
instituições. Com farta publl.-
cidade, êsso inimigo confesso
do regime, indigno, pois,
pertenço.' ao Congresso
cional, prepara
para o golpe»!

Os estudantes mineiros
apontam a atuação dc Cai--
los Uacorda como < seria amea-
ça ás instituições vigentes,
embora reconheçamos que ela
seja apenas um instrumento
de certos grupos nacionais
ansiosos pelo poder».

pode apresentar candidato»,
Termina a União Univcrsi-

tária Mineira, que é a mais
antiga entidade estudantil i|o
listado, convidando os den-o-
crutas cm geral c a mocidade

em particular para tim atn-
pio movimento dc resistência
tio gdlpo qm- sc arquiteta»
mesn-o que soja t-om a juven-
tude nas barricadas, i-csistin-
do ao golpismo.

O Governo Declara
Guerra Aos Pobres

Protesta a Associação Feminina do Distrito
Federal contra a operação» da Favela do
Esqueleto -- Não é possível ficar indiferente»

A Associação Feminina do mulheres quo. por força das

dc
Na-

ambiente

DISPOSTOS A LUTAR

\ respeito da pressão dos
golpistas >*¦ dc seu instrumeii-
to Café filho, no «entido de
vetar «uma candidatura a
r.-esidência da República-, o
manifesto, observando que a
União Universitária Mineira
ainda não se manifestou por
p^p candidato ao Catete, pro-
testa contra os que investem
com ameaça de subversão con-
tra êsso candidato, lembran-
do nue «não estamos em for-
tugal, onde a oposição nao

Distrito Federal, solicita a
publicação da seguinte nota:
— s Milhares de famílias la-
boriosas o honestas, cujo
sustento depende das profis-
soes as mais diversas, são
obrigadas por falta de meios
a morar em favelas, onde não
existem escolas, nem postos
médicos, nem a mais ele-
montar higiene. Gostariam,
naturalmente, de morar em
apartamentos confortáveis,
c que seus filhos tivessem
brinquedos, livros, amparo e
conforto. Além de viverem
cm situação tão precária,
sem água, o que obriga cri-
ancas e mulheres, até em
adiantado estado de gravi-
dez, a arrastarem a vida co-
mo sc fossem animais, su-
blndo o descendo morro com
pesa-las latas dágua, num
espetáculo que causa pena
c vergonha, ainda são per-
seguidas.

Esses milhares de fami-
lias vêem-se. agora, acossa-
das por bandos de policiais
que, a pretexto de prender
elementos indesejáveis, lo-
vam o terror e a humillvção
a lares humildes de traba-
lhadores, de mulheres e de
mães que criam os filhos
com dedicação e sacrifício.

Contando em nosso qua-
dro social com centenas de

nalista Crlsplm Docllcux So-
brlnho o os jovens campo-
neses Felix Escobard, de Du-
que de Caxias, José Alves
Filho, tfe Pernambuco, e Os-
valdo Pena, de Araçatubn,
esto último também lider
desportista.

POSSÍVEL MODIFICAR
A SITUAÇÃO

--- O Encontro tratou das
condições dc viria da juven-
tude rural — disse-nos De-
rlieux Sobrinho. E prós-
SOGIliu'

_ O oue ressalta é que
Ho Encontro participou a

massa rural dc 60 paises. A

reunião foi uma expressão
do centenas c cenl-enas efe

nssornblé-as rircpnratórins
realizadas naqueles liü paises.
Ficaram bem evidentes as

condições de vida dn juven-
tude rural. O que sc revê-
lou através das intervenções
dos delegados foi o enorme
atraso do campo cm relação
às cidacTes na maioria dos

paísec. An fim. foi aprova-
da a Carta das Reivindica-

ções Fundamentais da .Tu-

ventude Rural e chegamos à

constatação dc que é pOSSl-
vel mudar as condições

Contra o Rearmamento
Alemão

de

circunstâncias, moram cm
favelas, indignadas com os
desmandos, revoltadas com
as prisões, espancamentos o
violências, a Associação Fe-
mlnlna do Distrito Federal
protesta, de público, contra
o absurdo e a ilegalidade do
tais medidas policiais, quo
nãn podem ser justificadas j
nem toleradas pelas pessoas
honestas, que abriguem em
seus corações quaisquer sen-
timentos de humanidade.

Na Favela do Esqueleto,
por exemplo, vitima de uma
verdadeira e criminosa «ope-
ração de guerra., as mães
precisam é de escolas para
os seus filhos. E as mães
eslão conscientes dessa ne-
cessidade e do dever de aten-
der a essa necessidade, tan-
to assim que mantém um
curso de alfabetização em
núcleo filiado a esta Asso-
ciação. oue lhes dá assistôn-
cia gratuita, através de as-
Kocbria da União Feminina
de Tijuca-Vila Isabel.

Não é possivel ficar indi-
.ferente ao sofrimento daque-
Ias que. como todas as mães
dc qualquer camada social,
desejam alegria, progresso,
bem-estar o segurança pa-
ra seus filhos e para seus
lares».

SEDE DO SECRE-
TABIADO DO
FESTIVAL

Pedem-nos publicar:"O Secretariado Metro-
pnlitaihj do Festival da
Mocidade Sul-Amerio ivi
comunico a todos os inte-
ressados jki grande lesta
dc confraternização a cr
realizada em São Paulo,
do dia « a IS dc feverei-
ro próximo, que instalou
sua sede à Rua 13 de
Maio. S3, Edifício üarlce,
sala IWÍ,".

WORMS, 22 (AFP) —
"As graves inquietações dos
sindicatos a respeito do pro-
jetario rearmamento da Ale-
manha Ocidental" foram sa-
llcntarias hoje pelo viec-pre-
sidente ria Federação Sindi-
ral, sr. Gcorg Rcuter, no
transcurso da reunião dos
dirigentes sindicais da Rhc-
nânia-Palatinario, efetuada
cm Worms-

Esclareceu o lider sindi-
cal: "A hostilidade dos sin-
dicatos ao rearmamento não
é dc origem política. Essa
hostilidade é unicamente ins-
pirada pela preocupação de
manter e de garantir a paz.
Sacrifcar ou ser sacrifica-
do não teria sentido algum
para o resto do mundo. Não
reconstruímos durante dez
anos para que tudo seja no-
vãmente destruído, talvez em
um único dia".

Declarou ainda o lider sin-
dical: "O rearmamento com-
prometeria o restabelecimen-
to da unidade da Alemanha.
E' igualmente duvidoso que
se possa suportar os encar-
gos financeiros desse rear-
mamento sem contragolpes
econômicos. Segundo estima-
Uvas dos técnicos da Orga-
nização do Tratado doAtlán-
tico Norte, o rearmamento
custaria 81,5 biliões de mar-
cos aos próprios alemães no

transcurso dos três primei-
ros anos e 11,7 biliões em
cada ano seguinte".

Concluindo, o sr. Gcorg
rteuter exortou o governo o
"nada empreender que seja
contrário á vontade de uma
parte da população".

À VISTA 0 AUMENTO
DOS BANCÁRIOS PAU-

LISTAS
SÃO PAULO, 22 (Oo Cor-

respondente) — Prosseguem
os entendimentos entre o Sin-
dicato dos Bancários e o or-
gão patronal cm torno do
reajustamento salarial reiviri-
dicado pela corporação banca-
ria, As perspectivas pata uma
solução definitiva, sattsfató-
ria, são boas, e isso so deve
à firmeza e tradição de com-
batividade dos bancários pau-
listas.

O aumento pleiteado é na
base da elevação do custo da
vida desde o último rea jus-
tamento. Aguarda-se para os
próximos dias nova reunião,
em mesa-redonda, dos repre-
sentantes dos bancários e do
Sindicato dos liancos para
a discussão de um termo de
acordo, que será posterior-
mente levado à discussão e

. aprovação da assembléia do
Sindicato dos Bancários.

M Ais umn trngi-riia qun I-'-
""vi» i> pronto, a nfllejio o r
Ini<> ii dc/enas rio inuiiii-i.
proletárias. l'ol lio Iludir,
COin li explosão n borilo du
cnrpielro «Nnvéni .Mímica..
K' mivii o terrível provn iln
quanto o regime atual lies-
preza u vltln dos Iralialbadn-
rem Sendo uni governo anil-
operário, por exeelénein, ii
nãn lhe bastam ns violência*
diárias que perpetra contra
ns Irnlmlluidorcs o seus -.in
dlealos, os salários tle. folUCi
li Cliresllll que se llgrilVtt, a
explorai.ãi» impiedosa e cros-
eenle. 12' necessário mal*. IV
preciso que aconteçam fre-
quentes desastres lambem.
pnrn que os Iraballuidiiies
percam a vida. fiquem lillttl
lados, tornem se inválidos,
Exige rios proletários o má-
ximo, uni sobi-ehumn-io c-
forço, liara produzirem nmls,
n fim de quo os lucros dos
exploradores e dos luliarues
se multipliquem.

V mantido o desemprego
em Inrgn escala pa.a (pie um
exército de reserva do Ir.tlia
lhadores possa sempre suhs
lltlllr os que são eliminados
pelo esgotamento, pelas en-
fermidades, pelos desastres.
Aumenta, com Isso. a orfan-
dade, a viuvez, a miséria o "
sofrimento nos lares. Uni
grupo do privilegiados iisii-
frui os lucros enormes, gas
ta-os cm ilissiptições acinte-
sas, entrega o pais aos im-
peritilistas norte-americanos,
nega ao povo o direito do
uma existência menos dura
e atormentada. Enquanto is-
so são os trabalhadores tra-
gados pelos desastres con-
tiniios, pelos acidentes dlá-
rios, pela fome e a fadiga,
sacrificados pela cobiça c n
crueldade de um regime do
exploração e rie opressão.

Os trabalhadores do pais
inteiro não podem deixar do
exprimir sua indignação,
diante dos crimes que se su-
cedem, com a responsabili-
dade do governo, contra a
segurança e a proteção dos
que produzem. Para a meia
dúzia governante e o pequeno
circulo parasita da citam-
pailhotu e das negociatas, a
vida de uni estivador não
vale nada. Vale mais a car-
ga perdida no desastre, istn
sim. Alas contra isso é que
se levantam a cólera rios Ira-
balhadores, o protesto dn
maioria esmagadora de nos-
sa população, cm face de
tamanha falta rie respoilo :\
vida humana.

1

1
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Oficial Administrativo
na Prefeitura

Encerraram-se ontem as
inscrições para o próximo
concurso de Oficial Admi-
nistralivo da Municipalidade
no Serviço de Seleção da Pro-
feitura do Distrito Federal,
á Avenida Presidente Anto-
nin Carlos, 201.

O número de candidatos
ascedeu a mais de cinco
mil.

Debaterão os Núcleos
Os Problemas do Povo
Convocados para importante reunião conjunta, no próximo dia 29
Nota da Presidência da Liga da Emancipação Nacional

Á presidência da Liga da Emancipação Nacional
pede-nos a divulgação da seguinte nota:

Csriocs

AOS NÚCLEOS DO DISTRI-
TO FEDERAL E AO POVO

CARIOCA

A Liga da Emancipação
Nacional convoca para o
próximo dia 29 do corren-
te, a 1* Reunião Geral dos
Núcleos do Distrito Federal,
a fim de, mais uma vez,
examinar os problemas aue
afligem a população da Ca-
pitai da República, tratar da
organização de novos Núcleos

por

SAUDAÇÃO DOS
SERVIDORES
PÚBLICOS
SOVIÉTICOS

q S*ttfiÍcuío fios Servi-
dores Pvblioos Souidticos
eHuioii " seguinte men-
sagem, atilada dr. dezem
bro último, aos servido-

públicos do Brasil:

Abono Imediatamente Exigem os Servidores
ir-XTA \ IMPRENSA POPULAR O SR. LÍCIO HAUER, CONCLAMANDO O FUNCIO-

NAUSMoTmANTOR-SEVUULANTK - O SR. CAFÉ FU.HO AMEAÇA COM O VETO

- mZsm! BATALHA DO ABONO, LUTA EM AMBtTO NACIONAL PELA CON-

QUISTA DA RE CLASSIFICAÇÃO

res

P- DISPLICÊNCIA
NO 

Uiairi;. -it trtilmllunloi-cs
ilii iiOrlii tlvi-iain iniirti- tni-

niia. iliirunlc » explosflu ilu In-
llainavi.is, :i liiirilu do niivlo
iiXiivian Mflnlcii». Km i-liml >"•¦
pmtcstoi iik pnrliiariiis pernnni-
liiuailiis ilc|.|ar!iriim-s« cm uri.'-
vc, paralisamlo pur completo a
i-iirça e ilcscurgu «Ias embarca-
vnfts surtits nu porto.

Iliiiliiaiilo Isso, aaiii a» Hi». ."
vespertino (lo homem ile iii-có-
riu» nõlicrto Murlrlho sulii cm
'.iinpii ii i-ata do Informni-íçB

'ihr.' a tragédia o por fim anil»-
vlou. inni >atl«façni): o navio
n/io ficou perdido. A seguir lie-
r»m InforniRçftps nobre o segu-
— nue é de 12 milhões de cru-
(«Iruf. (-.»»« seguro tranqüiliza
" snnv' fJo!> quo temiam qu*1.
de»truido o «Nnveni Mònlen». a .„

mp>4,9 proprlelftrlii sofresse ai- -|
ftiim «balo CCOnftmlCO.

'Queridos amigos-

O Comitê Central do
Sindicato tios Servidores
Públicos da União Sovic-
tica saúda e felicita cor-
diàlmente a todos os em-

pregados públicos civis
do Brasil, por motivo da
entrada do Ano Novo.

De todo o coração vos
desejamos felicidades o
êxitos »<¦ ano de tpõi.

Saudações fraternais,

G. PETEUN
Presidente"

— O funcionalismo público espera ansiosamente que os

deputados aprovem com urgência o projeto do abono e o

cnv o-còm a mesma ra-.ide/. para a sanção presidencial - de-

eíarou-nos o sr. Lido «««er, presidente da Unlao Nacional

dos Servidores 1'úblii E acrescentou:
— As emendas ao ...tono

apresentadas no Senai.j, so
vieram prejudicar a marcha
da votação, pois as vanta-
gens que elas concedem são
insignificantes.

AMEAÇA DE VETO

O lider dos servidores ob-
serva que o senador Dario
Cardoso afirmou no Senado
que -estava seguramente in-
formado de que o sr. Ca-
fc Filho externou que não
toleraria modificações no

projeto, sob pena de vetá-lo
totalmente.»

— Que ac mantenha vigi-
lante o funcionalismo —
acrescentou — a fim de im-
pedir que o sr. Café Filho,
depois do veto contra os mé-
dicos, pratique mais essa
injustiça. Se essa ameaça se
consumasse não li a v o r i a
mais tempo, devido ao rc-
fardamento da votação pela
apre-jentação das emendas,

dc o Congresso apreciar, nes-
ta Legislatura, o veto.

D151-OIS UA MITA UO
ABONO

Com referencia à luta pc-
Ia aprovação do Plano de Re-
classificação que, segundo os
servidores, 6 o que atende
às suas reivindicações, dis-
se o sr. Licio Hauer:

— Vencida a batalha do
abono, a UNSP prosseguirá
imediatamente a luta pela
conquista do Plano de Re-
classificação, já tendo marca-
do, para isso, uma reunião
no próximo dia 29 dos se-
lõrcs mais expressivos do
funcionalismo, tais como as
associações do DNER, dos

j-Sí^íàí^^

médicos, servidores postais
telegrficos, etc. Essa reunião
dever objetivar, em síntese,
três pontos*.

1) divulgar e explicar, o
Plano de Reclassificação pa-
ra a mobilização e organi-
-/.ação do funcionalismo em
âmbito nacional; 2) reuniões,
assembléias e conferências
em todos os setores, visan-
do descobrir as falhas do
plano e a apresentação de
emendas de modo a que nin-
guém fique excluído das
vantagens; e 3) pela aprova-
ção urgente do Plano de Re-
classificação, atendendo ês-
te, realmente, às necessida-
des de todo o funcionalismo.

.-^^vw^iiiwi^m^

da Liga e da ampliação dos
já existentes, para a maior
intcftsiNeação das lutas pe-
lo progresso c independeu-
cia nacionais, como, notada-
mente, a campanha cm defe-
sa do petróleo, e pugnar pe-
Ias soluções, para aqueles
problemas, q,ue atendam às
justas reivindicações do po-
vo carioca.

A falta dágua é mal ci'ò-
nico em todas as administra-
ções e responsável por so-
frimentos e uma série de
males que se verificam dià-
riamente na cidade, inclusive
a contaminação de doenças
por ausência quase comple-
ta de medidas de higiene pú-
blica.

A habitação, cada vez mais
difícil de obter, atinge pro-
ços tais que, praticamente,
com os níveis de salários c
ordenados existentes, torna-
-sc impraticável morar con-
dignamente, registrando-se o
aumento incessante da popu-
lação favelada.

A escassez dos meios de
transporte, o estado precário
desses meios, que não ofe-
recém o mínimo do seguran-
ça exigido pelo serviço pu-
blico, impõe ao povo cano-
ca insuportável carga dc
apreensão e fadiga. A Cen-
trai do Brasil, a Leopoldina,
a Linha Auxiliar, os ônibus
e especialmente, os bondes
da Light, constituem amea-

ça permanente à integnda-
de física c à vida do cano-
cn e verdadeiro drama cotl-
dlanamente enfrentado.

Há falta de. escolas pa-

* nlaro f|ito «O fíl..¦-..• ^
idcrla tratar ile assunto gsem nina palavra de repreensão ^

M*s
IU

.^^^^ n ** «liffinn) Novas Revistas Licenciosas Ianques Serão Apreendidas
illVIUU IlVi- nol.ic.americaiiiis t

vt".-h o .ii.rn.il «eim qi »s viiiornsas revistas norte-americanas e
-stlvadoros sin. multo dlsplleen- Numerosas "'''"^ „vnB_m desfiles de
tes. a .ensnra atinge, natural- aig„miis nacionais que expõem aesi ils ut

mente, «» u mortos. n«ic pode- rof,,heres desnudas e em posições mdecentts
riam ter evitado aos proprleta- ¦'""" . lirol.,>ssndas pelo .Illizado de IHe-
nos do «Kaverh M»nlca» m estão ^"^^fS" n'ft „r6xl„,a semana,
.rcocupavOcH causada» pelas pri- noreS e. poSsUim! tt a I
wirus notieias do sinistro.

f: imiito cinismo.
1 serão retiradas de circulação por üecisao Ju

inforniaçfío obtida pela IM-

AJUDA AOS
PATRIOTAS
1--J1- interiiiêdio da portaria

¦ IMPRENSA POPULAR,
i riitliíres" do Saco de Sa"
roí-isc-n, om Nitv-'õi, envia-

. ,-i (jijnnti;! de di'7"''"-'
ll.-t.i|fs |-r.v,lO -íuxíllo i"-r-
•"vot^.-- nfP-sit," e . su«M«.' i*1*

¦•ili»*.

-- iiiiiul. l-.-ila a
I 1'RENSA POPULAR no sal.lneie ao nu./, uu

1 
'lenore-íi-dr. 

Alberto Augusto dc Gusmão.
t O , . de Menores conserva em sigilo os no-

| mes dus revistas en. apreço e somente após

%. conclusão definitiva vai divulgá-los.

Como a 1MPRKNSA POPULAR anuncioii

Continuam as providências do J uiz de Menores contra a obra de
nerversão da juventude realizada pelas publicações norte-amen-
canas - Já foram retiradas de circulação três mil exemplares

üe revistas condenadas- —
centro da cidade. Em sua esmagadora inato-
ria as revistas estavam expostas ao publico.
numa aviltante exposição dos costumes aint-
leanos. Por sua vez a empresa, responsável
tela distribuição das revistas iH.rte-amerlca-

,.ir...il»el» das revistas norte-ameru .."»¦> a 
g

„..„ ..««as «ubllcaçiies passassem pelo «cilyo g

As demais publicações estão agora cm fase
ile processo, Inclusive algumas iiaelonals, ver-
dadelras cópias das norte-americanas.

S MIL EXEMPLARES APREENDIDOS

¦:. i.» «lias. o 
'iiilV 

Augusto dc Gusmão, prço-
í1 cunado com a deletéria Influência das reyis-
í \TnorU.-americanas «Fllrto, «Beauty Para-

I%rr-cSaSlirffi,o^eS

Segundo as informações dn Juizado de
Menores sobe a 3 mil o numero dp exem-

plares dns revistas nortc-amerlcniias aprecn
dldar, nos últimos dias, apenas nas bancai. lo

lias, a «Distribuidora Recorde»; (Rua Dcbret,
23. loja) segundo nos informou, vai entrar
om Juizo --om uni mandado de segurança
contra a portaria do Jui* de Menores. \ re-
tende a «Distribuidora Recorde» manter a

lente, no caso o Juiz dc ires:.

APLAUSOS A DECISÃO 1)0 JUIZ

VA-iioadores I»als, sociedades culturais, |
ctcJtS^.viaiuto.ao Jota Alberto Aup.sto 

|

ra o povo, o mesmo acon*
tecendo com hospitais e nm.
bulatórios.

A LiRlit aumenta sem ces-
sar os seus lucros. Sem am-
pliar o fornecimento de fôr-
ça e luz à cidade, e exclusi-
vãmente em conseqüência
dns aumentos de tarifas con-
cedidos pelo Governo, re-
meteu, em 1053, eérca dc -10
milhões dc dólares dc lu-
cros para seus acionistas nos
Estados- Unidos e Canadá.

A carestia cie vida acen-
tua-se em ritmo crescente *
leva o povo a um estado d«
subnutrição o a dificuldades
cie toda ordem.

O parque indusl-rial da ei-
dado está impedido d1* de-
senvolver-se livremente por-
que os trustes nòrte-amerlcs-
nos dominam ar, principais
fontes de cnersla e de ma-
térias-primas do pais.

O desmantelamento ds
produção agrícola nn sertSú
carioca, agravado pela per-
seauiçao aos posseiros e la-
vradores cm geral, torna cà-
da vez mais escassos os pro-
cintos de consumo essencial
íi vida e ;'i saúde dn povo.

Eis ai alguns dos proble-
mas cruciantos para o povo
carioca.

O Governo nada mais fc»
ntò agora dn quo agravar *
inflação e a carestia, a de-
sordem administrativa o o
entreguismo c o desrespeito
às liberdades públicas c in-

dividuais.
A cidade, sem a aulonom»

política por que aspiram •
|ulnm os cariocas, nsl_á sub-
metida a uma situação 0.

flagrante descalabro,
F,' indispensável que reli-

íamos t"das as forca-» Inte-
ressadas nn progresso o*
torra carioca, qne rongT*-
suemos os nosso-» esforço»
_. industriais e comerciar*-
les. profissionais llb«ret«.
funcionários, operários era-
vradores. estudant-os — M-
mens e mulheres -para He-

bater. * luz da Carta d»
Emancipação Nacional, tão
urgentes e relevantes pro-
mornas da Capital da **

pública. ¦ «,
v: o que faremos n* "*

Gerftl dos Núcleos
Federal dn Li-

ação Nac'onal.
o próximo

20 horas, h Rn-1
7-A, 6.° an-

Reunião
do Distrito
H.i da EmnnCpt
convocada para
dia 29. à
Senador Dantas

in-dar. e cujo êxito muito
crescimento dá Ia

SI GusinSo entusiásticos aplausos por sua | nuW no crescimemo na v.
StMíTdpwtor a circulação das revistas | ea. nn Distrito; rederal

nor&trieSr aue. «o grosseiramente | „,„ hp laneivo. V «» ,.
norte.
atentam rontrn os
nosso povo.

costumes e a tradição do npiro rie 195S-
'General Felicíssimo Cai

doso) — Pela Presidência".

. í



CINEMA
«Siiihá Moça»

em Punta dei Este
TKUtOBÁhlAB de Punto <M Este informam do ê.rilo

aMMs Mio ^m'mn ôraniltiro mo Festival, Quando da «Hhi

So da «HOU «i da Tom Paync "Sinhd Norf: Os despachos

êía oontendtn' uuo «do prodwçdo nacional chegou re.ilmmi-

tu por sua* qualidades, a surpreender ao» criticas a ao» ci-

aMKfim dr. vdrio» paises nM preaMifr».
A critica especiateaikt /oi «ndiilim- <•¦'. i-iouUo o ma/ú..-

o*, droaíWrn, íipottt-wdo o «Mo nlwl <«tenk>o 0 alcançado

jMlo cinama mn «ouso jxil*.
ftito» fomtuMrtoB, <jm# ropiweiMawi. som dívWa, w«

arando wílm«to pum a» prodUÍOTM linwUoireii. "w»»'™"» «
^—- «„c»on.i/ /-m/.hik/o noi ii.-.n. m./.i .nuc, alijado d-

ISrwSo roMumidar t/un to monlra dvido poliu ;*!«(»«« nu

3SSto/o»M bw/ifi.. dou «alHiciurt»" di Uottvwood, sem ...

Sn» wWaS porá o deionwltHmenlo *;«» £««•''"*«»•
frW^Mm dUpor «rçwr dou maioria!* ¦índMjwiadfola « /«¦

O mwníwoémwrto 7i»w«l»ai dat po««iWMdadc« do tinem..

gOtS^neonímos nossos cineastas <nfeirainmt« tosam-

méoTvSoliwérno, atento apenas aos interesso* contra

rio* ao dMtmvoMmento de nossa cinematografia.

Mas <m ologiosas opiniões dos cineastas e criticas de

^JUvaZearmeito de jwltaitai realizadas noBrwnl, on-

VonTram oe trabalhadores do clncmo também firmemenU
ZSETom Mmo da dofesa da sétima art, entre nós, pn --

S^Tpraum» reunião de carate, nacional cm que, mau

TSw, debater*) os seus problemas e iniciarão iot« eta-

Minta por sol «tf*» imediatas para oe mais angus-

ntrn áentn êeaet problemas.

O AUMENTO DOS INGRESSOS

AINDA NA ÚLTIMA reunião da Coíap os Interessado-*

¦o «uanta do preço doa Ingressos nos cinemas nao conse-

«riram obter o que desejavam, isto porque, nl é a con

SSTqu* tém na ação pronta do general Napo leão.que

SSrle preocuparam com justiíicar o pedido de aumentó.

Ma*, isto não pode constituir motivos de duvidas em torno ia

JK5«icao bélfca da Cofap de combate a população. E ne-

«Sàrio que a repulsa popular ao absurdo aumento se taça

«odr eontiMMdamente.

A. GOMES PB ATA

mm
«O Sublime Peregrino»

r;SÍ'i, 
'««''í''«*>:»unt"1 "i",rnri'":<i""M'0n

m^aV^onff tomado por aluno, do CoHiertaHno
SmWanlt% d™mm Antonieta", "BratiUJMs do Future?'

?,JÍ* in&mero* livros fartamente conhecidos da publico
f °ffi, dtaSuro outras coisas, <i entrada de »u Sublime
Pt\ ?\ ,í,iu* dramática: auo mulo tempo d«H' /oi publi
„XÍtóíi^»^to%ÍM<m{«to .ob o titulo «b H
jlíl/SS» drama inconoluio... coiui-n-o p*r/«ifo
"n'%X2TÍ rriwus" loi montado por «lanUI«.r.M .1.

. J,«amtn>a como Iodou os homens tnlollf/wíf» 0 rWi.i
rolar quo a»uiva. vm^l"u'M 

,.rif|(íor de »Uw,ya fí ,>„.-"° T#»nS$2S™o°fíl%S Por Um msU, A
eua intialiiassu-Ho m lasnala Poliam, onda rotololí re-
-1, Sil-i rouoIluHondHoi nuc vêm buscar sua adesOn
fnmaJZnto obroiro. Tolstoi «do esconde sua simpatia fs
ZopS.» fíncorra-sv o drama com a morta de Uos
r°W^ft/aii Zuicig om nüà apmmta .,
futofcarKotnataacflo tratrni. O diretor, vrotína saber

i'r,l frases criar eleitos, lutar com dl/loilldadc» qu*

SCwffriStóSIml «do apronta nm* sentido.

Dentre os intérpretes assinalamos a boajpresma do O-

lundu Abes Blva, ÍWrberl l.ins ,lv Hou:a. Cuia Carneiro e

7air Nascimento to melhor dc todos, Otto ..fí mo).

Sn Batista não conaefluto pôr do tf o persompeui

centrai?**alS o rolho quo a simples caracterização {alids

muilobcm feita por .losèJansçn) nao supriu.,

Orlando Bllva dn' '¦¦ lalorlton o espetáculo

.+ *mm)WtVVÇy#** {¦ •W»'«f*^

rMr-r;/0<! - Orawini dc Vasco PKADO do Clube da Gravuras dc Porto Alegre Esta peça foi reaVaaaa oomo uma das

Sffflai dSsTZa* gaúchos a divulgação ''"J^^ojrasdeiro da Escritora, realizado pela A B D A na

¦y Fragmentos FARTES PLÁSTICAS
r

Notícias

I ^ í^"
^^Uliai^m^Tmxl '' -Ka""

H K.1 |ll.'¥-:JifiJI|lBÍ

fljm *, «o Canpacetro". Juntamenle com o peíicuia de

Uma Barreto, "Bi*há Moça" tem conquistado os cineastas
e a critica estrangeiros

bJMVIM^UIVJ MV I IV
C4PROUO — SM-
rf»« paifcttmo

gMBlO — cFúrlo
de amor>

MRTKO — «Meu
amor brastleln»

•OBJN — < A prin.
MM do Nllt»

PAI^CIO — «A íonte
doe dewloi» -

TATHE* — troBo»
nBTttten*es>

gUEA — «Um ra-
pax do outro mun-
do>«TOU — «Era ele»

vnftBIA — «Sempre
te amei»

DENIBO

t IB1ANON — Ses-
-*—i paasaterajio

BNIAi — «Um
de outroeoLot-

r»ptx
aunoo> _ ,

rUJBIAMO - «Sal-
ve a campeã»

UNGAL — «O outro

0HE — «N&o brln-
¦aem com o amor
_ Povoado assom-
brado--

IjifA — «Borrascas
Jt DB SA' — «MO-

«Era *!•>
nÕIOR — «Um ra-

do outro mun-

amor brasileiros
MIRAMAR — «A

nrlncesu do Nilo»
NACIONAL — <-A
princesa e o pira-
ta»

PAX — «Martírio do
silencio»

PIHA.IA' — ..Fúria
de amor»

POLITEAMA — «Fio-
rada na serra»

KITZ — «Um rajaz
do outro mundo»

MAN — «A prlnce-
sa do Nilo»

KOXV — «Sempre*
te amei»

ROYAL — jSesBões
passatempo»

S. LUIS — «FürU
de amor»

TIJUCA

AHEBICA — <A
princesa do Nilo»

CAMOCA — «Fúria
de amor»

MAU Kl — «Como
agarrar um mlllo-
nârto»

METRO — «Meu
amor brasileiro»

OLINDA — «Um ra-
paz do outro mun-
do»

TMUCA — «Sempre
te amei»

g
WO BBANCO — «O
wl e o aventurei-

UO Í08B' — «^u"
to proibido»

ZONA SUL

ALVOBAUA — «Vo-
tMt de matar»

ASSOBIA — «Um
mpu do outro
mundo» _. .

tJjUSMA — «Fúria
ás amo»

A9RECA — «Era
êle»

BOTAFOGO —
«Sempre te amei»

CAKUSO — «Er»

•OVAOABANA —
«Fúria de amor»

• WANABARA —
«Mogambo»
acaso»

IFANEMA — «O
tomem fera» _

USBLON — «8«m-
m ta amei»

jSoOSI — «RebeUko
doa piratas»

METBO — «Meu

B A I K 11 O S

AVENIDA — «Sem-
pre te amei»

BANDEIRA — «Fio-
rada na Serra»

CACIIAMBI — «Es-
sas mulheres»

CATUMBI — «Ao sul
de Sumatra»

IL LOBO — «Um ra.
paz do outro mun-
do»

MAUACANA —
.-Sempre te amei»

NATAL — «O outro
homem»

STA. ALICE — «A
princesa do Nilo»

8. JEKONIMO —
«Matar ou correr*

TRINIDADE —
,-Aquelc beijo «
meia-noite»

VILA ISABBL —
«P&nico em SInga.
pura»

OENTMAL
ALFA — «Hong

Kong»
ABOLIÇÃO — «Dupla
redencüo»

B. RIBEIRO — «Prin-
clpe de BngdÁ--

HELMAK — «Os bra-
vos nio se ren-
dem»

C. GRANDE — «Te-
souro do condor de
ouro»

COLISEU - «Era
êle»

GUABACl — «Tra-
balhou bem... Geni-
vai»

IMPEBATOR — ¦íEiii
êle»

MADUREIRA —
«Princesa do Nilo»

MASCOTE — «Um
rapaz do outro
mundo»

MEIE» — -.0 amor
nasceu em Parts.-

MARAJÁ' — «Almas
selvagens.

MODERNO — tBan-
SU) — «Festa Bra-
va»

M. BONITA — 'Os
bravos nao se ren-
dem»

M. CASTELO - <0
homem fera»

PILAR — «O corsa-
rio dos sete mares.

PARA TODOS -
«Tapete mágico»

PALÁCIO SAM A
CRUZ — «Canção d«
Shelk»

BEALENOO - «A
espada de Damasco-

RIDAN — «O preço
de um homem-.

T. SANTOS - «O
tapete mágico*

VAZ L01IO — «Tar-
zan e a montanha
secreta»

LBOPOLDINA
B. PINA — «sempre

te amei»
BONSUCESSO-

«Fúria do amor»
LEOPOLDINA - «A

princesa, do Nilo»
MAUA «Folias pa.
rlslenses»

ORIENTE — «A mor-
te tem seu preço*

PARAÍSO — «Tu es
minha palxBo»

PENHA —• «Ladrnc
de Veneza»

RAMOS — «Borras.
ca»

ROSÁRIO — «Um ro-
mance em Parts»

STA. CECÍLIA —
«Pantera Negra»

STA. HELENA —
Capitão pirata»

S. PEDRO — «Era
êle»

1'UNTA 1) KI. LESTE,
(AFP) — Ao cinema fran-
véu foi dedicado o sexto «Un

do Fcslival Cinematográfico.
O proKraniH Incluiu nm ri-

<*.lo retrospectivo sobro «Me-
llès e o cinema fantástico
franoêts*, com u- exibição
ile «l^* Mof-iolon», filme du
1,s;í7; (cMclomanci (1898),
«1. hommr il Ia tóte de caoti-
Ulioiio tUKll); «Lc Boya-
ume des Fées (1»UH); «A Ia

conquete du Polo- (1912).
Foi também »*x!hl<lo, for» il<>
concurso, «Le Defroqué»,
iliriRidu iMir Liw Joannon,
«iiu* se achu cm Puniu dei
Leste, integrando a delega-
ráo francesa. Parn a com*

pi-ticão oficial, piissaruiii
«.1'nvais sopl filies», dirigida

por Charles Boycr e prota-
ironl/ndii por Maurlce Clieva-
Her, produção do uno íws
sado.

Por outro Indo. a (lelcgü

çao italiana tentou r<*-iir;ir-
so rio Festival, mns finalmen-
te nuidou do idéia. O motivo
rie sua atitude íoi terem éxi-
bido. no primeiro dia, sem

propaganda alguma nem

preparação prévia. '•Pão.

Amor e Ciúme», contrarlan-
do as normas do programa.
A direção do festival pediu
•lesculpas à delegação.

Quanto à delegação brasi
leira, muito numerosa, con
(liilstou grandes simpatias e

oIorIos, o mesmo aconteceu-
do com a delegação argenti-
na. A deleiração nortc-nnie-
rlcana já fe/ um protesto
com relnrâo n questüo do
alojamento, sendo atendidas
suas exigências (AFP).

\.encos Fantasia Para
Senhoras -• CrS 50,00

Os mais nelas pudrOcs com
extriiürdlnArlos àaiampndos em

jtimu sédi. - CrS 50,00. Nutíi-
.-ei oferlti dc AMAUUV; Rua da
MrandcgH, 31S — 1» andar.

Situação do Patrimônio
Histórico c Artístico

OS JORNAIS DE ONTEM noticiaram com destar-ue ns

violências policiais contra os moradores de umn das favelas

cariocas, parte da ação policial contra os trabalhadores que
vivem nos morros, a pretexto da captura de criminosos. Re-

súltado: os próprios jornais reconhecem que, apesar de quase
mil pessoas terem sido detidas e milhares do outras sofrido

vexames nas mãos dos beleguins, os criminosos considerados

mais iietigosos conseguiram escapar.
Mas mesmo os jornais desse governo austero nao pu

deram deixar de noticiar que, na referida favela, ioram en-

contrários, servindo de biombos para separar habitações im-

provisadas e empregados para outros usos ainda mais estra-

nhos, caixotes contendo nada menos (-ue... as cinzas dos

Inconfidentes recentemente trazidas para o Urasil.
Mais ainda, os mesmos ôrgSos austeros desse governo

austero noticiam quo cópias dns obras do Alejadinho, que-
bradas, foram encontradas nessa favela. Outras pecas dt

arte nacional também ali se encontravam, perdidas entre os

Todo esse precioso material estava sob responsabili-

dade do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-

nal que zelava por êle da maneira descrita ,.elos jornais obe-

clientes ã onda demagógica dos entreguistas que assaltaram

" '""o^dois 
fatos ligam-se perfeitamente, embora pareça

absurdo. A aparatosa diligência policial contra os pacatos
moradores da favela chamadas do Esqueleto, interrompendo o

trânsito, prendendo trabalhadores, deixando tugir.os çrlrnl-
riòsos e o abandono completo de peças do patrimônio histó-

rico d artístico do pais. Ligam-se e juntos compOem um dos

traços marcantes da fisionomia de austero udenismo.

B. N.

ENQUANTO NO RIO vive-mos um mes pobre rie exposi-

cões 
'.São 

Paulo apresenta intenso movimento... cm tórno.do

nbstraclonismò. Aproveitando o que resta das comemorações

do IV Centenário' o japonês Tatsuo Arai e Bramante Buffoni

fazem exposições individuais, fornecendo pretexto para a pro-

paganda da.s tendências decadentlstas na arte.

GKANDE AQUISIÇÃO -

O conjunto teatral «Os Ar-
listiu» Unidos», de «.'«rios
Itraiil, está dc p*r»Mhs.
Acabou tie contratar » ln»e-
ligeiíle Mariu Clara Mocha-
do, autora, diretora u atri/.
dc valor mais do que reco-
nliccido. Estreará iih pee» «O
Diálogo d«s Carmelitas»,

riu Georgt! Bcnianos, peç»
¦pie abrirá a lemporada de
.Os Artistas Unidos» no no-
vo Teutro Copacabna.

.Seguiu para o Sul Pt«-
choal Carlos Magno, que vi-
sitará Curitiba, Florianópo-
lis, Porto Alegre, onde tra-
tara do Primeiro Festival

de Arte da Juventude Bra-
sileira, a realizar-se em ju-
lho vindouro. Com essa via-

gem. Paschoal concluirá sua
missão recentemente iniciada,
tendo visitado todo o pais. De
P. Alegre, irá a Buenos Aires,
a convite do Instituto da Ju-
ventude de Arte Moderna,
onde falará ™bre nosso tea-
tro e sobre o movimento ar-
tistico da juventude brasi
leira. Paschoal Carlos Mag-
no estará de volta a 31 do
corrente, devendo reiniciar

sua carreira diplomática, in-
Ur-rrompida durante quatro
anos em que serviu como
vereador à Câmara do Dis-
trlto Federal. Paschoal de-
verá ser designado para o

Consulado do Brasil em Mi-
lão.
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Classificados18

ADVOGADOS
"iÍííTIeÍblíía) 

KOUKIOUES Dl'
1Í11ITO - Ordem dus Advoga-
dós. Inscr. 7S3 - Kua Mvaro
Alvim, 24, Ai andar, Grupo 402.

Tel.: 5'2-<Y2a~,

DB. S1NVAL PAJLMEIIIA - Av.
nio Branco, 10B, ir.» ami, sala

1.S02 — Tel.: 42-1188

IM~ u7~<jÃLHElIiOS IIO.UFI.M
_ Causaa Trabalhistas — «u»
Sue Josó, 50, ürupn L.103 -

I-one, 22-7276.

DB. PEDUO M-V1A nUlO--
Av. Rio Branco, 10H, sula 1.10J

Tel.: 42-9101

DB. DEMftTKH) IhVJlAJl —
ttuo Cio Josó, 50, 1.» andar -

Tel.: 23-0365

0UUM0 SANT0R0 HA RADIO JORNAL
DO BRASIL

Domingo, dia a» do corrente, às 21 noras, será íocali-

«ta Sumira do compositor patrício Clàudto Santoro, no

IJÍfSrMaa^Regentcfi de Todo o Mundo'. Na ocasião os

SSC da Rádfo Jornal do Brasü ter&o oportunidade de

S mis uma vez as música* "Canto ãe Amor eP»,
'tZí^ e "Choro" para saxofone e orquestra que com-

p<£mTdisco ILP.1001 da Gravadora Independência.

UR. 9IELTON DE 510 R AIS
FME11V — Av. Erasmo Braga,
299, sala 203 - Diariamente.
das tô3°Te^ 4%!)h°raS 

"

"ÕB. 
OSMUNDO BESSA - Rua

Gonçalves Dias, 84 sala hül
Das 16 ds 18 horas. Tel.: 52-9771

MÉDICOS
DR. AlX'EDO COUTOBO -
Tôrcas, quintas o snnados, ua>
14,«) às Í8 horas - Rua Álvaro
A,'vim. 8H*.f«Sga&]güa 302 _

MARIA DE LOURDES TEIXEIRA, a
conhecida romancista bandeirante, vem en-

trõgar & Editora José Olympio ns originais
de seu novo romance, -A Mulher e a So-

lidão
X X X

SEGUNDO NOTICIA «Folha da Manhã-
de S. Paula, consta que o nome do sr. Cafí-
Filho foi apresentado à Academia Brasileira
de Letras para a vaga de Celso Vieira. Se-

gundo o óigão bandeirante, a indicação te
ria partido dos srs. Pedro Calmou, Ataupho
de Paiva e Gustavo Barroso, ansiosos, natu-
raímente, pela companhia do austero Pre
sidente.

Ontem, ouvimos um desmentido desta
noticiai, que, após a entrada do sr. Chatéaü-
briand para a Academia-, nada tem de sur

preendente. Por outro lado, ouvimos em ou-

tra roda de literatos, uma confirmação do

rumor. Dizia-se que a indicação fora feita

e o responsável pela mesma íôra o escritor

paraibano de «O Globo», sr. Lins rio Rego.

X X X

ESTREARÁ NO ROMANCE o jovem
escritor Celi Monteiro, com um livro intitu-
lado --Cana Pisada?.

xxx

UMA DAS RECENTES EDIÇÕES Sa

raiva é o livro de Edison Carneiro «Cidade

do Salvaaor», estudo sobre a fundação d»

Capital Baiana.

X X X

ADERBAL JUREMA, o critico literário

pernambucano, vai lançar a segunda edição

dc seu ensaio intitulado i0 Sobrado na l<ai

sagéni Brasileira.!.

X X N

HOWARD FAST será o primeiro autor

americano a figurar este ano nas edições da

coleção «Romances do Povo- da Editorial Vi-

tória Lida. íEspartáco» é o titulo do roman-

ce de Fast a ser lançado dentro de pou-
cos dias.

x x x

ORÍGENES LESSA será o presidente rio

I Congresso Nacional dc Trovadores Popu-
lares, que terá lugar em Salvador, cm ju-
ni-o próximo, Os trovadores convidaram o

conhecido contista para a presidência de

sua reunião nacional em vista do interes-
':c que tem demonstrado o escritor pela li-

teratura de cordel. Repercutiu entre os tro-

vadores populares a conferência recentemen-

te pronunciada por Origenes Lessa, sobre a

poesia popular no I Curso de Literatura

Brasileira, patrocinado pela ABDE e

pela ABI.

x_.
S! ,<l,-l-rr numa cena do "Prqa Fogo", um dos SUCes
UdClíOü tsei.h.c) numa bi.nu.ui ./ j

sos da lemporada carioca do 1 .b.o.

Agulhas e Microfones^
Doris, Virgínia c Cauby

FOI NUMA IVÍeira. Ligamos para a Tupi. O dia era

de festa no "Cacique", isto porque estava marcada a estreu

de Cauby Peixoto, um jovem que provoca desmaios cie sua-
"fãs" e qua canta relativamente bem.

Antes da estréia de Cauby. a Tupi aPre^nl°l,^"í

atrações. Entre estas um bom programa com Dons Montei-

ro Gostamos da audição da conhecida estrela, -No in eryalo

dos números musicais apresentados, o locutor contava eplr

sódiós da carreira de Dons. o seu aparecimento no rádio, o

seu ingresso no cinema. Por seu turno, a interprete de So

nhar" cantou coisas bonitas, naquele seu estilo melódico,

provando que é no momento uma das maiores cantoras bra-

sileiras. Muito bom este programa e oxalá permaneça na

programação da G-í>.

LCGO DEPOIS chegou o horário de Virgínia Lane. A

famosa "vedette" está fazendo uma temporada de carnaval

na Tupi Tivemos Virgínia cantando sambas e marchas para
o período da folia. Mas o seu programa não so limita üni-

camente aos números musicais. Há lambem passagens co-

micas, onde Maria do Carmo. Orlando Drummond, Nadiü

Maria e Octavio França dão as cartas.
Embora inferior ao programa do Doris. não esteve mai

i audição de Virgínia. Talvez a grilaria do auditório tenha

prejudicado um pouco.

POR FIM terminamos a nossa ronda radiofônica ou

vindo o "debut" de Cauby Peixoto nas emissoras associa
das". Foi um bonito programa. Cauby recebeu uma ovaçan

do público. Estava muito emocionado. Falou debaixo dessa
emoção. , ... , „ . „„„

Carlos Frias saudou o novo ocupante da taba . Loui

des Mayer, Paulo Porto e Doris Monteiro desejaram felict

dades ao cantor do "Blue Gardênia".
E tudo terminou entre confraternizações. Cauby abra

çava-se com os seus novos companheiros, enquanto o audi-

tório aplaudia.

õoiilos oom lente»
venles par» Uo-
menu por an
nas CrS
100..W.

FABRICA

CONFIANÇA
DO

. BftASil

FÁBRICA |
CONFIANÇA !
D0BRASIL j

ARTIGOS PARA j
PRESENTES

Um novo e grande sortimento de roupas brancas,

«.mn e mesa camisas esportes, gravatas, lenços, cintos.

SÍ homens e ainda um variado estootie de ta-

*VcSfaS" FABRICA CONFIANÇA DO BRAfflUà
Rua totoioca, 87. e compre o que precisar e pague

a preços de fábrica.

(FÁBRICA PRÓPRIA OE CAMISAS E
1 ROUPAS BRAHCAS, CAMA E MESA)

DB. ANTÔNIO JUST1NO -'IU5S-
TES MENEZES - Clinica em
eeral — Av. Nilo PecunhH. 155,
í.» andar, sala 902-A - Têrcaa,
mintas o sábados, tias u as

14 horas ^^^^^
DK. ÜBANDUM» FONSECA -
Médico - Segundas, quartas c
sextas-feiras, das 14 as IS ns.
Rua Álvaro Alvim, 31 - 3/- and-

sala 302 — Tel.: 32-3315
" 

1*)STA DOENXB?
Sofre de doei ws Internas?

Não perca n esperança dn sua
cura. Procure o especialista Dr.
Jorge, médico tia Associação Ks-
plrlta Jesus Cristo. As Mas., 5as.
« s&bados, das 0 fts 11 c- das 15
às 19 horas. Rua do Ouvidor,
169 — 7» andar — sala 706. —
Consultas CrS 100,00.

áff^j^

RECEITA
MEDICA
'GRATUITA

«'¦.mio» Glorlnlut dn
Or$ 335,00 por«TS 115,00

DENTISTAS
Dll. JOSÉ' AVELINO — Extra-
cões sem dor Dentaduras anu-
tflmlcas Ponte móvel em vila-
ilum. Rua t-Yc| Caneca. 204.
sobrado, tluiàno: terças, quar-
tas, quintas e sftbudos — lei.:
32-0580. Preços ao alcunce do
todos.

nnsírto em n.úi,iiii.a» lotoBrMlens, blnoouios, mlcrosçéplo,
loodollto. elo - Filmes, rcvelaçõos. Iftmpatlas o f ln8tie»

Becorte este anúncio, que darft direito a um desconto

SETIS OLHOS SAO SEI) MÃIOK JESODKO...
. .E* A 110A LENTE A VIDA DE SEUS OLHOS!

Proteja-os com os ócnlos da

OÍTICAS. MIGUEL
\/ÂRCnS FRANCISCO\25-MMR

DENTADUIIAS IM1'J.ANTADAS
_ DR. M. N. OOHEN —
Especialista - PROCESSO AME-
RIPANO — Casos difíceis do
DENTADURAS — AlClhdO uua
nabara. 17. s/1^07 - tel: 52-7904

— Clnelândla, Consultos diárias.

DENTADURAS AMERICANAS
DK. JOSÉ'

SoKUrn^ absolut. Faoo «» 4Í 1,.».. CwfWj^*^^^^r^^^l^^Z
o« dentes? NSo t-n. prós»;*,», tnn.orl.iin..^ rftpld^ 

^ ^^

EDUCANDÁRI0
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

rrepiiro intensivo para examo cm fevereiro

GINASIAL
CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

De acordo com a Portaria 81, do ministério da Educação, n
ISDUCANDARIO BUY BAKBOSA tara funcionar o CITH
SO COLEGIAL — Com sries especializadas, segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matrícula o candidato il segunda oa terceira sé-
ries escolheríi o plano dc curso que mais lhe convenhá, !

dentro os seguintes:

1» — Destinado aos candidatos fi ESCOLA DE DIREITO.
2** — Destinado aos candidatos â FACULDADE DE Fl

LOSOFIA.
3« — Destinado aos candidatos às ESCOLAS DE ME DIO

NA. ODONTOLOGIA, FAR5IACIA e QUÍMICA.
V — Destinado aos candidatos à ESCOLA DE ENGR

Nil ÁRIA. ARQl^TICTURA c AGRONOMIA,

COMERCIAI, BÁSICO
De acordo com a Lei 1.821, dc março dc 1965. o Curso
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CUB

ÕO GINASIAL.

ACE1TAM-SE TRANSFERENCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — As niiBOm o ils 20 horas.
EXIGÊNCIAS: — Conclusão tia 4» série Olnaslal on Co-

mercial Básico.
VANTAGENS: -> Além de receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de quem oonolul os
Cursos Clássico ou Cientifico.

DURAÇÃO: — 3 anos.

RUA GAG0 COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Urso do Machado

— ¦¦— |———i^—— np) ^i I.I.-..I..C | ||. || ..¦-—¦¦ i.nummWJJC^
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VAI A MOSCOU
LONDRES, 88 (An») -

.lucoh Mulllt, ombnlxnilor du
UnlRo Sovlotjen em .«oiidroí,
(lolxou lioje de mnnhn uita
Capital, por viu aóron, com
destino n Slaacou, chamado
iniiíi coneultaa polo weu no.
\6rno, A poriidn do Mnllk
havia sido retardada du tanto
mais dc duai horns pelo ne*
voelro dn renhia londrinu.

191 MIL GREVISTAS HA
ALEMANHA OCIDENTAL

O movimento
coutou com u

participarão to-
lai cios mineiros

do Itiilir

%mm -raituriiaiwim^ i............ »¦¦»
NOTA INTERNACIONAL

Os Últimos Aconteci-
mentos na Guatemala

MANIFESTAÇÕES DO POVO CHINÊS TRATADO AGRESSIVO -CONTRA 0
 _.... ...,. . j,^iínn'jOdy»*PíÊÊ*^Éà.f._,.^ -, .-.r m». ,. .J--á±&mdíZJ*W.'á<.-,'M&itf *..•., -*,¦'*?¦¦¦ j. TÉL/ y 4x9KM*3VMmMWtMMmW*™k'Wli. • • ,*x.~ '' •¦*• R r%-'iJ>V^Klm3**MSyfBBtwS^.'t ** "*" : »*—- -Wt- ¦¦ ¦"T*TP'y'*TnlMiTSBMir--'
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CmfeiM* rf«r cnmpo-ic»™ rfn rcflJfio <fe Fooc/io/f. cnprtaí rfn proríncia dc FuWen, participam de umfomlcto
rie protesto contra o recente tratado aninadn pelo» americano» com ("hiang hm Shek. ftsfao o» tmncsis

firmemente disposto» « libertar Formosa.

Porta - Aviões Americanos
Para a Região te Formosa

BONN, 22 (APP) — A maior greve já havida
na Alemanha Ocidental íoi realizada cala manhã e
cata tarde, em calma.

Perto do 700.000 mineiros e metalúrgicos abstive-
ruin-Bf de ae dirigir ao trabalho, até an 18 hornn. Ne*
nhum incidente tinha aido assinalado.

O trabalho seríi ictomado normalmente na se*
gunda-felra pela manhã.

SATISFEITOS COM O
MOVIMENTO

DUSSEl.DÒRF, 22 (AKP)
— A» direções sindicais do*
clararom-ne satisfeitas com
ii amplitude da gròvo de 24
horas decidida pelos minei-
ros o por uma parte dos
metalúrgicos para "defender

o direito (te co-gcsliio". Foi
atingido pela ordem de gre-
vi- um lotai dn 820 mil ope-
vários. i

li REVÊ TOTAL
DUTSDURG, 22 (AFP) -

Plissaram vazios hoje dc ma-
nhi. através de toda a bacio
rio nhtir, os bondes c ônibus

que antes do alvorecer asse-
curam o transporte dos ope-
rârlos até as minas o sido-
rúrgicas.

«*t-fr-rr»><M'>*>»*>>'.«*'VM'>.*«>-^^

Continuando sua política agressiva contra a Chi- j
na, Eisenhower pedirá, amanhã, ao Congresso i

maiores poderes para a intervenção armada —

HONOLULU, 22 — (AFD
— Um porta-voz do Estado-
-Maior norte-air.cricano con-
firmou que os porta-aviões
rápidos «Essex--, «Earsarge»
o «YorMown» haviam deixa-
do Manilha ontem. Declarou
uma elevada personalidade rio
Estado-Maior do Pearl Har-
bour que seria uma «boa hi-
pótese» supor que esses na-
vjos houvessem sepuido para
a região da Ilha Formosa.

DECIDE EISENHOWER
SOBRE FORMOSA

WASHINGTON, 22 fAFl1)
— O presidente Eisenhower
enviará ao Congresso, depois
de amanhã, segunda. - feira,
un-.a mensagem especial a íim
ie obter a autoridade neces- I
sária Para fixar » linha de

..defesas norte-americana no
Extremo Oriente, anunciou o
sr. .Joseph Martin, lide»' da
minoria republicana nu Cã-
mora dos líepresentantes. de-
pois de uma conferência eom

o presidente dos Estados Uni-
dos.

Depois dc ter dado essa
notícia aos jornalistas, o si.
.Mai-tin acrescentou qu.- o pre-
sidente som dúvida alguma

Detido o Coronel Monzon
GUATEMALA. 22 (AFP) I cou sua residência c depois

— O coronel Elfego Mon-
zon, que foi chefe da junta
que depôs o presidente Ja-
cobo Arbenz, foi detido on-
tem, por uma patrulha da
policia, sob suspeita de ler
participado do movimento
contra a base militar ..-La
Aurora-».

Previamente, a polícia cer-

TtV*

Ifâí

1
Moscou

TRANSMITE PROGRAMAS DIÁ-

RIOS PARA O BRASIL DAS 20

ÀS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 31 as 23 hora*

As transmissões da Rádio Central de Mos-

cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 metros.

sua esposa «•iminieou a de
tenção. que causou siirpin-
sa nesta Capital.

Elfego Monzon firmou
juntamente com Castillo Ar-
mas a ata de San Salvador,
no 2 dc julho de 1054. pela
qual se colocou lim ao go-
vêrno Arbenz.

O coronel Francisco Co-
senza. pressuposto chefe da
revolta do quinta-feira, está
sendo procurado pe'a P0-
licia.

80 PRESOS
GUATEMALA, 22 (AU

— Um comunicado oficial
anuncia que na tentativa

para apoderar-se de várias
b=.ses e guarnições capitais,
encontraram a morte o ma-

I jor das forças aéreas Gra-' 
nados, um tenente, um sub-
oficial e três sargentos, acres-
centando que em eonseqíiên-
cia dos acontecimentos fo-
ram presas oitenta pessoas,
aproximadamente. Momen-
tos depois dos acontecimen-
tos as autoridades judicia-
rias inspecionaram o teatro
dos combates, retiraram ca-
dáveres e ordenaram necrop
sias o inhumaç&es.

já possui atualmente podercd
suficientes ptn.il agir som «¦
anuência do Congresso, mas.
disse cie. que o presidente
quer o apoio do Congresso.

Km sua entrevista com o
presidente, o sr. Martins ga-
lamiu a Kiscnhower que o
Congresso aprovaria por
grande maioria» qualquer pe-
dido dc poderes pina «d«'fcn-
deri 1'orniosa.

SOBRKVOARAM TACHEN
TA1PÍ3H, 22 (AFP' - Pp-

Ia primeira vez desde a to-
riaoa rie Yiklomgshai., i. .á
2Ü aparelhos chineses sobre-,
voaram a regi.lo dc Taclien.
anunciou um comunicado de
Formosa que acrescenta quo
Csses aparelhos náo ataca-
ram.

Diz ainda o comunicado
que hojo náo houve duelo
de artilharia no front Que-
mov-Amov.
EVACUAÇÃO DE TACHEN

TAIPEH. 22 (AFP) — As
autoridades militares de For-
mósa anunciaram que esta-
vam reparando a evacuação
da população civil de Ilha
de Tachen.

PROVOCAÇÃO
LOS ANGELES, 22 (AFP)

— Sc íôsso apoiada por apa-
relhos do Exército do Ar
norte-americano, a 7» Esqua-
dra seria suficientemente
forte para repelir qualquer
ataque contra Formosa de-
clarou, boje, o almirante Fe-
llx Stumpf, comandante-che-
fe da Esquadra norte-ameri-
cana do Pacifico.

MWt iF'.;'-.'.^ I ,

Hk ws ' f^ '''\jM
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Hotapama

Anunciam oi sindicatos:
"Ha cem por cento dc gr«*
vlstus". Realmente a ordem
de cessar o trabalho foi se-
guldn cm tflda parte, nns Já-
mlntiçõoK, como no fundo dns
minas o nos escritórios. O
apoio dado à grande confe-
dernçüo "DGB" c pelo Sin-
dicato Autônomo dos Em-
pregados (DAG), multo con-
trlbulu pnrn o êxito dn gre-
ve, segundo opinião tfos ob- ;
servadoroítf

REPERCUSSÕES

A greve terá desferido um
golpe sensível nn produção
do Rhur: a perda é avalio-
dn cm BO mil toneladas de
aço bruto, 40 mil toneladas
de produtos do fundição. 400
mil toneladas do hulha, num
total superior a 40 milhões
do marcos. Trata-se, pois,
de umn séria adverteência do

: operariado.

Nao fi poHslvil, iilmlii, ile-
llncnr COIlt precisão OH íilll-
mnn iicoiilcclmcnlos na Ollll-
Icnmlii. Dn concreto sd m>
nrIm-, n\fi iigoru, qui' limivc
» Iciilnllvn iiIhiiIiuIii de to-
madu dr mini linio aóron
sltiirulii mis Iiiic«IIiii.i)i's «In
capital, ilniiiliiiiilii uo prci.ii
de morloH o feridos, 0 dl-
tndnr < nstlllo Arniaa Vlll-Ro
forçado h Intorrompor kiuvs
férlns tuiN Iminliis do 1'ui'l-
fico o a regrcNsar Bpresnn«
damente, Impondo o estado,
-de-fitlo. Quo grupo ou que
grupos piirtlclpiirnm ilo Ic-
vante. pennnnece InHiiflcIen-
leniente claro.

A responsabilidade llll t«'il-
tutlvn «'• nlrtliuidit, pelo cns-
tllllmno, n um antigo nicnibni
do governo Arbonr. Cer-
Ias fontes Insinuam a pnr-
tlclpncâo Indlretu dn coro-
nel Monwín, iiinerlcanófllo
lK'ni conhecido, autor do se-
gundo golpe dirigido por
Pcurlfoy, quundo áe\d>s o
traidor nin/. Estaríamos,
pntuo, diante de umn apro-
xinmção dc certo gru|M)s II-
gados ao regime anterior
com elementos ullrarenclo-
nários, desgostosos do pre-
domínio pessoa! do Castillo
Armas.

E' claro que tudo Isso so
vem confirmar a instoblll-
ilnde da ditadura terrorista
quo foi Instalada com os dó
lares e as nrmas iinrle-ame-
rlcanas. Todnvia, o caráter

I do movimento o Identifica co

mo provonlonlo dnqiiéflvH a^
(«'ires menos llgiulos no |in-
vo, do i|iiiiulos so opõem no
uiiiiii governo.

O Pnr!Ido Oiiiilemnltcco dn |
Triiliiillin o seu Jnrnnl, tVer-
diul", (pio clrciiln eni plena
iliuidesllnlriiidi-, grnçiis uo
apoio dn povo, («*• i>i uilvcrll-
dn ás miissiis pnrn que nilo
so deixassem nrruslur po-
Iuh Indutivas desesperadas
de «pulsclis» u golpes Uo Es-
tudo desligados da lutu nm-
|iln o unitária pelu pilo, n
pu/, n Independência o a dn
iiiiici-iula.

O que pnsslhllltnu, nn pus.
sado recente, a urán Inter-
vencloiilstu contra u ("lunle- |juiiiiii ml, lirecKnmenle, a f.
precária moblll/açfln popular ^a que recorreu o governo pu- p
ra debelnr u Invasão dos g
mercenários e Isolar, Inter. |iminente, os grupos do cons |
plrndores que com eles m> p
ui lindavam. Tentativas Iso g
Iodas como n que estornos f
focalizando têm a mesmn ^
wlgein i|iie êrrns nnterin- é
res e se revelam lgílhfmonto %
precárias. NSo ê nos atos |
de descapôro que surgirá pa-1
rn Olialcmala n democracia g
por que lutu seu povo. A g
própria experiência dnqilêlo f
puis e os últimos nconleel- ^
mentos dilo, assim, maior g
autoridade ás Indicações do |
Partido Guatemalteco do gj
Trabalho, (pie lidera a Inhi |
pelo independência e a de- *j
mocnicia. ,, %

ESB0FETE0U
0 FASCISTA
ROMA, 22 (AFP) — Du-

rante uma sessão na Cama-
ra dos Deputados, a srta.
Giuliana Nenni, deputado e
filha dto lider do Partido So-
clalista italiano, esbofeteou
o sr. Filippo Amfuso, do
Movimento nro-íaaclsta ita-
liana.

^WW«\OT^«W>w«w|,|WW""w _

Paris Ameaçada Pelas
Inundações

INDEPENDÊNCIA
E COEXISTÊNCIA

TÓQUIO. 22 (AFP) — A
independência e a coexistèn-
cia sáo os objetivos da po-
lítica japonesa. — declarou
hoje de manhã na Dieta o

primeiro-ministro Ichlro Ha-
toyama no seu primeiro dis-
curso a respeito de política
geral..

Acrescentou Hat o y a*
m a: «Acredito que a tarefa
principal do Japão neste mo-
mento seja a de atingir a
independência e prosseguir
em uma politica livre a lim
de assegurar a paz mundial
bem como a coexistência
com os demais paises do
mundo.» . .

Indicou o primeiro-mims-
tro que o seu governo tinha
a intenção de reforçar o po-
derio militar do Japão com
a finalidade de apressar a
retirada das tropas estran-
geiras que eatôo inetatedas
no pais.

Em seguida Hatoyama fêz
uma exposição do programa
a aplicar no plano interno
e que os observadores con-
sideram como o programa
eleitoral do Partido Demo-
"rio" 

fim do seu discurso
anunciou o primeiro-ministro
que a Dieta seria dissolvi-
da no começo da próxima
semana e que se realizariam
eleiçfle» no fim do mês de
fevereiro para a renovação
do parlamento japonês.

Todo o Miindo j* Sabe
Que Amanry Vende
Barato Porque Tom

Fabrica Própria
musOOT dc unho tentac}otn-

do Cr* «M». Ralon a Cr» »00.
Mata ruga a CrS 160,00. Rua
da Al: 318 1- andar.

V0CÈ PODE ECON0-
MIZAR DINHEIRO

AMAURV esta vendendo, em
sua loja a Praça da Republica,
52 — 1» andar, BlusOes desde
CrS 65,00: em ralon. Mata ruga
tecido especial C.$ ieo.00. Imi-
taçtlo a dano CrS 80,00. Fre-
zela om todas «> cores Cr»
150,00. Cambraia mercertóada

CrU J 20,00

íernax
«£VliTAM£NSAXp££^LT•JRAP0^i, °*
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A VEHDA EH TODAS AS BARCAS

RETIRAM-SE
OS INVASORES

SAN JOSÉ DA COSTA RI-
CA, 22 (AL) — Nos clreu-
los militares desta Capital
anunciou-se que as forças in-
vasoras de Kafael Caldeneu
Guardiã estão se retirando
em. toda íi frente de_ invnsão
a que escassas posições man-
têm em seu poder.

Depois da reconquista de
Puerto Solev. El Amo e Ln
Cruz pelas forças governa-
mentais, a situação inclina-se
ostensivamente Pnra os lados
dos costa-riquenhos.

Os detentos
vassam fome

NITERÓI — (Da Sucursal)
— No xadrez da Polícia Cen-
trai do Niterói, os preso8 es-
tão sendo submetidos a um
regime de fome, recebendo,
apenas, café pela manhã, ai-
moço ao meio-dia e água.

Permanecem, assim, mais
de 18 horas sem alimento ai-
íinn, Isto c. das 12 horas ã
manhã do dia seguinte.
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PARIS. 22 (AFP) - De-
zen«is de milhares de pessoas
estão agora ameaçadas po
Ias inundações. A situação
agravou-se sensivelmente no
décimo quinto dia dn ''bela
em consco.üência cias chuvas
caldas ininterruptamente du-
rante todo o din dc ontem c
uma parle da noite, na re-
gião parisiense-

Grandes fábricas de auto-
móveis como as "Renault",

que rcunc 25 mil operários,
ficarão sob o risco de ser
reduzidas à inação caso as
águas continuem a subir.

O nível do Sena elevou-se
em 48 centímetros no perío-
do dc 24 horas. A despeito
dns medidas de precaução
adotadas pelos serviços dc
navegação fluvial, a água
invadiu certos setores de Pa-
ris. A Hba dos Cisnes, no
Sena, desapareceu completa-
mente sob ns águas, houve
infiltrações e inundações na
cripta da cntcdr.nl dc Notrc
Dame, os porões da Cama-
va dos Deputados fornm in-
vadidos pelas águas.

Duas estações foram obri-

gadas a cessar a atividade.
Enorme multidão comprime-
-se nos parnpeitos do Sena

para observar o rio que, se-

gundo a C.nmara de Agricul-
tura, arrasta por hora 4n
hectares de terra arávcl c
destroços de t*5dn espécie.
Numerosas aglomerações es-
tão agora sob as águas Em
Ivry, importante centro, a

população foi avisada, hoje
de manhã, de que deveria
estar pronta para qualquer
eventualidade, porque os pa-
rapeitos ameaçavam ceder.
Em Saint Matir, após infil-

trações, foram abertas ho5«B

de manhã duas Impor',antes
brechas c as águas submer-

ginm, com o volume- de 3.000

metros cúbicos por hora.

uns cem pavilhões aue.deve-
viam ser evacuados com or-

gencia. evacuação dificulta-
da pela velocidade da cor-
rente.

No província a situação

também permanece amea-
çadora, correspondendo a
büiões os danos ou perdas
causados pelas inundações.

EM 24
HORAS

I
II

Decisão
Improcedente
NAÇÕES UNIDAS — No-

va Iorque, 22 (AFP) - O
sr. Dag Hammarskjold, o;uc
preside o comitê' consultivo
encarregado de preparar uma
conferência internacional sô-
bre a utilização pacífica da
energia atômica, não quis
submeter à votação uma mo-
ção do delegado soviético,
professor Skobeltsin, pedindo
que a China Popular fosse
convidada para essa cnnfe-
rência ao invés do governo
de Formosa. A decisão do
sccretário-geral ela ONU foi
aprovada pelos outros seis
membros do comitê cônsul-
tivo: Estados Unidos, Fran-
ça Grã-Bretanha. Brasil, Ca-
nada o Índia. O represen-
tante indiano explicou a sua
atitutfe declarando aprovar
o sentido da moção soviet'-
ca, visto reconhecer o gover-
no de Pequim como o único

governo legítimo dn CNna,
mas que julgava nao ter o

comitê competência para to-
mar -uma decisão dessa
ordem.

MASSA DE MAM- 
"1

DI0CA PUBA i

^j^jtí^Msssszí-Jsr A*3rg&ayyas^00*°
(Carimã)

 iiyia*a-*a-iãT*a*af'l»BW Í>ÍlTwÍiÍ«^^

llwwy 151] Ml I
f \tJ*^íf vi^^S iUU.üU I

ótica Continental I
Ro* &aaaácrr Dantaa, 119 1

«xMCjrorros owomAB ^^íf £ÍÍK

A soluc*o modera» * montar •
«DMttmento com peca» adequ**
Sííeni o antiquado recurso dt
mdvtls estandardlxados.

DUpomoi de pecas avuljas !»¦
ra todos o« comparUmentos do-
mestiços, dos mal» variados U>
manlKtl • Mtllaa.bKHfg -_- ,

yp \ «Ma» ,ü£LJÍlSlI»»"*^^P^^>il^a " W

Recebemos grande esto-
que diretamente do Nor*
te. Especial para -Min-
gátts. Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça W Ae Novembro

Cr% 400,00
ROUPAS USADAS

WTUBABIA ALIANÇA. Ata*.
,;£„, a domicilio. Ave"'*»"!»
1; «ii ins. Tulnfoneat 3S.«S*8
,18 a». ^ 
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ROMA, 22 (AFP; — Un
seminarista morreu o uiitroa
dez ficaram feridos em con-
seqüência de queda uo trans-
curso de uma excursão uo
Monte Blum, na região de
Brescia.

B. AIRES, 22 (AFP) — O
Ministério da Educação da
província de Córdoba anun-
cia que a religião o a moral
não figurarão mais entre as
matérias de exame nos es-
tabeleeimentos do ensino
dessa província.

Idêntica decisão havia si-
cio tomada anteontem na pro-
víncia de San Juan.

SANTIAGO, 22 (AKP) —
Houve um acordo entre o
governo e 30 mil grevistas
dos serviços hospitalares, os
quais deverão reiniciar ime-
diatamente u trabalho.

LIMA, 22 (AFP) — Jazi-
das de úránio de riqueza mé-
dia. de 2,46 por cento, Íoram
descobertas em Colquijirica,
perto da cidade de Tingo
Maria, na região amazônica
do Peru, tendo sido conflr-
mada a riqueza dc tais ja-
zldas pelos lécnicos da Co-
missão de Energia Atômica
dos Estados Unidos. Segun-
do os mesmos, seriam elat
as mais ricas do mundo-

B. AIRES, 22 'AFP) -

Por resolução da direção da
Alfândega, foi autorizada
por um ano a manutenção
dos atuais "passes" para o

tráfego fronteiriço pela pon-
te Internacional de Los Li-
bres, ontre Paso de Los Li-
bros e Uruguaiann, no Brasil.

ATENAS, 22 (AFP) — Um

tremor de terra de forte in-

tensidade produziu-se ontem
na região de Firgos, eni BU-

de causando importantes
urèjuizos materiais. Cêr.ca de
20 casas, abaladas pelos ter-
remotos anteriores, miram
cm Varthglomioiv, porto st*
la,ado na costa ocidental do

Peloponeso, cm fíente à Ilha
de Zamte. Não houve vfti-

mas a lamentar.

PARIS. 22 (AFP) r- P°T

„m decreto, o DepartnrnenK.
do Sena Inferior mf* •*>¦
rn o nome de "Sena-Ma-

rít.imo".

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO BI11EJBO.
33 — 1.* and. — sai* *

TEL. 4S-009Í *

MIA DO CATStV. m
bio oa iàtmMOj

"F.NSHH

n papai
A melhor penstD de Co*
pacabana. Anseio # ««=*
peito.

RnH Ronald de Cot-
vplho. 14.

Í 
""""""

JEWEL;
(Alfaiataria) -

Confecções para
homens e senhoras
Ay. 13 de Maio. 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583
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Oa htiiutiritis carioca»
vão rcunlr-se em grande
assembléia na próxima
quarta-feira para decidir
«•/. dois assunto» da mé-
xima importância para
ila: a po»»e da direto-
ria eleita e aumento de
salários. A propósito ou-
vlmoH ontem o novo pre-
sitlcntc eleito do sindica-
tu, sr. Huberto Plnhel-
ro, que no» declarou:

— De acordo com de-
chão de aaaembléia dc 28
dc dezembro último, o
aumento anteriormente
reivindicado dc 1.200
cruzeiro», que »e dcatina-

Inseparáveis Para os Bancários
O Aumento e a Posse da Diretoria

va a atender a uma. ai-
tuação de emergência,
foi corulderado tuperado
em virtude da ausência
de resposta do» ir», ban-
queiro». Agora, tendo em
vista o aumento vertigi-
noto do cuato da vida e o
término, á 27 do corrente,
do último acordo tala-
rial, é neceuária umare-
vitao do aumento em ba-
te» mal» mia» e capaxe»

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente
eleito do Sindicato, sr. Huberto Pinheiro —
A suspensão da posse da diretoria prejudi-

cou a campanha eleitoral
temente criada pelo Mi-
nlatérto do Trabalho com
u auütaçíw da poaac da
nova diretoria, dlssc-nos
o dirigente bancário:
— Sem dúvida alguma,
a »u»pen»ão da po»»c, no
dia 10 do corrente, pre-

de atender à» nece»»lda-
de» da corporação no prti-
tente momento.

O AUMENTO
E A POSSE

A uma pergunta noaaa
tòbre a situação recen-

indicou de muito a quea-
tão da revlaão salarial.
Resolvida a questão da
posse, já na assembléia
convocada para quarta-
-feira, podemos coneen-
trar lôda a nossa ativl-
dade exclusivamente cm
função da campanha sa-
Ittrittl, nas ba»e» fixada»
pelos próprio» bancário».

PELA UNIDADE

— Estamos certos —
acrescentou — que sube-
remo» cumprir o manda-
to que livre e democrútl-
camente nas foi concedi-
do, executando o progra-
ma com que no» apresen-
IttnioH às eleiçiies, Nossa
preocupação será, antes
de tudo, aprofundar e
consolidar a unidade de
lodo» o» bancários cm
torno da luta por nossos
interesses comuns, único
meio, creio eu, para asse-
gurar a vitória das nos-
aa» reivindicações.

¦:'i mWÊ»emm^mma»^»»aa

Suidim!
ASSEMBLÉIAS

siMiK Vio DOS TRAllAr.llAl)0RKS NAS INwiv
TlllANi I». AUTWATOS DK COURO - Aminhl. dl" •
Mmndfrfttln, A* 17,30 ou IK limas cm wuiiihIb r niiii.u

cSStoM Sede íi Rim Quilo, 108 (Prata), mim. ,,,
h.-iiiiili-h» K«*r»l cxtrnordlnArln pnra iiiiri-.oiitm.no. dlhciiKxfli. ••
•inniviti-ao don novos líslaliito».

SINDICATO DOS BARBEIROS K 0ABBL1ÍU..Í1ROS -
Aimuilitt. dl» S., »'¦¦¦ WM0inbU.li. K«*n»l «•xlrnorrilinirln. ..*, «
on 0 horiw da muniu., <*m n.*kii.iiIh «' dl Im» eoiivocaçío. u
dlrcKirlR, proiiori. aim aaHOoladoi aumonlo «U- inensalldaili*,

PLATAFORMA DE UNIÃO E LUTA
DOS TRABALHADORES DE TODO 0 MUNDO

O texto definitivo da Carta dos Direitos Sindicais dos Trabalhadores

i:ni:ik.I.\ BtOTBlOA — Anui-,
nha, (im '-'i. ti* 1M ou -° •¦¦••¦ vm
¦.,-,-.ii..1.. •• uiliiiia convoruw».
hawrn «¦•ikcniiin-i» Bcrnl «mIiijh-
ri» tm sedo du UmUleaJo dou
Trabaltiadoru cm BncrulB Bií-
irli-ii o Produílo «Io 04N. .SJ-™orKiuiuoM km wnuiminA»

— No illu '•"' vuirlijiiri.. nt. !
IU lllirillt "'III Kt-KUIIlU c llllll:l.l
COaVOCKliBO, tiiivcr* ii»,r|iili|f..
.:.¦•.>i cxtraordlnírlii n« inde du
Sllltlll-nlll llll» 1". j. .. 111 .. i.. - ir,
Peilnilrai, Marinnrc» i- líxtrflt-iW
dn «.'«Irarno. Ncsio «lia sor* Ini»
ciada u rumpnnhn ....t.. 1..1.

ELEIÇÕES
PAJIA DELEGADOS ELEITORES

IANEIRO

30
DOMINGO

iciijvutAririArv-ri* --*--** »*-|»*»* •«. •»•»•»»»»¦ ¦ ¦»».»>

KST A PRÓXIMO O DU

DA GRANDE ,

FESTA DA ALE»
CRIA POPULAR

SHOW - MUSICA -- DANÇA - DIVER-
TIMENTOS

Início às 10 horas da manhã

Coroação da RAINHA DO VERÃO

Local: TRAVESSA TALtTA - SAO (30NÇALO '

O Conselho Geral da central sindical mundial, reunido em
Varsóvia, aprovou em sua sessão de 14 de dezembro dc 1954, o se-

guinte texto final da CARTA DOS DLBEITOS DOS TRABALHA-
DORES: "I — DIREITOS DOS TRABALHADORES

Os trabalhadores têm o direito de constituir sindicatos, dc se
filiar às organizações sindicais, existentes e participar dc todas as
atividades sindicais, sem autorização nem controle das autorida-
des públicas e dos empregadores.

,..,ii. nr -.,.-..— .- .. ¦ ii -. MM««««»»V*l»»M»W««W»'l

•¦¦.i»'»-,»^»»-».''''-'-,»''*»"»-''*»-^»*»'''*»'^»*.'^»»»^ uuumi-- --'¦¦¦"¦

UNIÃO DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS
Rua Afonso Cavalcanti, 134 -- Tel.: 32-4990

O presidente da União dos Operários Municipais
cnnvor.i todos os associados quites da referida União a
participarem da Assembléia Geral Especial, em última
«convocação, do acordo com o artigo 48, Item III, na pró»
rrima segunda-feira, ãs 19 horas.

; Ordem-do-dia: i) Venda de cinco (5) casas da U.O.M.;
)¦ .issutilos gerais.

PRESIDENTE
S^-VV»*-*-'»**»---'»'--»')^-*»!»'--»'/-*-^^ 'j^h*+S*i/+*>*^*<**

PEQUENOS ANÜNCIOS

PRECISA-SE OFERECE-SE
CASA. npurlnmcnto ou duas

BalsF om i*asa fio ríimllln ou om
colégio rm Botaiogo ou Fia-
jnengn, pura piiqucno curso.
Acelta-sc nimbem sociedade em
Colcgtn. Telefonar segunda-feira
fiepnis do meio-dia, para 25-6639
—- Professor Geraldo.

MOTORISTA para oamloncte
de entregas. De preferência
ijuetrt resida na zona Sul. Te-
lefonar para I7-360S — Sr.
Rau'. depois das 12 noras.

AUXILIAR de escritório com
prática, de datilografia. Rua
Carlos de Carvalho, (Kl-A.

Rua Ca-
— Madu-

LANTERNEIRO —
ro.ln.-i Machado, 26(>
reira.

HOMEM para limpeza. Tratar
h Rua do Lapa.'14.

MENOR para entregas. Tra-
ter à Rua da Lapa, 14.

TORNEtRO-MECANICO. Tra-
tar à Rua Caplbe.rlbe, 27 —
Panto Cristo. ;.

COPEIRA-ARRUMADEIRA —
Av. 2H de Setembro, 44 — Vila
Isabel.

PASSADORES para lavande-
ria. Rua dos .langadelros, 137 —
Ipanema.

PORTEIRO. Tratar á Rua das
Laranjeiras, .104.

_—
POLIDORES competentes. R.

136o LuU Gonzaga, 368-A.

PASSADEIRA e passador ¦—
Tratar a. Rua Santa Clara, 381.
«jopacabana.

ELETRICISTA para obra —
Tratar A Rua Piau!, «34 — To»
dos os Santos.

•QUARTO — Alugam-se
dois, espaçosos, conjugados,
com entrada independente,
térreo, de frente, com bo»
ventilação, banheiro eomple-
to anexo, perto «Jo T-argo do
Machado — Rua Ipiranga.
40 — apto. 191. Telefonar
para 4S-57&5, diariamente,
na parto da mttnhi.

MEIA-AGUA, teireno dc es-
quina, por 15 mil cruzeiros, par-
te a vista e o restante em pres-taçao de Cri 330,00 mensais. —
Tratar c/ Ro/ha no escritório
da Vila Sagres, na estação de
Paciência, próximo de Campo
Grande, ou com José Cunha, pe-
lo tel. 23-4717. (3)

VENDE-SE —- Botafogo —
ótimos apartamentos dnplex,

com dois bons quartos, ampla
sala e dependências de empre-
gada. Ver e tratar- das 8 às 12
horas i. Rua Álvaro Ramos, 400

Apto. 104. (7)

MOCA para café. Rua Ml-
g-uel Couto, 124.A. Largo de
Santa Rita..

LAVADOR de automóveis. R.
Carvalho de Souza, 268 — Ma-
durelra.
!¦¦—-

MEIO-OFICIAIS dc marcenel-
ros. Av. Amaro (Cavalcante, 1973
— Engenho dc Dentro.

VENDE-SE' uma casa per «ca-
bar, com lage, varanda, sala,
dois quartos, cozinha e banhei»
ro, e mais um alieerei» nos
fundos, por Cr» 45.000,00, terre-
no CrJf 600,00 mensais, *tm ju»
ros. Tratar eom José Cunha, ou
Rocha, tel. 33-4T17. Eserttórlo
Vila'Sagres — Estação de Pa-
ciência. Próximo . a «^mpo
Grande. ,

AJUDANTE DE «ÍAMINHãÕ
— Tratar %. Rua Comandante
Souto. 465 — Jacarepaguá —
Tel. 3408 — Chamar Maurício
Luiz dos Santos.

VENDE.SE uma raquete para
senhora por Cr» 400,00.. Tratar
com o sr. Virgílio. Rua da AI-
fandega. 1J1 — Loja. Telefo»
ne: 234717.

MENOR para embalagens —
Rua México, 31 — Sala 1.402.

OFICIAL de lanternelro e alu-
dante. Tratar à Rua Humalta,
72 — Fundos.

MENINO para recado — Me-
, Bino para serviço lntemo. Rua
Gustavo de Lacerda, 19 — Sob.

(10)
\ AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
.— Com prática e que escreva a
máquina. Exige-se referências.
Rua Gustavo de Lacerda, 19.

PORTEIRO para • edifício —
Pessoa Idônea. Chamar Pedro.
Tel.: 32-1136. -

ELETRICISTA de automóvel.
Procurar. Wanderiey. Av. Mem
de Sá, 185.

MOCA de 34 anos para tomar
conta de uma pessoa só. Nao
faz questão de ordenado. Tra-
tar à Rua Caldas Barbosa, 44,
Piedade.

MOTORISTA com três anos
de serviço. Tratar pelo' telefo-
ne: 22-48Ç7. Mário Silva.

MOTORISTA com 4 anos de
carteira. Tratar pelo telefone:
28-4028. Raimundo.

BOMBEIRO HIDRÃUÚCO —
Executa-se serviços a domicilio.
Recados: Av. Manoel Duarte,
620. Nilo Dias.

ELETRICISTA- RADIOTECNI-
CO. Serviços a domicilio; Reca-

(10) I dos pelo tel.: 57-«460. Caslmiro.

Horistas da P.O.F.

passarão a ser
extraiuimeráries

O Prefeito Alim Pedro en-
viou mensagem à Círmara
pedindo crédito suplemert-
tar para aproveitar como
«rtranumerários mensalis-
tas os trabalhadores da Pre-
feitura.

Representa a mensagem
rio Prefeito uma vitória dos
horistas que, através de sua
Comissão de Reivindicações,
há muito tempo lutam por
sua inclusão nos quadros da
Prefeitura. Até o momento
não têm situado jurídica
definida, podem ser demiti-
dos a qualquer momento
semp Indenização ou qual-
quer garantia.

POlU i
SEU COLARINHO? f.

Oficina do consertos f
Ed. Darke, sala 93Z ou |.
Mariz a Barros, 470-4 |

Camisa sob medida |.

BENEFICIADA A
"BOND AND SHARE"

ÀS CUSTAS DOS
COFRES PÚBLICOS

*,¦ 
i

NITERÓI (Da Sucursal)
— Jã nos últimos dias de
seu governo, conseguiu o sr.
Amaral Peixoto fazer com
que a Assembléia Legisla-
tiva aprovasse o seu projeto
entreguista, o de n' 436.

Aquele. projeto, que fji,
aprovado por 23 votol con-
tra 11-, autoriza o Poder
Executivo a desistir da- re-
versão dos bens da Cia Bra»
sileira de' Energia Elétrica
(Bond and Share) reversão
que deveria ocorrer este ano
por íôrça do contrato vigen»
te. O patrimônio da1 CBEE,
que é avaliado, em côrjcá de
150 milhões, e que deveria
reverter ao Estado, sem
qualquer Ônus, pelo projeto
enlregliisla coiUlfiuará' em
poder da Bond sind Share.
mediante unia .;indenização:,
ridícula de 12 milhões de cru-
zeiros em problemáticas <mc-
Ihorias^ que a empresa dc-
verá introdurir.no*.seus.ser»
vtcot. «

Os trabalhadores têm o di-
reito em todos os locais dc
trabalho como fora deles, de
se reunir, discutir e exprimir
livremente sua opinião sô-
bre todas as questões que
lhes interessam, ler o jornal
de sua preferência, divul-
gar a imprensa e as publica-
ç«3es sindicais e operárias
e realizar' qualquer propa-
ganda sindical.

Os trabalhadores têm o di-
reito de eleger, em todos os
locais de trabalho, tanto nas
empresas públicas como pri-
vadas, delegados sindicais e
dc empresa ou dirigente de
organizações sindicais de ba-
se encarregados de defen-
der seus interésaes, bem co-
mo serem eleitos para essas
me6mas funções.

Têm, o direito de se diri-
gir à organização ou ao de-
legado sindical por eles elei-
to sôbre todas as questões
que afetem seus interesses
gerais, particulares ou indi-
viduaJs.

Os trab«tíhadores tém o di-
reito de participar, de toda
ação pela defe»sa de seus
interesses, seja através da
greve, dc manifettações ou
de qualquer outra forma dc
luta sindical. Em nenhum
caso, os patrões e o.s pode-
res públicos poderão levar
em conta a filiação ou a ati-
vtdade sindical dos trabalha-
dores, suas, opiniões ou con-
vicções pessoais, para esta-
belecer qualquer discrimina-
ção em matéria de contrato,
emprego e salário ou para
justificar, sua demissão e a
aplicação de punições.

II — Livre funciona-
monto das organiza-

eõos sindicais
Os membros das organiza-

ções sindicais determinam li-
vremente seus estatutos,
funcionamento e atividade,
elegem livremente e sem res»
trições a seus dirigentes e
órgãos executivos. As* orga-
nizações sindicais têm o di-
reito de exercer suas ati vi»
dades, de acordo com, os es-
tatutos, sem interferência
nem controle das autorida-
des públicas ou dos empre-
gadores.

As organizações sindicais
têm o direito de convocar
reuniões e congressos sindi-
cais, sem autorização pré»
via das autoridades públi-
cas. Têm o direito de orga»
nlzar manifestações sindi-
cais, inclusive em praça pú-
blica. Têm o direito de convo»
car reuniões sindicais nos
locais de trabalho.

Os trabalhadores organi-
zados nos sindicatos fixam,
de acordo com seus estatu-
tos, as mensalidades sindi»
cais que devem ser co»
bradas* nas condições por
eles estabelecidas. A men»
saudade sindical deve
ser livre e voluntária. Sô»
mente as organizações sindi-

cais tèm o direito dc admi- i
nistrar seus fundos sindi- I
cais, sem controle das auto-
ridades públicas c dos empre»
gadores. Os fundos sindicais,
da mesma forma que todos
os demais bens adquiridos
pelos sindicatos, não podem
ser confiscados cm nenhum
caso.

As organizações sindicais
têm o direito dc obter dos
poderes públicos sedes per-
manentes necessárias a o
exercício dc suas atividades.
Somente elas têm o direito
de administrar as sedes dc
sua propriedade ou coloca-
das à sua disposição. Tnis
sedes são invioláveis.

As organizações sindicais
tèm o direito do organizar o
trabalho do educação o ins»
trução dos trabalhadores c
qualquer outra atividade cul-
tural, criar c dirigir escolas,
bibliotecas, clubes c outras
instituições sociais, educati-
vas, culturais, esportivas c
de descanso para os tra-
balhadores.

Os representantes dos .sin-
dieatos o os delegados pIcí-
tos pelos trabalhadores tem
o direito de efetuar suas ali»
vidades nos locais (ir traba-
lho. sem entraves ou con-
trôlc das autoridades públi-
cas e rios empregadores. No
cumprimento de suas fun-
ções sindicais devem estar
protegidos contra qualquer
punição, medida disciplinar
ou repressiva. Quando os
trabalhadores residem em
casas rios empregadores, nem
estes nem as autoridades pú-
blicas podem impedir os rn-
presentantes c delegados
sindicais no exercício de suas
funções de entrar nas habl-
tações dos trabalhadores.

As organizações sindicais
de todas as profissões o ofl»
cios têm o direito dc se fede-
rar no plano profissional ou
industrial, local, regional,
nacional ou territorial. Esse

.sindicais devem ser cônsul-
tadns sôbre todas a» quês-
lõo.s que interessam direta

ou Indlrctamento aos traba-
lhadores, principalmente du»
rante a elaboração dc leis o
regulamentos referentes às
mesmas.

IV — Garantia do
direito de greve

8INMCATO DOS T..A1.AI.IIA.
DOM» NA mDCHTHIA llll
WAVAO K -ri.CKI.AilF.M~ IJ(-s-
iln o dia 30 p.p. ati '-'» oo /<--
verclro vindouro ficam, abortai
mi m-crclnrla dn eiilldadc «s
InicricOCl do candidatou a dele-
undn-elellor pnrn OleROj* o no-
vo Conselho FIBcal d'» IAPI.

SINDICATO HOS UAJlUKIltOS
K «AIIK.I.KHU.IUOS - Di-stlo
ontem, dia ai. o duranto 20 iiuis,
..íim...1 nlierta*» nn sci-relnriii
iln siiiiiir.iio a« mm-rlçAi'». il»
candidato! a delei,-nilo..-U'Unr
pnrn elegt-r 11 novo (onsrlli.,
tlst-nl do IAPI.

srNmrATO nos KítfiUíoÁ.
no»» BM B8CIUT0JUOH «»r.
RHFIUS8AS OI. NAVKí.U AO

. . Nn leerotarla do Hindicalo Ia
n- iMironlrnm ínscrllo» pnrn ron-
toner .1» clclcôo... minartiis
íiiini 17 do fevereiro vindouro,
ns st-Kiuiiif» candidatou Álvaro

» Cosln Dia*. Mnmcdi» Cnetnjio
$ Teixeira t- Lourlvnl Cario:, link.
S SLNUIOATO UO.". JlBTAl.l 11-
1 meos — E»i»o abortas ate <•
% dln 2U do corrente «s iiimtIçocs
§ de candidatou m dologado-elol»
S tor pura o Conselho Fiscal (lo
S§ iapi, Ha um candidato ln rc-
f[ Kistmdo, em tomo tio nuul so
1 retinc n maioria dn corporação!
ã Benedito Cerqueira, wcretarlo
I tio .Sindicato c presidenta du
H Comlísfto Permanente lleglo»
» nnl do «ingresso do Prevl-

mesmo direito, nas mçsmas
condições, deve ser reconhe»
cido no plano internacional-
III — Representação

dos trabalhadores
pelas organizações

sindicais
As organizações sindicais

tèm o direito dc intervir em
defesa dos interesses dos tra-
balhadores, de examinar, se
pronunciar o agir em toda
questão que afete os mes-
mos.

Têm o direito de negociar
o concluir contratos coleti»
vos com os empregadores e
autoridades públicas, inclu-
sivo no caso dos servidores
públicos.

Representam os interesses
individuais ou coletivos dos
trabalhadores ' em todos os
organismos encarregados de
tratar das questões que
lhes interessam e p r i n»
cipal mente da fixação
de salários, rin proteção do
trabalho, da formação pro»
fissional, do contrato, do em»
prego e da demissão.

Nesse sentido nenhuma
discriminação deve ser feita
entre elas pelos poderes pú-
blicos. Devem ter o direito
de participar nesses organis-
mos rie conformidade com
a representação que pos-
suem. No caso ria escolha
rie uma única organização,
essa tieve recair na mais re-
presentativa. Tèm o direito
de participar na administra-
ção e na direçãn dos orga-
nismos de Previdência Social
e cm todos os demais órgãos
sociais. Têm o direito de ini-
ciar ações .indiciais cm de-
fesa dos interesses dos tra-
balhadores. As organizações

SAUDAÇÃO
DOS FERROVIÁRIOS

SOVIÉTICOS
Mensagem dirigida
ao líder ferroviário

Jacy Barbeto

GADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAUR-i continua vendendo
barato Blusfies de ótima con-
fecçio. De Imitação p. Unho a
Crt 80,00. Oe' ralon especial a
Cr$ 65,00. Mata ruga um belo
tecido a CrS 160,00. frezela em
tidas as cores a Cr.f 150,00.
Prica da República, 52, — 1»
andar. í

Ao líder ferroviário
da Leopoldina, Jacy da
Silva Barbeto, os fer-
roviários da União So-
viética, através da
União dos Trabalhado-
res nos Transportes
Ferroviários dc sua pá-
tria, enviaram a se-

i guinte mensagem de
fraternidade:

«(Queira aceitar os
nossos sinceros votos
de Feliz Ano Novo. De-
sejamos-lhe boa saúde
e muitos sucessos em
suas atividades pelo
bem-estar dos traba-
lhadores e pela Paz cm
todo o mundo, (ass.)
E. Gherednielienko —
presidente.»

>ta

%mW\W CINTRA
Sapatos para Homens e Senhoras

Duas casas ao seu dispor

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Resende, 51

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS — CrS 30.00

Tratamento e euru peln hurmnnlotcrupiit «* "H» frenHínelii '•}•'•?"
clflt-a. .In vellilco precoce, fum-ílo sexual no homem e nti mulher,

Irritablltdnde. fadliü. e lusf.ni.-i, nus nisns Intllt-utlos
CUNICA DR SANTOS DIAS

Bl'A SAO .MISí-;. AO. II* nnilar — Conjunto tina - Tel.; 33-(13Sll
Eníermnirfm » cargo tif técnico b profliiloiml .HploniHdn

BOBAKIO — Diariamente, -ls» li ai 19 hora*

O direito dc greve é uni di .
reito fundamental dos traba- | 

denc*n
lhadores. Todo trabalhador, § sindicato dos trabalha-
qualquer que seja sua pro» g gg»»^»^ !»\,™;

Conselho «to IAPI ("t* m»r«»
il» piirii o dln 11 de feverelio
vindouro.

SINDICATO DOR «.ONTHA.
MIMIll-S r, MAItIMIKIKOS —
KktA correndo o prazo twrn r«-
Kl-itro dos candidatos a riileci»
ÜO-eleltor pura o Conselho Fu»
cul do IAPM.

SINDICATO DOS TRABALHA»
ÜOBES BM MOINHOS — E«<A-i
«herlas desde ont»m ai* o >».«•
7 do leverelro vindouro, -js ln>-
t-rlções do candidatos a rt»»l<»s^-
do eleitor para o Conselho Fls-
cal do IAPI.

SINDICATO DOS CONFERE.*» •
TBS K CONSBRTAOORrS DE
¦ AIIGA — No dia 24 d» fí-o-
retro vindouro i.er*o rcallzad-i.
ns eleições para delegado-»!»»!-
t..r ao Conselho do IAPETC. Es»
Ino abertas na secretaria n»
limcrlcôes dc candidatos.

SINDICATO DOS BMFBBGA»
IIOS NO COMKRCIO HOTEU51.
110 — Kstn coircntln desde o dm
ls o prazo pnrn InscrlcSo de
mntUrintos « deleçadoa-cleltorej
pnra o Conselho Fiscal do IAPC

SINDICATO DOS OKICIA1S
HE MAQUINAS DA MARINHA
ilF.IICANTK — Convocou eln-
Cões puni e.i.-nlhii ile d.'l('sa(ln»
•eleitor ao Conselho Klx-al dn
IAPM a se realizarem no dl» 'l
tio fevereiro vindouro, íis 18 ho-
ras. Inscrcveram-sc como can-
dldatos ns associados .lor-:e Al-
ves Pinto, Llnltheo Izna.- dos
Santos, Manoel Tibúrclo da su-
va, Ailnlr NoRiielra e GervAslo
Cúneo.

A1-ATB1»
1 para

fissão, terti o direito de en- p p0dSel§oscr \*nn* ato •. dia ü7
Irar em greve, sem nenhuma % vindouro o a assembléia dc
limitação. Os trabalhadores 0 eleição do delegado-clcitor uo
e as organizações sindicais v\\t\ RENOVAÇÃO DE DIRETORIAS
t»m o direito de adotar qual- 0
quer medida para organizar ^ sindicato dos
ou apoiar uma greve. ^ nos —. O pleito cieiit-ra

4 nm-nhirín nu a narti- # renovação (los úrgaos llilii.-nA organização ou a paru te< (iJ1 ^yúado terft Inicio ama-
cipação numa greve, assim -g niift. dia 2-1, As « horas. A vo-
como numa manifestação, UicKo pn*»«idrá ^ 

dta.^
não pode ser, cm nenhum ca» colocado na sede, onde .<s as-
so. alvo dc penalidades, pu- -g soclados poderão votar ate as

• „,.,. _„ ™nílirlac ronroiui- 
'%¦ 20 horas, funcionarão mais 11niçòes ou medidas ropressi mm_, nas princlp„ls rabriras

vas, antes, durante ou após existentes dentro du base tcrrl-
lorlnl do sindicato. Concorrem
duas ehnpns: a primeira, enca-¦& becada pelo associado Carlos

I.othfrani-, e a Besúndu p.-lt. an-
fe ligo e estimado líder Plínio Al-
J| ves. i-uja vitoria pnrece pro.

vAvcl.
0 SINIIIC-MO NACIONAL DOS
% OFICIAIS IIH NÁUTICA — A

\< ,,i»n-ini/-ifno- sintlicais % Junta Governativa eleita p.-i»As uigani/.dt,oe., sinoicais ^ cotporaca0 flxou a data dt- II
tèm o direito de se filiar a -| ,1(, marco vindouro paru a rea-
organização sindical interna- Ú llzacuo dns eleições. O prazo
cionai cln sua p. aíerência de 1 fM 

™™»'< ^w™ "" '"'°'

a. greve.

V — Atividades
sindicais inter-

nacionais

Isiro dc
tio .'ãn-

P TEATRAIS; CENúCKAFOS I.
Termina-

rom a vitória

acordo com a vontade livre» ú chapns na 
'*• ..u\..-.•!..

mente expressa de seus p diento.
meAlbo°rganiM«^s 

sindicais Diretorias Eleitas
tem o direito de participar ||
nas alividades sindicais in
ternacionair:, dc cooperar o |j CENÕTECNICOS
realizar ações comuns com f ram as eleicfies com a.viwria ut

• ,! ¦ ._ % popu ar Colí, que assumira .-
organr/.aço(!S sindicais es- 0 presidência da entidade. Esgo-
trangeiras ou internacionais, -^ tado o prazo do mtorposlçfio de
bem como ações de solida- | recurso. será im.MÜ.ilam..nl.'
riedáde para com ns traba» | ^'^JT 

'lc "0BS '
lhadores c os sindicatos de 4 sindicato na« ionai, nos
outros paises. Tèm o direito | ÇOSUSSARIOS DA 'MJJ. - N6o

* e , % 'tendo sido aorcscnludo n>°ni\uin
de organizar conferências e | f™™-^ (k,ntI(0 ,,„ prazo fixud0
reuniões sindicais interna- % ,„„- |0i, a diretoria qu.- lerrríih

SINDICATO "OS RODOVIA-
mos — O pl-ülo se realizar*
nos dlns 34, 25 e 26 deste me?.
Concorrerá apenas, uma chapa,
encabeçada pelo a-sociado An-
lônlo Coutinho Vale.

SINDICATO NACIONAL r>0?
MOTORISTAS DA M.SI. — As
eleições renllzár-se-âo a IS d»
r.-v. relrò vindouro. Duas chu-
pas |A (oram recistradas na se-
crctnrla tio Sindicato: a 1*. en-
rítb(,.;.'td» pelo associados Antô-
nio Carneiro da Silva, c a 2"
pelo associado .ln»qutm Teles
Ferreira. Ambas colocam b can-
didntiira do sr. Manoel Uchoa
Filho op Conselho da Federação
tios Marítimos.

SINDICATO DOS TRABALHA»
DORES NA ESTIVA DE M3NÊ»
KKIn — Para as eleições qti-3
terão lugar no .li» 10 de £e-
verclro vindouro, íoram rert---
Iradas du»s ,-li»pas. enrab-^a-
.Ias. a 1» o a 7', rrspecU"sra»n-
le, pelos associados l'bald!no
S/uilos e Kmirtlo Nerts doi
Anjos.

Oliais. -z ¦¦ cllroloros, 
que Intecra-As organizações sindicais | Jjnnovl

seu mandato (lá et"-¦¦¦
is dirclot

ns órgSbs dirigentes dn

tldndè sob n presidência do as-
soi-IhUo Aparicio Alves do Ama-
ral. Ser» marcada para breve a
assembléia solene dc posse.

SINDICATO DOS TRABALHA-
nilUF.S KM MINÉRIOS — Foi
eleita no pleito realizado e 20
dc dezembro do ano pa-sado ?
nova illrcloria. presidida pelo
associado Rivaldo Cavalcanti d"
Albuquerque. Ao Conselho de
Representantes da Federação
Nacional dn categoria íoram
eleitos ns associados Alberto
Bcttamlo e Carmclo Calábria. A
posse dn nova iliretoria dar-se-a
brevemente.

tèm o direito de intercam» p
biar delegações e manter. Ú
sem obstáculos, relações com «
as organizações sindicais in- á No dln 28 vindouro sem su-
ternacionais ou estrangeiras, â ^-^"smtnX^os TréCSE
Nesse sentido, seus repre- gi ,|0rps ,,m Energia Elétrica e
sentantes devem dispor dos 1 Produção cio Gás. O ¦> ' i i"-
passaportes e vistos neces- á
sários -^

Posse de Diretoria
sidente, sr. Luiz Conzara de Mi-
i-nnda. nessa oportunidade spr»-
seiHará longo relatório sôbre a:-
utlvidudes 'ia diretoria que pre-
sldlu.

P
. - . ». . . . • i i«_ .;4i'- No Sindicato dos Carregado-

As organizações sindicais internacionais tem o di- ros ,|0 Bagagens; por 107 voto
reito de manter relações permanentes com as organi- ¦% contra total 111.

OUTRAS NOTÍCIAS

'á
zações sindicais de todos os países. As organizações p
sindicais internacionais têm o direito de concluir qual- |
quer acordo com as organizações sindicais interessadas -| nn 

^prazo
visando enviar delegações e representantes a seus pai- |
ses, remeter-lhes suas publicações, organizar reuniões g
e conferências sindicais internacionais, assim como or-

ganizar a solidariedade c- a ajuda mútua internacional.
Têm o direito dc receber mensalidades provenientes
«Ias organizações sindicais nacionais ou regionais.

interior,
foi elello no pleito de .'¦ deste
mês, o sr. Antônio Alves Brun-
co, que assumirá a presidência
tia entidade Íoko após o lírml-

pura iiiterposlcuu

dleiilõ, reivindicam aumento <l"
salários ã hasn dr 607»? sôbrs
us níveis iitiunis. Já. s-? realiza*
iam no .Ministério do Trabalho
.luis encontros entre os repre.
sentantes dos trabalhadores c
tios emprogndores, não tendo
havido ainda termo de acordo
Terça-feira próxima, dln 23, ha-
verá noya mesa-redonda sob *
prosldúncla do sr. Newton Li-
ma, presidente da Comissão dr
Dissídio tio Ministério.

Todos os trabaDiador«ís gozam dos direitos pre-
vistos nesta Carta, sem nenhuma discriminação de

profissão, qualificação, idade, sexo, raça, côr, nacio-
nalidade, casta, idioma, opiniões políticas e religiosas.

O Conselho-Geral da FSM
Varsóvia, 14 de dezembro de 1954.»

Os carregadores e onsucadn
0 res dc cate, através dt; seu sin
|

Os trabulliailorcs nu indústria do pcrluniarias, através
¦$¦ do seu sindicato, acabam dt* conquistar, chi acordo firmado
É com o sindicnlo patronal, aumento dc salários dc. Cr$ 1.200,00,

| cuja vigência retronge a 1' de janeiro deste ano.

D e s d n t m o. An. %
giistia. Fobias. In- -|
spjiía. Irritabilidw %

P dc. Nervosismo. Sentimentos Ua inferioridade o insegw %
Ú, rança. Idéias do fracasso. tJstjotamenlo. Dificuldades ff
ú sexuais no homem o na mulher. TRATAMENTO ES- £
p PEC1ALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS |
1 CLINICA PSICOLÓGICA

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS

DO RIO DE JANEIRO
5«?«ie — Rua Camerino ri> 66 — Fone 43-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ELEITORAL

Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto no
art. 9 das Instituições aprovadas com a Portaria Ministerial
n' 11, de 11-2-54, convoco os associados deste Sindicato pa-
ra a votação no pleito para a eleição da Diretoria, Conselho
Fiscal, e Representantes da entidade no Conselho da Fe-
deração.

A eleição será realizada nos dias 24, 25 e 26 de janeiro
de 1955, das 9 às 19 horas e será processada perante as
Mesas Coletoras designadas e que funcionarão nos se-
guintos locais: •

1* Mesa Coletora: Sede do Sindicato, Rua Camerino,
n' 66, 1' andar.

2* Mesa Coletora: Praça Marechal Hermes n' 51 —
Garagem da Agencia Pestana de Transportes

3* Mesa Coletora: Tlinerante.
4* Mesa Coletora: Itinerahte.
Só poderão votar os associados quites, isto é, com a

apresentação do recibo n» 12 (dezembro 54) ou 1 (janeiro
55), contando mais dc seis meses de inscrição social e mais
de dois anos de exercido da profissão, a menos que se en-
coptrom nas condições previstas no Art. 540, 8 2', da Con-
solidação das Leis do Trabalho, maiores de 18 anos, saben-
do ler e escrever (Art. 5' das Instruções).

Os associados deverão comparecer durante o horário
de funcionamento das Mesas Coletoras, munidos do recibo
de quitação da mensalidade sindical, ou declaração do Sin-
dicato para supri-la, bem como, para prova de sua Identi-
dade, com um dos seguintes documentos:; carteira profls-
slonul, carteira de Identidade, caderneta militar, carteira
da Instituição de Previdência Social ou carteira de asso-
ciado da entidade.

O associado poderá obter informes na .Secretaria dn
entidade sôbre o local que devo votar, setulolhc facultado
examinar as listas de votantes.

Rio de Janeiro! 18 dc janeiro dc 105."í.

FRANCISCO iHURClA COM PAN
PRESIDENTE

NERVOSOS

í ns « « 14 as iu - Uiai-iHjneiuo

| R. ÁLVARO ALVIM, 21 -
$
% 13» AND. — T.EL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Socwty
for the Psychologí-

.cal Study oi Social
Issites" — U.S. A.

| Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor»
rua em geral — Ven-
dem-se máquinas no
vas à prestação - Tel.:

49-8310

^MWSSíiíí^^

ADVOGADO

HEITOR ROCHA EARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

MESMO QUEM GANHA P0UG0 PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
atli-rt-ncla, (Roches) — LABORATORTO DE PftôTESE
PUAPRIO — Em casos especiais, deritadiuas em uni dln
ii|it-niis — Consertos cm .'10 minutos — Facilidade ti.-

pagamento:
RIJA ET.prDIO BO

285 l" and
48.1013 (Provi

nm ao SAPS da Praçu da Bandeira) — Diariamente, rio*8 a»* 19 horas.

DR. N. ISIDORO HS»
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min t.*iMu Ontem Entre os Titulares do Fluminense

IS'2S*i-* SSBaSWw:^ <*—-a,MD0 tt™ * —'»**, ,-—.^^^ Despedida do Returno:

Fl AMEKGO EB ANGU
ÍnÍpENTAMSE NO MARACANÃENFRENTA«»¦'„,.-.........Ag»:.-.-;:is

¦«^#8«l!l*««È««IIW^^
.."MT

DWXÀ-QUa-SÜ-OHVTO

! OcraWo Romiwlilo da Silva, wm a «j^&M

obro, o Vaca ito sim laudatárias rotort^ens.m»o
¦¦ lobina" ndo se tanga nem perde a Ifaiho* #•¦*« «•

I . «(«.Hívii Por mu tua amteridad* H**> H <»'l«ra-
^lárts^tf^ás «*«**> ««•¦*» du°r
'•hii tom-W»" (-vwrown iwaim:

"Wm jmaaadoa quo jd v4o 1QN0* **-•*• •"

COMPLEXOS
u .,„ ,i ,*mtrU>uic*do do leitor H. franco, o bota/o*

l.RSADA

Sr»''«.oKpoSno 5?« atualmente re»pon»avol pela

Zorc../ /* uma «f8',aa «K' 
})e(liii-no« *¦•«« •"«P0'"'"-

^«J* diabo, Zar,,, o caria, do -^V-*** 4 W <*««

PREVISÃO

SSSb e? caK° £ /SSS a <U«m«rc/.« no caso
Flávk" TREINO

O fHamMffo não jor/a fcoje. Vai treinar para o. ter-

ceiro turno, essa imbecilidade.

*™ m*^B ,'flif # '**¦**• ¦ ¦ ,¦ -«JH^H^B ^B
^b ;-itt -. *-Y:'- - J&^^^^r vft

^B qlff^****f*3W>: ^*-^K^J*isa£r^ .-w-Mii ' B

NOVAMENTE NO «.uai ii ^ 
^ ^ FteiiK9T^cju ^rt^,,

Si''âJR3S *5SSS':Á' i *# «-
ff<MH,MI ** 

rtonSo há favorito.-Ai oq\»}

ÍMNH0, comandante bangueiM*

O Klunonfio, distanciado
a pontos cio Banitu nue c o
ieu mais próximo ^W
do? pl«>r4 o urai.uido tio
••maior do mundo" ja wm
us honras de cumneao dos
dois tuinos-

Contudo, este fato em na-
da diminui o interesse '•;'

Ui.ci.la pelo encontro desta
•.arde entre rubrO'*neBros c
••mulatinhos rosados". O pu-
blico gosta du gwndes *;
óetáeulüs o ira comparece
Sn m«ssa ao *t»*9«|H*?
Derby" coito de que o Üd«
e o viee-li-Jor da tabela jo-

«a ão um "match" dc grau
Sá proporções, «*J
faltarão os acesos c mbaUs

, os lances do «M-^fJ»
Para 0 encontro desta tar

pes que vão lutar, alem de
se wtut vale rem cm calcgo*
na,' tentarão pQi- Ukíus os
meios levuv a melhor ao It-
„al da rcfreaa.O Ba..*u.
precisando do Vriunío para
manter em seu tftitt •> vi-
ce-lldevança, o i\w 'he dai a
uma certa vanta8«n n.ft V;i
bela do terceiro tuviui; c o
Flamengo, disposto a encer
rar com fecho dc ouro sua
campanha nesta etapa do
certame que hü-e se encerra

O FLAMENGO

Na cnulpe du Flamengo
mais uma vez estará auacme
Uuoens. tvonue de Hiandu
auilate e autêntico *.ina-js»
Uu, da v.iuipu tub.-0-negi'u.
Kubcni foi. bubinetldo a um
teste !'a manhã de ontem. Wn-
üo sentido u cuntusio. Km
«eu lugui' mula uma vez ei-'
lui a * íivarirto, .continuando
lambÍMii tsiiuetdinha na cX;
tivir.a esquerda.

Jogara assim O l-iamengo:
Gareiai Tóntlres e 1'aváo; Ja-
dir Uciiuinlia e Jordan; l'au-
líniui, Evaristo, índio, Heiute?
e Ksqucldinlia.

O UA.MilJ

peleja desta tarde uma no
vWatUi Nivio. na extrUc» ««-
(.uírda. t> grande P0''**'**
vem de cumprir l-t-nu do IJU
e-tetorcar* a eaulçe de Mo-
eij tlonita' uésto cotejo com
u Klumi:"iío.'Citn. tonw» «ata...eqtüpa«-^'.'CAUw-M*; J^wl « tiabis-r ^e
Alvos, y.ózin.o o J^iíç; La-

-lazaiis, *M«rhJ- Décio), Kizinho,
Uicaso Nivto.

tíULUEN. U JUIZ

O jògu tem inicio m-"Ca(V».
paia às lli.30 huia3. ,

Ju.-i-*.'ph Qulden fora o juix.

-,'

r •Quebrou Sua Dentadura?
Contos em 15 minutof. Toflo tratamento eape-

' ctdQ en, prótese. ,ior MN Wjf'^
WANDBRLBY. Kua Paraíba, <, 1* and. ITaça

da Bandeira.

Em Madureira o Vasco1
OS CRyffllALTlNOS ENFRENTADO 0, 7MC0W8^ Z
LAERTE, NA 1NTERMEDUR1A, A «NICA SU M l«"«^ 

^ is

_J*J—^—(^P*^********^***

W/VLDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

O Vasco da Oama saldará
na tarde (le hoje •?•?» >lUlm.°
compromisso pelo returno do
campeonato ora em, ™{f-
Seu antagonista sei"? o *«»¦
dureira o o »match - esta pro*
gramado IP-*,** o lUtadinho de
ConscUieivo Galvão.

O jogo devora sor fácil pa-
!•» o Vasco. O time da Colma,

*-™»fíS»*R™iM
Estrada Monsenhor Feto, 825

IRAJA - RIO DB JAl-nORO

r" itfnrrpTT Nossos Indicados

(•ASIMIRAb TROPICAIS
E L1NH0S NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
_ CASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

Kua «vansto (lu v ejg». 45-*J I
>ja - Tcleíonesi 43JSIV •
a-6542.

Aceitam-se encomendas P«-
lo KeembfiUo.

I «Cantiiiho |
I do Flamengo» J

i _ AS tNSClUÇÕES dos
X representantes de esço-
Us de sambas, ranchos, blo*
ros etc. pára o «Banho de
Mar ã fantasia», promovido
Velo «Grupo Flamengos de
Verdade», estão abertas m

»&i andar, eom Ath* de
Carvalho; Mareeiiali Worla
ao aí, eom Soão dei AguU*
a- V aça Mauá. Vi-\ com
SaldS l'***>a d0 F,amelf
gottWmvy»Uan,«i
e Figueira de Mello, 313,
com Jtdib Silva.

• 
— No próximo dia 29,
i,8 13 lioras, na sedo da

l-i-ala do Flamengo. Hera
realizado o almo-jo, cm ho-
m, nagem t erônica earna-
ialexcft d» cidade.

X -/'Uentio de breve* di»s
* serão oficialmente ln»»*
guradás as n^?1^^

ila. Av* R«y Barboiia, 170.

i, _^ n» t»rde de hoie, ^J
x 16 horas, n» Me «wcW
da Praia do F»»"6"*10;,)?:
remos un» grandiosa M*
tinée infantil», em P'««£
íulmento ao P»Í«J"*
carnavalesco. dedl»da » WJ
ncrosa petiiada rubro-neff».
. _ Na próxima «bmJ*

* •felrt.dlaae.toMho.
roa na sede d» ¦?«•¦• *> *T

* -Juvenis de futf0,í>1^

matas hoje, dom^àj»
e 9 bon», teap^^BMmmi

«O CAMARADA»
Mndatru Mrr»ía» • aa»1»-

D* SlliVâ-

GRAFICA TOSTES
& LEAL

TmhKlhos erAftco» em eernl.
Pr^b&oVB^U(,m!,,|.!
AH>u(iuer(|«e. »-¦• *»»ua"
trlto Federal 

CAFÉ' HARMONIA
Bebida» O*?™*1**, "todo.

ÓCULOS
bro, »e **,*"I77A |KiS. somo» ai*

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloei". Pflbllco, - PrédM,

JirÍ7m^f!f^ími?fí^íàfrfi^*Áí,'' ' ""¦*"1"***11 ¦**' |

hi.iü,r muita coisa no cotej" i

lutar com aquele tradicional
^pirito de combativ.dadc ca-
ráctuislioa principal do m
conjunto.

UKIALHBS DO JOGO

A arbitragem do encontro

&.*£&&&&
será o Estádio da Rua Con*
selheiro Galvão e o inicio do

jogo está previsto para
Kí MO lanas.

As equipes almhaiao V»

\-\^PO DA GAMA, vu.v*>

EU Laertc « Dano; Sab.W.
Maneca, Ademir, Pinga e Ia
t0MADUUIÍlRA'-.Danlon;

p^siene, 
Darci; Sá- 

g%W $$& ífe e 0S"
vaido.

TIC-TAC^taí!

O lime da Gávea é »

campeão dc fato e de direi-
to dos dois turnos.. Sua a

jotórin. até aqui. *"J*°
pontilhada de extraoretma-
rios feitos. Apenas uma der
ro a (frente ao FUimlnen*
so por 3x0) o Flameneo W-
freu, o que atesta bem sua
Stacutar 

"performance-

neste campeonato juc 
en-

'n 
onle ostenta o quadro çue

obedece ao comando de r

tas Sollch e emo fç.i " '--ms
rpfiúlar do campeonato.Qv" * 

pois. " •^¦¦^'¦R0-
eredenViado para oolber mais
um espetacular feito na tar
lo de hoje, em que pese o

íande valor do seu autago-
nista* Será, sem d«\irta'uma 

luta árdua que os ru
bro-negros travarão, nws a

confiança na vltoria **W
como conseqüência natura
da grande capacidade dp
Quadro e a sua vontade fér
rea de vencer para coroar
,ma campanha que empo-

gou a todo?. «3o brilhante
foi até aqu*-

0 Seu Dinheiro Valerá
Mais se Você Comprar

em Amaury

andar.

0 conjunto 'doa cmulatlnhos
rQsados> foi uma daí agra*
davei» supiêsas do campeo.
nato* De»acredW**do -por to-
dos, foi marchando como quem,
nâo quci' nada, acumulando
vitórias sóbic vitórias «i sem-
i,ro na maior • n\olta». Correu
„or fora o «angu ? ««íj
uassando muito -c-obrav pra
tri- i.' ii vice-llder e, con*
vexame». «H«j dito tudo. -

A C(iuiiie do Zizinho ^.
serc dúvida álgtima, uma equi-
,„. 

"desasiombrada. Não aore-
ditii em .fa»*"s"'aa» ° .*aw"

i maia èategprizadq que seja o
' bOÜ advirsário nao se atemo-

rixa muica, jogando sempre
de icual paru igual. Na tar^
de de hoje, contra o Flamen-
5o o «Uu terá opoitunl*
dado áe confirmar este fato*
Pisará o gramado para a m-
t- com absoluta tranqudl-
dade corto de que '-psicnta

oondisões' de chegar ¦j vitória
,. in. clu lutara com todas as
èncriíias. principalmente por-
gSSaWi dos aconte*
cimentos, vencer o Hamengo
tèm um gostinho todo ..ete
PPo'*l'Bangu apresentará na

JTuclo a CréditòJ
Rádios, bicicletas,nií#l
nas de costura UquAdxfU
«adores, garrafas té™*-,
cas, enceradeiras, etc. —

Materiais elétricos em
geral.

BAZAR DOS RÁDIOS
Av Mem de Sá, 30

Fone: 52-2916

1

üSQUERDINUA, 
-montidf..

na ponía esguerda

(Anuo

CONSERTOS «WM^^WMTnDOS
- TIRADENTES, 31PRAÇA

FECHO DE OURO DO AMÉRICA
DERROTANDO 0 BOTAFOGO

:. *r_ -.«d,..» Paulinho íoi o melhe

•.'viracbes dltloel» • opera*
Dentaduras WatWUW ^TmôveU fe>* ooro materUl
eões da bflea. »**«¦£"»», *£& razoâvelS.

^cerr*«lo «^^Si^SS^^S
4o CanuHionato Carioca^le tuj^bo 1 

^« ^J^^,«m à tarde, »JWj,gjg* 'Ü^ável, -merco de
Conquistando miriunwy , ^^ fy^ ^

^ÍTSSSSS^SS^ 
evidenciado durante a

peleja. preuEÇRA FASE BÍJIímDA

1 I
o d' Andar - sala 901, ás se- !

| 
gung jlff? ^xtas^. TeletoneJ^^^

BONSUCESSO
I

ADfiMiK, loZoi- (io ataque
Dttscoíno

ESTOFADÒB
Manoel T. Barbosa

M6v.i, «Mm «cSSSi,*:
¦farma-S -.C*,'S*a MontevWía,
PSSr0 benh"* R^»*1"9 1,e,°
;lf imi. r„. *»**«• "

doinlclllo*
"SÍTÍÕS

Por apenas
Cr$ 200,00 por mês

Loi.1 montanUo.Q Q" beira
m", _ Hem entrai» o sem

sr, -Ju»to»a à» *»8- "«-'.ir». - Oonducllo grat"- _

TERRENOS EM
CAMPO GRANDE

Ciibura suas ul ima* W?»
sentaçqea nâo venham cono^-
pondendo, tão irregulares têm
sido não deverá encontrar
maiores dificuldades Vf a ul-
SsM este novo obstâcu-
lo? Os companheiros de Atle-
miv, tudo leva a crer, sabe-
¦So no transcurso do cotejo
impor «iu niolUortfutfhol «o
gramado e construir um mar-
cador que represento .um l*i*
unfo líqoido e merecido.

Quanto ao Madureira P°u-
ca coisa podo-se esperar do
seu conjunto. 0 «onze» di-
rígido por Plácido, composto
nuaso que exclusivamente por
Jogadores de modestas qual,-
dades técnicas, não pode ai-

DESPEDEM-SE
E CANTO - ......

Em Teixeira de Castro to
remos a peleja mais fraca da
última rodada do returno. La,
no estadinho do Bonsucesso
jogarão os quadros do grêmioJrubro-anil e o do Canto do
RlEstc 

é um cotejo que se
aposenta mais ou menos cqui*
librado- Verdade que o Bon-
sucesso, pelo fato de atuar
om casa, ae apresentará um
ptoco mais inclinado para o
triunfo* Contudo, as ultimas
apresentações do Canto do
Kio três triunfes eonsecuü-
vos) nos fa,er prever um Pré-
lio renhido, a menos que tt
das essas credeneiaia aejan..

abaiulomidas c tenham;^, en-
tão, mais uma surpresa no
futebol.

QUADROS »

Os quaikos prováveis para
este íôro são os seguintes.

B0N3UCKSS0: Ari (Pom-
neiu); llibi e Gomjalo; Décio,
jopha (ltajo) e Vaulo; Benê,
Moreira, Naval, Soca e Nilo.

CANTO DO RIO: Uceto;
Garcia e Carlos; Edezio. Mo*

Almir, Zequinha, Bené e Jairo
A Peleja principal começará

às10,30 horas* O juiz será o

sr, Die8° Du 1^0'

O prâio.teve seus primei
ros minutos de franco domi-
nio do América. Ainda de-
sabituado à «marcaçãor por
zona» introduzida por. Zeae,
o Botafogo parecia presa,fa*
cil, atuando mu.UQ deíensi*
vãmente, com raras escapa*
das. E o América, com um
ataque mais uma vez. em
grande tarde, aos 26 minu*
tos de jogo traduziu sen.do*
mínio com um tento, <?Qn-
qulstado p^lo . médio Ivpn
que concluiu com forte.pe-
lotaço, boa trama da van*
guarda. A pelota ainda ba*
teu na trave antôs de se ani-
nhar nas redes, tirando a.GU-
son qualquer chance dc dc*
fesa. . . ... *,' A

Veio então-a reação do Bo-
(afogo. Paulinho agigán-
tou-se na meia cancha. San-
tos e Juvenal abandonaram
o «sistema Zezé* e passaram
a atacar. Numa dessas oar-
gas, após bonita arrancada
dc Santos, a pelota foi a Di*
no que atirou na trave. Na
recarga, Juvenal atirou num
to alto.* Logo depois. Os*
waldinho salvou um tento
certo ao desarmar Paulinho
à boca da meta. Nessa fase
de domínio alvi-nçgro, Car-
lyle também perdeu unt^'
Jeito ao escorregar\-m^

do campeonato, converteu no
tento que seria o de honra
de seu quadro. Dois minu*
tos depois, o espetacular
jjoônidas parou de cabeça
um escanteio batido por Fer-
reira, aninhando a pelota no
arco guarnecido por Gilson-
Instantes depois terminava
a peleja com o placar,de
3 x 1, espelho fiel de »Cji
transcorrer.

OS MELHORES

O América atuou de ma-
neira uniforme, devendo-se
ressaltar porém a ni-ignm-
ca exibição de Leônidas, lo-
go secundado por Hélio,
João Carlos, Ivan o Caca,_.

No Botafogo, Gilson n.lo
teve. culpa nos t"»**
íenM -iros perigosos. &an

os foi o melhor da defesa.
Danilo e Juvenal, fracos.

Paulinho foi o melhor ho*
mem do -^onze» de General
Severiano e Carlyle o pior
da vanguarda. Oa demais,
.çsfoççaclos apenas.

O juiz, sr. AJberto da Qã*
ma Malcher, atuou a con*
tento, embora tenha agido
com oerto rlgôr na marca-
ção do pênalti que resultou
no único tento alvl-negro.

OSQUADKOS

AMÉRICA - Osni, Caçft
e Edson; Ivan, Oswaldinho e
Hélio; Paraguaio, Alarcon,
Leônidas, João Carlos e Fer*
reirá.

BOTAFOGO - G}-30"'
I Gerson e. Santos; Orlando
j Mala, Danilo e Juvenal.

Garrincha, Paulinho. Carly*
le, Dino e Vinicius.

Dr. «loslson Amado
siéimoo nr. CIOANOAS

v.... KfluuBl temos, «, »»;
rã" 002. 

"l>liirliiiiiBi>«0 *¦» ^
¦¦fe a hora». I«l*i 31-0B5«-Be».: 81.0^15.

QUADRO TITULAR

Vr~.
Armando
Ferreira

1 dowcu VàB>M»n»
pnturootorax artificial

Consultório • »Jrtí«^"
itet—a Mai.o.1 <>tího

(«te (bxtvtW

i-repai-ando-se para os
seus 

' compromissos no ter*
fóiín"ao escorregar na, hora ceiro turno, o Fluminense
fSafinal.y$ Wm ' esteve em ação na manhã de
^° 5-.fi,™ nt»«ando tfíti* nntem. realizando mpvimen-

L.jíiwatoí-ssss^.^
in.nr^ios de todos os tipos e para todos oa fins

Tipografia - Impressos de iow# m

Consulte nossos pr^o* «ollcita^o um vendedor pelo

RAPIDEZ - PRESTEZA - SOLICITUDE

Av. Gomes Freire, 19 6- 7< andar -Sala 701

Rio de Janeiro I

. Aceitamos entendas p»k> *>™V> de 
^^ ,__ 1

n Botafogo atento «W
càmente terminou *¦ primf
ra etapa: América 1-ix. u
Botafogo.

DOMÍNIO TOTAL! DOS
Runítos

S^iordoP|ota^o^

^fbefpSrUmtSSsSflff**5

l*s."SÇE?rja£i

esteve em ov»" -•» —-, - n
ontem, realizando movimen-
to treino de conjunto.

Gradim comandou a ÇS*H-
ca que foi muito proveito-
S uma vez que os dois qua-
tro™ em£nharam*se a
jhmdo. . • a

MDI EWTBE 06
TITUIAItES

A grande novidade do trei-
"adofamosoatacanePldi,

aoquadro.titujar.Pldt,que
estava «»I^-JLS?S
por medi** **;t
tou em b°* IMB* ^PHifi
itaalado% dos tentos dos
efetivos e dçverft partlcij^r
do terceiro turno, juntamen*
?e conv Castilho e Pind?W.
ífutroiT que estavam ¦*»
dos por contusfto do qwflro
tricolor

¦l
¦¦¦•

I
s

\\y-:M

OS POUPADOS

CastUho.ePü^^ntun

exercido. Contudo, o depar*

néns^e9força:se para colo*
car estes dois jogadores em
condtcíSçs de Jogar no pri*
meiro compfotlftigw W W
Wm$ Caatllho e **>
dato, nSo Participaram *
coletiyQ.de mf&ÊÍS&E.
jgZ&*^ytotmw-
pudpa.
»<"¦ A "PBT-S1^-^ '

;> 
o treino do SÍ

terminou eom a vitória **
'nidf ítamlro e VaWo*mà mm. u**™* *"
*%ÜLARES - Marew

;GeralioePW}ero;Jar,^.

?i0o VaWíumlrol, VWor
V e Òaro ¦

• •*- '

":¦'«!-'



FOI UM SAQUE, O QUE A POLÍCIA
REALIZOU NA FAVELA DO ESQUELETO
violaram lares, saquearam, prenderam enfermos -
apreenderam facas de cozinha como se fossem armas de
fogo ... - fervi; a cólera da favela - ali moram fami-

uas, au residem honrados trabalhadores

AO 
ASSUMIU o poder, o nr. Cnfí* Filho <|uis enganar o povo, ili/emlo quo serli»

um governo do* humildes.,, Agora e-damos vendo, do verdade, que (i uni go-
vérno, pniisameiile, contra on humildei*. Já não bantani a earesllii, a mlsérlu, a
fonii*, o dexeniprêgo; «'* preciso ussaltar em massa aa linhllações do* pohreN, ar-
riislur ceiiliiuis dn trabalhadores à prlsãn, moslrar, mais do quo nunca, quo é um
governo do ódio, do rancor contra o povo.

A 1IOKIJA ASSALTOU DE MADRUGADA

r ' J> 'Ivk ^.mlí-^* mS*3&tâtmWÈ-m' ¦

, t| U\ hmmmm "í fl" "T" _« '-¦'•'^i ^>ywlB^'— V t^^S-vPSSmmWmmmmmmmnmW* I I *S>JmH- •*'[* —<*Í •*-•*¦ . -ÍS&?'**.-^'

m ¦>'¦¦¦ mui I I; 1 lEP !J^^¥WwW''lrtó

¦ ¦ ^^^K' ^^ Á^mW mm\ m^m^m^Ê^L L «"¦' " "' "" ^^ «¦** I ¦^¦^H " I

Cgmo os bundos primitivos da Gcstapo, os policiais, comu o coronel Cortes à frente,
inwiííiam. os barracos, não respeitando doentes, mulheres ou crianças

Ia

iM'i' ;;;*a;>.

WÊi 
'"'¦ 

1Ifpf^if J%
m?É^J^è±f^ WL W Um M-iJ

m^s,-a^;.m^
Ano VIII -t\ Rio de Janeiro, domingo, 23 de janeiro de 1955 -%\ N* 1.410

l''oi o que aconteceu agora
n (avela du Usqui-leto. A
lii.ida policial assaltou dc
iii.i.lrui:.id,-i. Oh assaltantes,
de metrnllinilorns em punho,
Invadiram canas, lenda», es-
palliarnm o terror, revolve
r.uii a intimidade «Ins lares,
roubaram, ospancaram, ati-
i.uiilo (UiinhcntoH homens
dignos a um lunar, no Hegl-
iiieiiiu de Cavalaria, onde *•••
ainansani cavalos.

Nada, porím, como o de-
piiinirnio das famílias, que
constituem a esmnRadnrn
maioria da favela do Ksque.
loto. Dois mil barracos so
estendem cm ruelas e becos,
aqui o ali, ao pó da armação
do hospital que nunca mais
íol terminado... N6.es, vi-
vem famílias, persnas hon-
radas, lares constituídos do
que há de legitimo em nos*
so povo. Silo lavradores que
chegam de Minas, Rio, Ala*
Roas o Sergipe, Irabnihado.
ros quo procuram a constru-
çao civil nesta cidade, meei*
ros que silo obrigados a
abandonar a torra porque a
lavoura nflo dA para sunten*
tar n casa, operários quali*
ficados, foirantes, doceiras,
domésticas, gente quo hon-
rndnmcntc trabalha, perto da
qual a chamada «elite - da
champanhota c do.s palácios
niio passa dc um bando dc

exploradores, multo ordlnft*
rio e responsável pelas des*
graças de nusso pais.

A CÓLERA POPU-
LAR CONTRA A

INFÂMIA
Vi.iiliurii.s um barrar», do

uma só peca, quo constitui n
sala, o quarto no dormir c a

militar, drinonstrncuo do gi-
mística dos aoldudOH. Mns
qual! Já «"le.-. batiam na por-
tu, eniravain pela casa...

Foi inútil ao operário mos*
liar-lhes os documento,, de
Ideiuidade. A horda entrara
nu favela com bllll
ctga, desabafando sobro o po-
vo o ódio policial.

Uma dns senhoras, lava.
doira, lovuntou-sc para dizer-

coxinhn. A áonhoro, curvada j "nt",:
sôbie o fdgfto, |«.'('pai.iv:i o
alniõco do llllirid». Duas 80.
nhoras, sentadas na cama,
conversavam «óbre og aconto-
clnicntos da véspera. A por*
ta, meninos espiavam. Do*
fronte do barraco, duo» guio-
Ias, uo pé dns janelas, mos-
travam °s passarinhos que
pareciam também conscientes
dn sucedido. Um galo bran-
co, cnrnrdido, atravessou a
nieln, e por toda aquela po*
voação sentia-se a cólera que
murmurava, praguejava, pro*
testava contra o assalto po-
licial.

— Kram cinco o meia dn
madrugada, disse.nos u se-

nhoru do operário metalúr-
gii-o, eu estava preparando a
marmita para meu irarldo
levar prá fábrica. Foi quando
vi peln janclinba, aquela
quantidade de carros c solda*
uos no campo. Mo assustei.
Acordei meu marido, file até
pensou quo íósse exeveicio

SERÁ EMPOSSADA NO DIA 26
A DIRETORIA W% BANCÁRIOS

Impedidos, porém, de tomar posse, 7 bancários - Revivido pelo sr.
Alencastro Guimarães, num desres peito à Constituição, o atestado de
ideologia -- Choque de polícia militar para intimidar os manifestantes

Os bancários cariocas conquistaram ontem uma
vitória parcial, resultado da pressão que exerceram
sôbre o Ministério do Trabalho pela posse da diretoria
eleita dc seu sindicato. Não foi total a vitória porque
o sr. Alencastro Guimarães, num desrespeito à liber-
dade sindical, impugnou a posse de sete suplentes, mem-
bros da diretoria.

A posse dos membros efe*
livos, à frente o presidente
eleito, sr. Huberto Pinhei-
ro Meneses, realizar-se-á, na
assembléia convocada para
a próxima quarta-feira, quan-
do será lançada a campanha

Eela 
elevação de salários dos

ancários.
FRAGILIDADE

Enquanto no 12.' andar do
Ministério do Trabalho o sr.
Çockrat de Sá, diretor do
DNT, afirmava, ontem, que
os impugnados não toma--
riam posse porque «profes-
gavam ideologias incompati-
veis com a ordem democrá-
tica», lá em baixo, numa de-'monstração 

do tipo de de-
mocracia que concebe o atual
governo, postara-se um cho-
que da policia militar para
intimidar o grande nume-
ro de bancários que ali se
reunira para tomar conheci-
mento da resposta ministe-
rial. Tão revoltante foi o
ato ilegal, que revive, num
desrespeito ao Congresso, o
atestado fascista de ideolo-
gia, que mesmo presente no
Ministério, o sr. Alencastro
Guimarães não se atreveu a
«parecer diante dos banca-
rios, mandando que o sr.
Çockrat de .Sá se explicas-
se de qualquer jeito.

centou quo os bancários é
que dedicirão sôbre as me-
didas a tomar pelo respeito
á decisão manifestada nas
urnas.

DESMASCARADOS
O sr. Çockrat de Sá, quo

anteriormente afirmara con-
siderar ilegal a imp\ignação,
demonstrou mais uma vez
sua subserviência ao grupo
de 24 de agosto. Assim, em
contradição com suas pró-
prias palavras, conclui, num
parecer de dez laudas, afir-
mando que as impugnações
baseavam-se em informa-
ções fornecidas pelo setor
de policia politica o social
do Departamento Federal de
Segurança Pública.

Percebendo que todos os
presentes viam, no ato mi-
nisterial, uma ilegalidade, o
sr. Çockrat de Sá foi obri-
gado a se desculpar mais de
uma vez, sugerindo, êle pró-
prio, que os bancários impe-
trassem um mandado de se-
gurança.

REAGIRÃO OS
BANCÁRIOS

O sr. Aluizio Palhano,
presidente da junta governa-
tiva do sindicato e que te- i
rá o seu mandato extinto na j
próxima quarta-feira, ape-
sar de afirmar que a solu-
ção dada sôbre a posse já
foi um grande passo, fêz res-
trições, em. nome da Junta,
ao ato ministerial. Acres-

Os membros da diretoria,
impugnados pela decisão po-
licial do Ministério, são os se-
guintes: G. Rodrigues, do
City Bank; Francisco Ran-
gel de Souza, do Financial
Novo Mundo, Jorge Salta-
reli, Juan Pablo Gràpolli,

,Carlos de Rezende Portu-
gai, Cantidio Moraes Castro
o João Coelho da Silva
Filho.

^í^^ f^^flptfft^^E ¦^¦^it^ftldiiflflflR^ --^*. ^ .*-., ¦ v ¦ -**>P * v^k s

v ^ ¦ ' -y-A.j-.j^. 'JjgaBH ^H •*•>»«#**. •H.*<">.** f í*^ *>¦;¦«, ¦

Bastava o morador não trajar como grã-fino para ser preso
como "suspeito" de malandragem

Ku achei lisa umu lei
muito fpra do regime. l'ois
cvn até dc roubar as facas,
alegando que apreendeu*, nr-
mns dc morte! At* ns facas
de cozinha, como se quisessem
condenar o povo ft cortar a
carne com os dentes.

VIOLADORES
BRUTAIS

Contavam as senhorns quo
ntft 05 cutelos levaram. Tudo
era «poste de armas». A vi-
zinlia, que tinha um enteio
paru seu trabnlho, anda ago-
ra, de porta em porta, pedin-
do uma faca.

Depois quo Icvuram og ho.
mens e os atiracam ao cam*
po de concentração quo foi
improvisado no terreno de-
fronte no estádio do Marnca*
nn, onde os meninos jogam
«pelada», os invasores volta-
vam às casas c iam «chalrar>
com as mulheres, perguntun-
do se tinham armas, exigindo
café, comendo dores, quoren-
do tomar conta da- casa. Pa-
ra os «defensores da civiliza-
ção cristã*, ali não havia fa-
milia, não havia respeito, nem
senhoras. E entravam nas ca-
aas, de metralhadora em pu-
nho, revolvendo colchões, re-
virando camas. Até ferro de
engomar foi desarmado para
saber se dentro não havia
revolver escondido.

Nem esperavam que as
senhoras l*3 reparassem para
abrir a porta, entravam sem
respeito, invadindo os quartos.

Uma senhora, natural de
Minas, contou-nos que uma vi-
zinha só teve tempo de se co-
brlr como um trapo, diante
dos assaltantes.

Foi mesmo que jogar em
cima do corpo uma folha de
uva, meu senhor, uma cala-
midndel Uma senhora de res-
gum-do de parto pedia: espe-
rem, esperem! Qual nada!
Não espevaram. Entravam
assim mesmo.

A mulher do metalúrgico
acrescentou:

Depois que levaram, meu
marido, eles voltaram: «On-
de estão as armas?, pergun-
taram. E eu respondi: «Arma
aqui, por ora, só eu. Eles in.
sistiam: «E essas facas?» Eu
me enraiveci: «Mas estas fa-
cas são prá cortar ca«rne. que*
rem levar as facas também?».
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P/il Em KU

No coraçdo dos favelados ruge a revolta contra o sa jiií
•« a /i'<mi//ia','(7o do qne foram vitimas

Mantido o Mandado de Despejo Ma
150 Famílias de Lavradores em Xerém

0 juiz mudou apenas os termos do despacho, n a realidade quer entregar as terras à viúva Mário
de Almeida — Nome de fazenda de que nunca s e ouviu falar em Xerém — 0 Juiz quer cassar o

registro da Associação dos Lavradores F luminenses — Resistirão os lavradores

Ameaça Desabar o
Prédio de Copacabana

w.

Mais um prédio de apar-
tamentos ameaça ruir, cau-
sendo apreensão entre os
seus moradores. Trata-se do
edifício à Rua Octaviano
Hudson, n' 16, em Copacaba-
na, cujas paredes apresen-
tam diversas fendas com in-
clinações facilmente visíveis.

Os moradores, alarmados,
procuraram as autoridades
municipais e contrataram
um engenheiro particular pa-
ra examinar o prédio, os
quais foram de opinião que
não há perigo iminente. Pa-
ra maior segurança, no en- :
tanto, o Diretor do Depar-
tamente de Obras da Muni-

cipalidade nomeou uma co-
missão de seis técnicos para
novo exame e pronuncia-
mento definitivo.

O edifício tem dez anda-
res e possui noventa c oito
apartamentos, sendo quase
todos habitados por seus pro-
prietários. Segundo declara-
ções do sindico, sr. Manoel
Luis Moreira, duas famílias
já se' mudaram definitiva-
mente com receio de um pos-
sivel desabamento e seis ou-
trás foram residir tempo-
ràriamente em casa de pa-
rentes, à espera do pronun-
ciamento definitivo dos téc-
nicos.

Em reportagem dc ontem, contamos que 150 fa-
mílias de lavradores estão ameaçadas de despejo no
Iiamal Xerém, entre os quilômetros 41 e 43, no mu-
nicípio de Caxias.

O juiz Ari Pena Fontenele afirmara aos posseiros
que não despacharia em favor da grileira, a senhora
Carmem Murtinho Almeida, viuva do nababo Mário
dc Almeida. Mas o juiz falou dos dentes pra fora
porque lá nos autos está o seu despacho, concedendo
o despejo de 150 famílias para que a viuva Mário AJ-
meida seja a dona única das terras.

OS LAVRADORES SE ORGANIZAM

VOTARÃO AMANHÃ OS SAPATEIROS

Os sapateiros irão às urnas, amanhã e nos dois dias
seguintes, para levar à direção de seu sindicato, novos
diretores. Concorrem duas chapas ao pleito e uma delas,
a n° 2 encabeçada pelo sr. Plinio Alves, é a que reúne
maiores possibilidades de ser eleita, pois é a quo reúne
tendo o apoio mais expressivo. Na foto vê-se uma comia-
são de sapateiros de dezesseis fábricas, que esteve em
nossa redação, a. fim do recomendar aas seus companhet-
roa que votem no candidato Plinio Alves, que se vê ao
Mntro, falando ao repórter,.

Os lavradores começam a
organizar-se. A Associação
dos Lavradores Fluminenses
yçrh lutando, naquela zona,
pelos direitos de mais de 7ÜÜ
famílias. Contra o despacho
do juiz, fèz uma contesta-
ção. O processo fora urdi-
do pelos interessados na
fortuna dc Mário (le Al-
meicta, que inventaram a
escritura e "testemunhas", e
o juiz cedeu. A ameaça do
despejo permanece. Os la-
vradores se mobilizaram e
foram em massa a Caxias
falar com o juiz.

CHEGA A CAXIAS A MAS-
SA DOS LAVRADORES

Os caminhões, cheios do
famílias, chegaram a Caxias
às duas da tarde, enchendo
a praça. O juiz viu a mas-
sa diriglr-sc para o Fórum e
escapuliu para a sua resi-
dência. Cerca de 150 fami-
lias ficaram concentradas na
praça. Foi nomeada uma co-
missão para procurar o juiz
em casa.

O juiz recebeu a comissão
e informou que nâo haveria
despejo. Modificara o des-
paclio. Mandara apenas, res-
taurar a administração da

AMBULATÓRIO;
NO MORRO DO \
JURAMENTO j

O Centro dos Favela- j
dos do Morro do Jura- )
mento fará inaugurar, !

S amanhã, às 1(5 horas, em \
! sua sede provisória (Rua ;
, Cambtici, em Vicente de <
) Carvalho); um amhula- í
i tório médico,
j Terá o ato caráter fes- <
> tivo. <

.

fazenda, colocando os pre-
postos da viúva como admi-
nistradores da "Penha" e"Caixão", nomes inventados
por eles. Era reconhecer a
posse da vúva, era o des-
pe.io, o juiz armara outra ci-
lada!

A FAZENDA-FANTASMA

Os lavradores conheciam
a manobra. Já Mário rie Al-
meida, há anos, mandara
invadir as terras, a mão ar-
mada. Instalara uma "ad-
ministração", preparando a
expulsão dos posseiros. Ês-
tes lutaram e, por sentença
de três juizes, obtiveram a
reintegração da posse. A"administração" foi posta
fora. Agora, o juiz Fonte-
nele, dócil aos manejos da
grileira, quer anular as sen-
tençns e restaurar a "Penha"
o "Caixão", nomes que nun-
ca houve nem nunca os pos-
seiros ouviram fnlar. f. uma
f azenda-f antasma.

VISTORIA LOCAL
A comissão voltou para a

praço e anunciou as inten-
ções do juiz. A indignação
foi geral. Não, não podiam
consentir no monstruoso es-
bulho. A Associação dos La-
vradores. por intermédio dos
advogados, logo fez a con-
test.içãn. Provou oue não
existo as fazendas "Penha" e
"Ca'xão". Provou que os
posseiros moram há mais de
15 anos nas terras que cul-
tivam. E fèz ma's: reque-
reu vistoria local para es-
magar a falsidade dos pre-
postos da viúva grileira.
Estes alegavam que os la-
vradores estavam ali há um
ano nu meses-

Narfa rnmo as próprias la-
vouras p.ira provar n tempo
r)n jvvtp r)r.c rr"*"!'-'1'-. Um

pé de laranja, para fvutifi-
car, exige pelo menos três

anos e ali estão os laranjais
dos, posseiros, frutificando.
E assim os pés de café, cujo
plantio foi feito há mais de
três anos. Os posseiros, po-
dem provar que ali está o
seu tempo de terra, não
unicamente escrito no papel
dos autos, mas nas planta-
ções de aipim, de milho, de
aroz, de banana e feijão.

O JUIZ QUER CASSAR
O REGISTRO DA

ASSOCIAÇÃO
A Associação dos Lavra-

dores Fluminenses está des-
portando os lavradores. Pe-
nuenas medidas tem toma-
do. Conseguiu um vagão pa-
ra que os roceiros levem
seus produtos a Belfort Ro.
xo*. instalou a escola, ainda
insuficiente, porque há mui-
ta criança por aprender.
Agora pensa adquirir trator
e caminhão para o preparo
da terra o condução a Ga-
xias, cidade onde os lavra-
dores melhor poderão colo-
car seus produtos.

A Associação luta, ainda,
para que os lavradores te-
nham isenção de imposto
nas feiras e facilidades para
vir também ao Rio trazer
seus produtos sem serem
perseguidos pelo "Rapa".

Isso desespera os grileiros.'
A raiva contra a organiza-
ção dos lavradores leva o
juiz a afirmar, perante os
advogados e duas comissões
de agricultores:

— E' preciso cassar o re-
gistro dessa Associação.

E' o que exigem os gri-
leiros.
150 FAMÍLIAS SABERÃO

RESISTIR
Dias de ansiedade e desas-

sossego atormentam 150 fa*
mílias no Ramal do Xerém.
Já a safra do «tempo quen-
to» não foi boa por causn
das enxurradas. Não há dre-
nagem para o escoamento
das águas. As consumições,
que formam o grosso tra-
balho diário do lavrador des-
protegido, sem ferramentas,
sem uma máquina de pilarp,...„., SPm posto médico
nem escolas, sem boas se-
iiii'ii;es nem boa condução,
tudo isso não bastou ainda
para a vida atribulada dos
roceiros.

A viúva Almeida quer pôr
n nome de -.Ponha o Cai-
xão.- nas terras para poder
roubá-las. Seus prepostos

rondam, como cobras, em
volta da velha fazenda. Um
juiz quer dar as terras à
grileira, cassar o registro
da associação dos posseiros
que lutam por seu aipim, seu
milho ,seu chão, seu lar.

A luta continua. 150 fa-
mílias saberão resistir. As
terras são de seu plantio,
por suas mãos trabalhadas,
suas e de mais ninguém.

METRALHADORAS
PARA «QUEIMAR»

O POVO
Depois, a cena do homem

tuberculoso que foi arrastado
pelos policiais, tossindo. En-
trou no carro aos-pontapés.

Na casa de d- Rita, ca-
taram as malas, remexeram
a roupa suja, peça por peça,
até os baralhinhos das crian-
ças, e sôbre tudo isso as me-
tcalhadoras prontas para quei-
irar o povo.

A senhora de Minas Co-
rais narrmi-no.s como foi que
teve de ir buscar água na
bica. Ao sair do barraco, um
soldado avançou com a me-
tralhadora.' — Para onde vai ?* — Vou buscar água na bica.

A metralhadora acompa-
nliou-a até a bica. A senho,
ra carregou a lata na cabe-
ça c ao seu lado a meuallia-
dora.

Enfiaram a n*.ão dentro
das latas de tinta para vor
se tinha revolver escondido.
Depois exigiram sabão e água
para lavar as mãos.

BONDADE È O QUE
A GENTE NÃO VÊ
NESSE GOVERNO
Entravam nas tendinhas,

comiam as bananas, faziam
lanche, não pagavam nada.

A lavadeira, que lava para
fregueses de Botafogo, ex-
clamou:

Por que não vão correr
as casas dos ricos? Por que
não vão catar armas nos pa-
lácios? Eles não querem na-
da com- os malancvos. Ma-
landros p0r malandros tam-
bém não são a maioria dos
ricos? Que maiores vagabun-
dos? Olhe, meu amigo, eu
sou da bondade que sirva prá
gente. Mas bondade é o que
o que a gente não vê nesse
governo! Eles querem nos ex-
pulsar da favela.

O metalúrgico nos con-
tou que, ao lado de cerca de
quinhentos trabalhadores, pas-
sou dezesseis horas, sem co.
mer, sem ir às sanitárias,
com uma bica escorrendo sô-
bre o piso, Um velhinho, com
disenteria, vasando-se, de ins-
tante a instante, metia dó.
Nem uma compaixão pelo ve-
lho humanizou, por um segun-
do, aqueles desalmados.

FOI UM SAQUE
Percorremos a favela en-

colerizada, uma senhora nos
falou:

Tenho uma vizinha, uma
baiana, que vive de fazer do-
ces. Pois levaram o facão de
quebrar coco da mulher. Co-
mo podo agora fazer as co-
cadai que são o seu ganha
pão? E seu Luiz, um batista,

que c barbel-.o? Entraram n*
tendinha dftie, levaram todo
o material da barbearia, todo.

A queixa aumenta e ago-
ra a "pergunta do centenas
dc trabalhadores é esta:
quem n.is paga os dias de
serviço perdido? Ali, é uma
senhora oue não pòtle ir à
fábrica do tecidos; adiante,
o estivador que tinha de
provar que a bicicleta era
sua c, por isso, não íoi ao
cas. Senhoras nos barracos
ficavam rezando, quando os
soldados entravam c passa-
vam a revistar os rádios.
Achavam que eram rouba-
dos. Teriam que mostrar
recibos. Nem sempre, com
o nervosismo, era possível
achar os recibos. E, por is-
so, muito rádio foi roubado.
Houve saque, afirmam os
moradores.

Quem pagou o dia de Pe-
drinho, que tem 4 filhos?
Quem pagou o dia do Zinho,
do Filogênlo, do tantos tra*
balhadores que perderam o
trabalho, além da violência
brutal da prisão?O que a policia fèz aqui
nesta favela foi unicamente
desordem.

E' a voz da senhora que
nos descreve outra cena: v'-
ve nn favela um homem de
cabeça variada. Ficou as-
sim donois da morte rin mu-
lher Os soldados resolve*
ram levá-lo. As mulheres ro-
gnram que não levassem o
louco.

Qual louco, qual nada
Está rnaconhádo, respondiam
c assaltantes.

E assim foi a gloriosa ope-
ração m'1'.tar do sr. Cortes.
Apanhavam a caixinha de
joiás o levaram, dizendo que
era maconha guardada. A
carteira do trabalhador ti-
nha ''ois mil cruzeiros e vol-
tou vazia; foi preciso que
o trabalhador, no ser solto,
reclamasse contra o furto.
O rapa", que é alfaiate, foi
arrastado, porque tinha a
mão macia o pinta do ma-
landro.

A cólera da favela ferve
naoueles corações, dentro da-
queles humildes lares assai-
tados e ultrajados por uma
horda de Café e Juarez,

EXPOSIÇÃO EM
PETRÓPOLIS

Será inaugurada, hoje, nos
salões do Colégio Estadual de
Petrópolis, a exposição de
pintura o desenho organizada
pela Associação Petropolitana
de Belas Artes.

A mostra, que constará do
cerca do 100 pinturas e de-
senhos do 40 artistas e alu-
nos, permanecerá aberta até
o dia 6 de fevereiro próximo.

80 Caminhões Encostados
(io Departamento de Limpeza Urbana

Apenas 35 carros utilizados para os serviços em toda a cidade —
O Departamento da Limpeza gasta vinte dias para um trabalho

que poderia s er feito em dois
— «Dança-se de acordo com a música». Não tenho ca*

iniiiliões suficientes, por isso não posso fazer a limpeza da
cidade com a presteza necessária.

Foi o quo nos declarou o dr. Solero Reis, diretor do De-
partamento de Limpeza Urbana, a respeito da sujeira que
se amontoa pelas vias públicas.

FALTA DE VEÍCULOS
Disse ainda o dr. Sotero ruas — disse

que metade da frota de ca-
minhões, de que dispõe o
Departamento está encosta-
da nas garagens por falta
de peças. São em número de
80 os carros parados, só no'
setor de coleta de lixo nas
residências.

«Os chefes de distrito te-\
lefonam pedindo, cinco, dez
carros para a limpeza das

Mas eu só
disponho de 35 carros para
toda a cidade. O resultado é
que um serviço que pode-
ria ser feito em 8 ou 10 dias,
leva 25 ou 30 dias, quando
antes disso nãn vem outra
chuva. Além disso, o servi-
ço de varredura da cidade
fica prejudicado, pois somos
obrigados, diante do desapa-
relharr.ento, a pôr os opera-

rios a trabalharem no reco-
lhimento da lama o detritos
deixados pelas enxurradas.
O serviço de limpeza urba*
na, propriamente, cais.

POLÍTICA CAMBIAL

O dr. Sotero concluiu di-
zendo que o motivo dessa si
tuação é a falta de divisas
pare. comprar no exterior
novos carros e p.açtls para
consertar os quebrados.

E' claro, 'portanto, que a
culpa do descalabro no De-
partamento de Limpeza Ur-
bana cibe, cm grande parte,
à política cambial do go-•vêrno.
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Oitenta caminhões da Limpeza Pública estão encostados, como ferro velho, por falta de
peças... Apenas S5 carros fazem, todo o serviço de transporte do lixo de toda a cidade
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COMPRA-SE POR UM CRUZEIRO
UMA PASSAGEM PARA A MORTE r

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL, UM VERDADEIRO SORVEDOURO B<
SES: ESPERA, ENTRADA E VIAGEM NO TREM - CONFESSA A E.F.C.B.: OS EL
EM DOBRO — EM CADA 3 TRENS, UM ESTA SEMPRE EM CONSERTO - DE 8 E
OFICINAS — CRESCE A POPULAÇÃO E A CENTRAL SUPRIME 40 MII VIAGENS
TO DE «REAPARELHAMENTO» DA COMISSÃO MISTA BRASIL-EE. UU. — NAO
MENDADOS EM MARÇO DE 1954 — O PROBLEMA NAO É INSOLUVEL; O GO

E VIDAS — SUPLÍCIO DIÁRIO EM 3 FA-
ÊTRICOS VIAJAM COM SOBRECARGA
M 8 DIAS OS TRENS VOLTAM PARA AS
NUM ANO — INSUFICIENTE O PROJE-
VIRÃO TAO CEDO OS TRENS ENCO-

VERNO É QUE NAO QUER RLSOLVE-LO

'-^^«^^«'«¦¦'¦¦-y^^

Uma estatística sangrenta colhe diariamente seus
dados no leito da Estrada de Ferro Central do Brasil.
Quedos do trem, corpos que sc despedaçam nas gra-
des marginais, choques com centenas dc vítimas,
esmagamentos nos embarques c desembarques nas
plataformas, os fatos vão sc repetindo num crescendo
impressionante c a E.F.C.B. dia a dia firma seu funesto
•-•nome dc verdadeiro sorvedouro de vidas.

VIAGEM PARA A MORTE

Reportagem de Boris NICOLAEWSKY
—**ry»]y^rays$M *»*i,*% **¦**>¦ *nt***/v****^i

Por um cruzeiro quase
metade dos habitantes
do Distrito Federal com-
pra diariamente um bi-
lhete para a morte. Não
há palavras que possam
descrever fielmente uma
destas viagens, nem se-
quer o inferno que as an-

n.ao existe
hotfario

ítü? í-mirai
Ò tráfego na E.F.C.B.

<* o mais desorganizado
possivel. Os horários dos
trens figuram apenas no
p.apel. Qual a causa dis-
so? Responde o relato-
rio'do diretor da EFCB
à Comissão Mista Bra*
sil.fcE.UU.:

Viajando com uma
sobrecarga em dobro, os
trens que tém capacida-
de para correr 90 quilo-
metros por hora, correm
apenas 30. Também o
tempo de parada nas es-
taçôes, maior com a su-
perlotação, agrava os
atrasos.

Os atrasos também
fazem diminuir o nume-
ro de trens, criando um
círculo vicioso. E' o mes-
mo relatório que diz:

As constantes irre-
gularidades dos horários
náo permitem tempo pa-
ra limpar ou consertar
os trens.

Portanto, só há uma
solução para que os
trens da Central corram
no horário: aumentar
seu número imediata-
mente.

tecede, a pura e simples
espera da condução.

As plataformas sem-
pre regorjitam. D. Pe-
dro II é o melhor exem-
pio, à noite particular-
mente. Milhares de pes-
soas, indiferentes ao avi-
s- «os trens estão cor-
rendo com atraso», ou
mesmo «não há trens-*,
se acotovelam numa de-
sesperada disputa por um
lugar melhor já não no
próprio trem, mas na
plataforma, um lugar
que pelo menos lhe dê es-
peranças de embarcar no
segundo ou terceiro trem
que porventura apareça.

O trem a' a na cur-
va de São . jo. Não
se sabe em que platafor-
ma entrará, mas as on-
das humanas começam a
voltear em todas elas. A
esperança é igual e todos
8^. acercam da linha fér-
rea, se comprimem mais
ainda. À medida que o
trem se aproxima e as
chaves de linha abrem e
fecham, a revolta per-
corre mais as platafor-
mas já excluídas e na
que foi «premiada», co-
meçam a pular e cair
passageiros na linha, tal
c pressão vinda de trás.

GADO PARA O CORTE

O trem chega depois
de horas e horas de atra-
so. Talvez até ao entrar

na plataforma tenha dei-
xado alguém morto no
leito. E quando êle freia
começa o indescritível
espetáculo. Centenas de
corpos se atiram contra
as portas, as janelas,
embrutecidos, uniformes.
Ali já não há mulheres,
crianças, jovens e velhos.
Há sómento seres deses-
perados, já quase in-
conscientes, com uma só
idéia fixa: entrar no
trem. Uns saltam por sô-
bre a grade que separa
o trem da plataforma.
Outros empurram, bri-

C TEMPO NAO CORRE

Mas a espera e a cn-
trada no trem são um na-
da em comparação com a
viagem. Centenas dc pes-
soas montam-se aos pés
e costas, umas às outras,
sem procurar comodida-
de, sem querer o impôs-
sível. Se alguém levan-
ta o braço, só irá abaixa-
lo horas depois. Se um
pé não conseguiu lugar
ao solo, o outro susten-
tara o corpo cansado du-
rante a viagem. Por vê-
zes, as brigas se suce-

trens suficientes na E.
F. C. B.

Deixemos que os nú-
meros falem, os números
fornecidos pela própria
direção da Central do
Brasil. Os carros elétri-
cos têm uma capacidade
normal para 200 e no má-
ximo 220 pessoas. Tra-
fegam comumente com
uma média de 375 a 400
pessoas. O número dc
trens existentes só dá
para transportar a me-
tade dos passageiros que
deles se servem. Daí de-
rivam todos os demais

plica-o o próprio rôlató-
rio feito pelo Diretor da
E. F. C. B. à Comissão
Mista Brasil-EE. UU.:

«Os trens trafegam
com sobrecarga em dobro
c porisso os motores fre-
quentemente queimam.
E' verdadeiramente ina-
crcditável o número de
m o , a s quebradas. E'
ocorrência comum a. vol-
ta de trens às oficinas
de conservação 8 dias
após haverem de lá saído
para substituição de mo-
Ias». Em outras pala-
vras: de 8 em 8 dias os
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Desastre na Central ê lugar comum. Bles se sucedem quase
mem as medidas necessárias para evitá-los. As linhas são

estão gastos, os üoi mentes

gam para se aproxima-
rem da porta. E quando
esta se abre, por vezes
durante segundos nin-
guém entra. São 10, 15
corpos comprimidos em
menos de 2 metros de
porta. E' como o gado
que se aperta no mata-
douro para primeiro che-
gar à guilhotina.
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Waldyr Cunha ie Oliveira, jovem operário de11 anos, viajava nos trens da Central, Na
foto, seu cadáver, ao lado da linha férrea

dem. E há o calor. E
também a angústia geral
de uma demora imensa,
de um desastre talvez.
Os segundos se transfor-
mam em horas; as horas
de viagem são anos de
vida que se perde. Por
vezes, e muitas, há os de-
feitos no crem ou na rede.
Um curto-circuito que o
desespero geral transfor-
ma em boato de incên-
dio. E os corpos se ati-
ram pelas janelas, se des-
pedaçam nos trilhos, nas
pedras.

Isso, em tintas escas-
sas, é uma viagem nos
trens da Central do Bra-
sil.

A CAUSA DE TUDO

O maior suplício da
população carioca é sim-
plesmente a falta de
trens. Apenas porisso o
povo arrisca a vida, o
trabalhador desgasta
suas energias mais que
em um dia de trabalho,
falta ao serviço, chega
atrasado, deixa em casa
a familia na eterna in-
certeza de sua volta, tu-
do por essa. questão ba-
tida e debatida. Não há

diariamente, num crescendo im
poucas, mesmo para o pequeno
muito espacejados e podres

problemas. Daí ocorre a
mártir izante irregular i-
dade de horários, o trá-
fego de trens com defei-
to, o número surpreen-
dente de carros em con-
sérto. De cada 3 trens
que possui a Central,
apenas 2 estão em tráfe-
go. Um sempre está nas
oficinas. O porque ex-
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pressionante sem qui se to-
número de trens. Oi irilhos
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Só mexem neste aviso para reavivar suas letras, eacritaa
a «712. Os dizeres nunca mudam,
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Movimento anual nas linhas da E.F.C.B.s
1945 ._
J946 —

136.135.000
160.710.000

1IM7 — 169/127.000
19*18 176.154.000
1949 — 184.577.000
1950 169,239.000

Em 1947, a Central do Brasil transportava 43,6% do
total de pessoas que sn utilizavam de transportes no Dis*
trito Federal. Em 1950, essa percentagem caiu para
38,19-cJ. No áno do 1951. nada menos de 40 mil viagens su-
burbanas foram canceladas pela direção da estrada. Dia
a dia, a E.F.C.B. vai se tornando mais insuficiente. En*
•quanto a população cresce, o número de trens diminui.

t g ,fü _ i w1
Diariamente, entre 16

o 20 horas, viajam nos
trens da Central, 127.720
pessoas Desse total, na-
da menos de 97,213 em*
barcám na Estação de
D. Pedro II; Entre 17 e
18 horas, 35.540 pessoas
afinem à "gare" de Pe-
dro II.

Cada vagão elétrico
tem capacidade para 200
pessoas. Para escoar as
35.540 pessoas que che-
gam à Pedro II, entre 17
e 18 horas, teriam do
sair dessa estação 29
trens de 6 vagões, ou se-
ja, urr> trem rie 2 em 2
minutos.

Atualmente, na hora
do "rusp" os trens saem
de D. Pedro II quase
que de meia em meia
hora...

trens da Central vão pa-
ra as oficinas com as mo-
Ias quebradas!

CRESCE" A'"POPULA-
ÇÃO DOS SUBÚRBIOS

Por inacreditável que
pareça, ano a ano decres-
ce o movimento de pas-
sageiros na E. F. C. B.!
Em 1949, nada menos de
184.577.000 passageiros
utilizaram seus trens. No
ano subsequente, o total
caiu para 169 milhões. E
vem caindo ano a ano
cada vez mais. Uma per-
gunta ficaria no ar: teria
diminuído a população
nos subúrbios da Cen-
trai? Não. E' o recen-
seamento quem o diz. De
1940 a 1950, a população
do Meier cresceu em ...
71,9%; a de Madureira
em 54,7-/o; de Realengo
em 80,5%; de Campo
Grande em 62,6%; de
Santa Cruz 50,3%. En-
quanto isso, no centro da
cidade, de 108.933 em
1940, a população caiu
para 84.253, em 22,6%
portanto. O normal se-
ria então que o movimen-
to de passageiros aumen-
tasse no mesmo período
em pelo menos 50%. E

o que houve foi um de-
. créscimo! Note-se ainda

que a tendência ao crês-
cimento da população
suburbana acentua-se ca-
da vez mais, com a cons-
trução de conjuntos resi-
denciais, fábricas e pro-
liferação de favelas. A
Central do Brasil já deve
estar assim com um atra-
so de pelo menos 200%
em relação à capacidade
que deveria ter para
transportar a população
dos subúrbios.

OS TRENS NECES-
SÃRIOS

Quantos trens precisa*»
ria a Central do Brasil
para transportar normal-
mente, sem maiores inci-
dentes, a populaçã» su-
burbana ? Segundo os
trabalhos elaborados pe-
Ia Comissão Mista Bra-
sil-EE. UU., com dados
relativos ao ano de 1950,
pelo menos mais 300 no-
vos carros (100 unida-

CONCLUI NA _? PAO.

O esforço para. entrar no trem eqüivale ao que se^spende
num dia de trabalho, sem sonhos ds exagero

de eaaWooB _ & FM.B. tooolitadas em Deodoro. Todo.trem passa por. alide 8 em 8 dias. Hásempr.e um terço
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«Portão Fechado»
O noticiaria dou -"i-'-*

montou- to.» m«ii no n-uia»
In doa livro», nn i. i>.i.. >-
iiim louvorot, i|un*>t* niMiii
falou da "1'oiiíio 1'Vchiidi'",
ii» siii. st.. -t..v\.i Oomoi
Venturl A odleno tKd, Bi*
«lu u_ i . de 1963. Cful»
•Iiin inm-ii. o. n«|ul nn ICtt»
locou nn innniHi*. Km Sfto
Paulo, Kiipí-nliu teria »«ldc
.iie.uui.i n.ii.i nu um comeu-
tArlo inuU «oriu. O «ito,
nfio bit duvida, tol «Menina.

Muii.i fiiii-.ni tudn i*-...
porque a iiutoni de "1'orli* o
Foõliado" mercai um deita-
que entre os melhores lie*
clonUtuti i parecidos illtlma*
iwnic rtpii'si*r.tii*nos, cm
mu livro, .ciiii- c i|iiiidii)i
oom um realismo o um on*
mlnlo do eomp.isicflo Incon.
iNtàvols.

O romance lttun*ie, nlter*
nndamonlo, em io:w. 1038,
IPlIil e 11*37, Os episódios in*
Ifliealanise, levando o lei*
tor, nro n 1888, logo a IWHJ,
depois voltando n 3*1. Gssa
dlstrlhuiç...' de tempo nu
romance requer, decerto,
habilidade o a soube ter a
romancista.

Km '-'PortSo Fechado", es-
crito com multa sensIblPdu-
de e dxporlÒnciOi silo fre*
quonies a dlsereçào do esti*
lo, a delicado»! feminina au
dosar as situações, o gosto
dn omitir quando •* preciso
d de jogai com o ponto de
vista de seus personagens
sobre os acontecimentos,
dando-lhes maior autenticl-
dade.

A Sra. Maslown Gomes
Venturl voltou-se para um
lema novo aindu no roman-
ce brasileiro — o tema das
lutas revolucionárias — por
isso mesmo difícil, que exi-
ge nüo apenas um agudo
conhecimento da realidade
cnmo também suficiente as-
similaçfl.) Ideológica. Os ro-
mandstas, que so voltam
para éssn tema, fazem a
sua melhor escolha, encon-
tram o melhor caminho do
nosso romance, dando-nos a
Imagem dos episódios o
problemas que constituem,
na hora presente, o aspecto
dinâmico de nosa vida so-
dal.

A Sra. Maslowa Gomes
Venturi nâo procurou abar-
rar no seu livro lodo o qua-
dro histórico dos aconteci-
mentos de JlloS, época em
que situou o romance, des-
tacando-sc os conflitos en-
ire aqueles personagens da
pequena burguesia que se
Incorporam á luta revolu*
cionária? K para melhor
acentuar os sentimentos e
idéias próprias desses por-
sonagens, a romancista es-
colheu uma atmosfera do
derrota o perplexidade que
poderia suceder logo após
o movimento de 35, em São
Paulo. Al é que se desen-
rola toda a fabulação, em-
hora haja episódios anterio-
res a 35 necessariamente a
dar releve ao drama cm
que mais se detém a roman*
dst a. Por isso mesmo, a
maior parte do livro cuida
dos aspectos negativos des-le e daquele personagem,
preferindo a r o mandsta
pintar os "maus" caracteres
que os "bons".

Dois personagens da cias-
se média atuam como revo-
lucionários. A romancista
narra as suas vidas, mos*
tra-os na luta. Em Salva*
dor, o médico, sentimos for-
mar-se um homem novo,
com as resistências ainda
de sua origem, e um p.-c-blrfna sentimental, ou de
instinto, como prefere a ro-
mancista, que esbarra com
as idéias nevas do persona-
gem no Intimo combate porsua "educação comunista".

.Em Eduardo, o processo do -
desagregação e cuidadosa-
mente urdido. O retrato nos
parece mais trabalhado,
mais expressivo, ao mos-
trar-nos, pouco a pouco, um
impostor, um traidor, des*
pertando a nosa vigilância,
a nossa repulsa e ódio. Po-
deria observar que a ro-
mandsta não fugiu à velha
inclinação do realismo cntico, me fazendo lembrar a
opinião de alguém de queé mais fácil pintar um
monstro que um anjo... Is-to, porém, não é censura.
No caso de "Portão Fecha-
do", o que se exige, na pin-tura do "feio" ou do "belo",
ê o poder de verosimilhan-
ça, a força de convencer eisto foi obtido pela roman-
cista.

Bem precisa é a observa-
Cão, quando a mulher de

Dalcidio JURANDIR

(ConclusSo da V p&g.)
des) seriam necessários.
Foi excluída desse cál-
culo a linha Rio Douro
e a previsão feita para
os 3 anos posteriores a
1953 foi de um cresci-
mento de apenas 13%
na população suburba-
na, porcentagem eviden-
temente pequena, pois só
o Meier, em 10 anos,
cresceu em mais de 70 %.
Naquela ocasião (1953),
a Central tinha 288 car-
ros. De lá para cá, seu
número não aumentou.
Conclue-se assim que a
E. F. C. B. deve necessi-
tar de pelo menos 600
carros para atender à po-
pulação.

O PROJETO DA
COMISSAO-MISTA
No projeto de reapare-

lhamento da E. F. C. B.
que apresentou ao go-
vêrno, a Comissão Mista
Brasil-EE. UU. propu-
nha uma série de medi-
das entre as quais a com-
pra de vagões a que aci-
ma aludimos. Êsse pro-
jeto, de número 23, foi
aprovado pelo governo
em 9 de janeiro de 1953
e seu custeio se faria
através das seguintes me-
didas: 1) Financiamento
a ser pleiteado do Ban-
co Internacional (norte-
-americano), no montan-
le de US? IG.600.000,00
.(desesseis milhões e nem-

Kduordo pensa a rewwlto
do marido "quanto mm», ro*
baixado, inala * •¦ mii.• mala
dalii". Mulher o marido for
uiiim um par ilpico de bai
w/n humnitít lançado cm
melo llc mi. :ill -.-. Iul.nl..
ics coma Eduardo o Jo3o,
A romancista onfronla bem
a complexidade dns conlli
tos, nic mesmo sc compra/
cm (Icmiinirsc inMcs mnls
do que ncccssArlo, nlRunvi.i
vtaMi querendo i|i.*«*i im.s
Aqui chi Ac pessoas cnm
MUI atos o pensamcnios
que nAo devemos mnfundli
com os atos o Bontlmontoj
revolucionário». Aqui csia >
problemas que nflo devem
ser Ignorado* dentro da lu
tu. Mns tamb.mi presenl"
estA a torça revolucionaria
que sc depura setnpi*' oli-
minando, cedo ou i.n-lc. o.s
elementos vindos por wiclti*
siva aventura, lorvo ressen*
llmcnto ou amblçilo mluda.
Nisso sentido, apesar dos
tipos negativos que oicdn*
minam. "Portão Fechado",
sendo um autêntico valor lt
torarlo, 6 umn lição pos!*
Uva.

Diante de Salvador, Mar*
ee.Ia, por exemplo, pensa as-
sim: "A rclld.lo de «eus
atos tornava mais mesqtii
nha n deslealdade e mais
sórdida a covardia" Salva

«lor sohropfie-sc, pois, "sua
atividade lóda se devr.vol
vln no sentido de j-?mpre
dar, porque dentro dela era
Insgotávcl a fonte da geiie
rosldade"

As figuras feminina < mo*
venvse com espontnncldo*
de o caloi. Vemos o nmoi
h Eduardo que leva An.i-
marla ao suicídio, a estrel-
:esa patética, odiosa, dc
Marcela, o primltlvlsmo dc

Bola, cu|n mAgua "acubnvi
lau dc Hábito cnmo uma
chuva de vorAn", 8 A o i e
Anarnarin, dl/ a romanclu.
ta; "Ela tomava um ai mul<
lo jnvcin cnm aqucl'1 o.\.
pi.-, .in dc perplexidade',
Kssns ..ii-.-iA.n.-iii--. í.i.i cor-
rentes nn livro, pondo cm
relevo ,i delicada pcrccpcAo
da' romancista.

Scríi possível anotar no
romance alguns diálogos
supérfluos, ImpreelsAo n'»
que toca a esta c Aquela
observação política, ao ann
lliar, .nn pouco Isolada*
mente situações cMraldas
de um quadro complexo *•
articulada como já à o da
luta revolucionária em ¦**.
Paulo. Mas convém ntcular
que u romancista escolheu
n sua "aimosiciit". leve a
sua preferência, o seu gòs-
to, talou (unicamente do
que pôde, soube ver o sen-
Ur.

Pm* efeito da técnica quo
utiliza, iwderá A romanels-
ln, algumas vezes, parecer
impessoal, quase neutra
dojitro da nararilvn. Mas Is-
lo sò è. repito, ft conta de
seu processo dc narrar,
aliás muito bom. l?m todo
o livro, sente-se de que la-
do está a romancista. Mos
ira-nos os inimigos que pro-
curam atingir a revoluçAo
em seu próprio selo. indica-
nos em Salvador 0 exemplo
do homem que atravessa
crises, enreda-se em contra*
dicões mas avança* A cena
final, quando Salvador,
.subido da prisão, encontra
o velho opcrnrlo numa rua
de São Paulo, lem um vi*
poroso acento de emoção e
veracidade cm que a ro-
mancista abre o seu cota-
Cáo.

<3B^_^^^____r_r™-ii'i^s
3__W__W_r^ £*_j_____MQ 'Ti- '•' <"- ^'^"-t%

_____<W-C__jRl *X_______t^*V\C_L_ ' __i'í*'*í9lJ
**^B-m_kV__S___HH_Kj___G___. I mWjtr^' __ wffí__i

¦_______¦! l^i^"_E^^ilr>__^r*__. 3W_3_^i__^_8__r___
W-m^rttWmT V_l II **r___P*(,^_—*"\. !_ í líj^V^^^^+JtmVi&Z&mmMrv3mwt*mW*L' A í V r -2-_-__r^VI\____h_______4MFJP> _. */• l> \S'M !>¦hISB__k__a*A_^'< w '«JL •_¦ ¦Ha____lw_iVrr_____sG^s» Í\M i:j$M

_B__m__SIS5èp|8^HBfll_lr7*_J_P_V7l V ______¦ A y_y_Fir  n/B* >.^,»»i _H. *-H

l^__ffi!i__7r__B^^i^^

mSfflm\wM%V it$wmHIH. 1.1' mP^
||SS|fãl Br \i\M ii il «r% ImWKíWmmMvê \fÊÊÊÊÊ^w^m Pd9L_lilnl i _l/___írI' V 'Si P** a
ESflH -fJ^ifíÃ ÊÊ\\%i3BBÊ

J CONGRESSO NACIONAL
DOS POETAS TROV ADORES
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Miiíh <l« 5.00» pulo ú» fiimilln vivem tia
|M»t'Hiu popular — Km Junho, na Bahia, n
róuníilo dos trovndoros, inspirada pelo
III Congresso lírasiltilro de Kscrilonss
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Reportagem de Zora SEIJAN

Gravura do Glcnio Biaiíchctli, do Clube

do Gravuras de Porto Alegre
i_̂ S^i^i^ií^S»»?»*^^^^

Umu canoa com toldo dc
palha, passava entro os
"galolu". os "alvarengas"
c os "vuilcnnos" ancorados
no cais d*) Manaus, Ia j»a*
tando limio destas cmhar*
caçoes ou do muras meno*
res o nas escadas dc podra,
para vender folhetos. Sc*
HUiii ntõ a 1'i.ila do Merca*
Mo o ali .também, detinha*
¦se nas casas flutuantes ou
nos batolOes dos mascates.
Quando consegui ubordAIn
só havia um resto do es*
toque.

Depois, loi no Vôr-O-FéSO,
Enquanto as velas de tan*
las cores, secavam abertas
o unidas, os homens sc Jun*
lavam ouvindo um poeta
cantar. Quando a maré cn-
clieu, ob iates quo partiram
para as Ilhas, para o To-
cantina ou Marajó, levaram
ontro os sacos de manil-
mento, exemplares das úl-
limas edições.

E assim fui reparando
nos fascinantes mercados
das cidades, desde São Lui/.
até Vltóna, n Importância
deste comércio de livros.

Numa tarde de domingo.
em Fortaleza, sentei-mo dc*
baixo de uma coberta dc
palha, ouvindo um desafio.
Eram dois jangadelros can*
tando no som do ganzá. Ofe-

rociam seus folhetos, im*
piovisnndo ver.-.o-, o sa-
elidindo aquftlc estranho
emuranhado de tubos cho*
calhantes, fitas e espelhos.

Nn Feiro dos Passarl
nhos, em .Maceió, os cegos
contavam melancólicos hls*
tóiios dn amor c encanta*
incuto ou os Ala ¦ dn cares-
Un 1* do Imposto.

O CONGRESSO
DOS THOVADORES

Nu iiahlit, encontro num
tornai, a noticia dn prepa*
raçtto do l Congresso dos'Provadores, visando criar 11
"Assoclaçfio dos Trovado*
res, Violeiros e Vendedores
de Histórias em Versos".

Sol indagando dc uns o
outros, nte que DJnnlrn- o
Motu me apresentaram 11
Rodolfo C. Cavalcante, o
inlclndor do movimento.

V o m o s encontrá-lo na
Prnça do Mercado, cantam
do versos, com seus folhe-
los na mão, entre tabelei-
ros do acarajé e folhas do
pitanga. Era o último dln
do ano e nós também car-
regávamos os ramos ver*
des que dão sorte. Pare-
ciamos, assim reunidos, um
quadro da querida pintora.
E conversamos com éle o
outros trovudores nosso»

QUE ACONTECERÁ EM 19... ?
CM SEU NÚMERO do 1» do janeiro, a revista sovié-

tica «ORonlioc;* oferece nes seus leitores um ar-
liço muito interessante de antecipação eminenlemen-
te pacifica do futuro.

Não se trata „c òonhos vãos. Em algumas, pala-
vras introdutórias ao artigo, »Ügonlioc/< explica o mé-
lodo empregado: os correspondentes da revista entro-
vistarafh certo núniero de sábios e dc especialistas e,
em cada uma dessas entrevistas, ouviram, por assim
dizer, «a voz do futuro», Transportaram-se ao tempo
em que as pesquisas atualmente cm realização terão
frutificado, quando seus resultados estarão fazendo
parte da vida diária. «Não se trata — diz a revista
«Ógohhoc» — de sonhos vãos, mas de pensamentos
e esperanças fundadas nas conquistas atuais da ciên-
cia. E onde poderão tais sonhos transformar-se em
realidade, senão no pais do socialismo? Nós estamos
certos disso: assim será!»

O artigo é apresentado sob a forma de reporta-
gens cúrias sobre essas «atualidades»... futuras, rc-
portagens colocadas sob a égide de cada sábio ou es-
pecialista consultado.

A ERA DA ABUNDÂNCIA

Estamos, pois, num ano qualquer do próximo sé-
culo XX. Conheceremos então a era da abundância.

Graças ao desenvolvimento da ciência mitchuria-
na, as fronteiras «naturais» da localização das plan-
las foram quebradas. A flora meridional invadiu o
Norte. Fala-se comumente nas uvas dc Moscou, nas
cerejas de Leningrado c nos tomates dc Arlchangelsfc.
O milho «agressivo» conquistou centenas de milhões
de hectares em regiões onde antes os colcosianos o
conheciam apenas de nome.

Descobriram-se plantas que, nos países mais
quentes, logo que se desfaz a neve,- brotam e fome-
cem alimentos verdes em quantidade. As colheitas
que ainda recentemente constituíam recordes, torna-
ram-se moeda corrente. Por outro lado, o homem des-
cobriu o segredo da natureza: a fotossírttese c a in-
dústria fabrica artificialmente albuminas, carbo-hi-
dratos e gorduras.

O REGENTE DE ORQUESTRA DAS
FABRICAS AUTOMÁTICAS

A segunda das reportagens nos fala do contra-
le eletrônico. Faz-nos peneirar cm tan centro de ie-
lecomando, onde um homem esla sentado no meio da
sala, numa espécie de púlpito dc regente de orques-
tra. Efetivamente, é um regente de orquestra cujos
instrumentos são as fábricas, us minas, os hclicóplc-
ros, etc., que éle dirige harmoniosamente de seu pós-to. As fábricas não abrigam pessoa alguma c estão
fechadas a chave. Ali .tudo funciona aàtomàticamcn-
te. Se acontece um acidente qualquer, êste é imedia-

lamente assinalado no mapa do regente, que envia
sem demora, por um helicóptero lelccontrolado, ai-
guns controladores c encarregados dos consertos.
Poucos instantes mais tarde, o sinal verde anuncia
que o serviço (le conserto está terminado c a oficina
é posla novamente cm funcionamento.

Prtitiea-se atualmente a gaseificação subterrá-
neu do cairão, com a qual sonhava Mcnderleicv, c c
este gás que serve dc combustível barato pura milha-
res de centrais elétricas. Em outras usinas a extra-
ção sc faz por meio de máquinas combinadas teledi-
rígidas ou ainda por meio de água. Existem também
aparelhos reguladores telecontrolados, etc.

TRÊS COLHEITAS VOR ANO

«Três colheitas por ano» — anuncia a terceira re-
poriagem. Gigantescas usinas elétricas do Volga
fornecem eletricidade barata e alimentam milhares de
grandes estufas quu povoam agora os campos dc
Moscou. Em pleno mês de dezembro, sob a luz diur-
na artificial, combinada com a luz solar, amadure-
cem frutas c legumes c se tem três colheitas por ano.
Vagas de gás ctilico permitem a maturação acelera-
da (de três a cinco dias em vez de. Ires semanas).
Ali são cultivadas durante lodo o ano melancias sem
sementes... c que flores!

Somos transportados, a seguir, na manhã clara
e ensolarada, ao antigo deserto de Kara-Koum, que
um trem elétrico corta atualmente de norte a sul c
em cujo centro se ergue a grande cidade de Dar da-
sa. A agricultura, a indústria, (especialmente a do
petróleo) prosperam. Uma jovem turemena explica o
que se passou, mostrando em pleno campo uma gran-
de máquina em ação, que possui ao mesmo lempo
escuvadora gigante e irrigadora gigante; as dunas
foram niveladas e a areia foi regada com um líquido
betuminoso, subproduto do petróleo, que, ao solidi-
ficar-se, forma ama crista que fixa a areia, deixa pe-
nelrar a umidade c impede a evaporação. Preserva
assim o solo do superaquecimento c permite a ger-
minacâo. Foram plantadas árvores que, por suu vez,
contribuem para acabar com o deserto.

O ELIXIR DA LONGA VIDA

Sob o título «O Elixir da Vida», am desenho
represada uma personagem de cabeleira farta e bar-
ba cerrada, ambas dc um negro luzidio; de pé diante
da mesa de familia, diante de um bolo de aniversá-
rio sabre o qual se lê o número 100, éle toma conhe-
cimento de um telegrama: volos de muitos anos de
vida e de. trabalho ao transcurso de seu centésimo
aniversário. Acha aquilo muito natural, explica-nos
o repórter. Agora, vive-se normalmente de 120 a 150
anos, conforme a natureza. For que'.' Forque sc con-
seguiu, suprimindo as doenças da infância, permitir

centos mil dólares); 2)
Abertura de um crédito
especial de 150 milhões
de cruzeiros a ser distri-
buído ao Banco Nacional
de Desenvolvimento Eco-
nômico, para financia-
mento do programa dc
reequipamento do trans-
porte suburbano; 3) Ne-
gociar um empréstimo
entre a E. F. C. B. e o
Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômi-
co para suplementar o fi-
nanciamento do referido
programa.

Por trás de tudo isso
estão os juros extorsivos
que o Banco Internacio-
nal ianque cobraria pelo
empréstimo dos 16 mi-
lhões de dólares, além
da exigência de escolher
quem forneceria os ma-
teriais necessários. Em
resumo, através desse
vultoso empréstimo, os
americanos do Banco ln-
ternaeional ficariam pra-
ticamente com o contro-
le da Estrada de Ferro
Central do Brasil.
O CONTRATO FEITO

Depois de aprovado
pelo governo brasileiro,
o projeto de reaparelha-
mento do tráfego ferro-
viário suburbano, a Cen-
trai do Brasil concluiu
com a Metropolitan Vi-

ckers,* em 27-3-54, um*
contrato dc compra dc
300 carros elétricos, pelo

um desenvolvimento cxlruordinàrio dos vasos capi-
lares que alimentam as células nervosas — notada-
mente o cérebro — que antes sofriam lóda espécie
de doenças. Por outro lado, um remédio barato in-
crementa nos adultos a atividade dos vasos capila-
res, prolonga seu desenvolvimento em todas as êpo-
cas da vida. A Endocrinologia contribui com os pro-
grossos feitos nesse entretempo. Nada mais dc per-
da dc memória, arlcrin-esclerose, ealvicic, cabelos
brancos, etc, c não mais é possivel distinguir um ho-
mem dc S0 anos de um de 30.

Graças à utilização das correntes térmicas ver-
ticais aéreas, das «vagas de ar» que sc formam aci-
ma das montanhas e que se descobriu existirem tam-
bem na estratosfera, percorre-se em planadores cen-
tenas de milhares dc quilômetros O planador tor-
nou-se o meio de transporte mais prático para a ex-
cursão dominical'... à longa distância ou para a
grande viagem turística.

Por outro lado, verificamos^ que os estudos das
estações experimentais permanentes sabre os gelos
flutuantes do Polo Norte desenvolvem-se agora igual-
mente sobre a lerra firme c mais fria do Polo Sul,
para grande satisfação dos geólogos.

CIDADE SEM FUMAÇA, CIDADE-JARDIM

A oitava das reportagens leva-nos à cidade sem
fumaça, a cidade-jardim, entre árvores frutíferas c
flores. Do telhado de uma casa alta vemos imune-
ras chaminés mas nem um fio de fumaça. Que acon-
teceu? Emprega-se atualmente «sereias» que lan-
çam nos foções a carvão os ultra-sons: estes provo-
cam um movimento muito violento dus partículas
microscópicas dos combustíveis que, antes, envoltas
numa carapuça de gás, não podiam arder e forma-
vam a fumaça e as poeiras do carvão e que hoje são
quase inteiramente consumidas, com a quebra de sua
carapuça gasosa devido ao choque. As que subsis-
tem são, graças à mesma descoberta, aglomeradas
durante a sua passagem pelu chaminé c assim não
podem escapar aos depuradores que ali as apanham.

Na cidade «sem fumaça», as máquinas gastam--se mais lentamente e as pessoas tem rostos mais
corados!

Por fim, uma última viagem mostra-nos os pro-
gressos realizados, graças aos químicos, na produção
de tecidos artificiais. O «capron» (nglon soviético),
e. outros tecidos, adquiriram imenso sucesso em vis-
ta de sua resistência e dc sua leveza. Com um metro
cúbico dc madeira fabrica-se excelente lã em quanti-
dade igual à proveniente da tosa de trinta carneiros
de raça cm um ano...

Mas como o autor não deseja arrastar os seus
leitores para além da realidade imediata, acresceu-
ia: o algodão não perdeu o seu cetro e neste ano fe-
liz dos tempos futuros... e próximos, obtem-se dêlc
um rendimento sem precedentes, e por hectare!

COMPRA-SE POR UM CRUZEIRO...
preço de quase 20 mi-
lhões de dólares. Foi
estabelecido na ocasião
que os primeiros 34 trens
construídos deveriam ser
entregues em meados de
1955. Entretanto, até
mesmo essa atrasadíssi-
ma e insatisfatória entre-
ga será retardada, con-
forme já noticiaram há
tempos os jornais. Por
motivos que ainda não
são do conhecimento pú-
blico, a Metropolitan Vi-
ckers só no fim do ano
em curso, segundo
promete, fará entrega
dos primeiros vagões. E
sobre a montagem de 100
destes 300 vagões em
nosso próprio país, com
material fornecido pela
Metropolitan (consta do
contrato), não se tem
notícias sequer.

Portanto, durante mui-
to tempo ainda a Central
do Brasil continuará com
os mesmos e imprestá-
veis trens, ceifando vidas
diariamente.

A «BONDADE» DOS
IANQUES

Ã primeira vista pode-
ria parecer ao leitor de-
savisãdo que a Comissão
Mista Brasil-EE. UU.
apresentara g solução pa-
ra d problema do tráfc-
go suburbano na E. F.

C. B. Mas kssa não c a
realidade. Seus estudos
estão aquém da necessi-
clçid.ç .pois omitem __iui~
ta coisa. Por exemplo:
, necessidade de substi-
tuação dos trilhos velhos
e desgastados, a revisão
dos dormentes, podres e
muito espaçados, sem
oferecer segurança, o
reaparelhamento e am-
pliação das oficinas de
elétricos em Deodoro, etc.
Todas essas outras pro-
vidências, alem da cons-
trução de novas linhas,
pois as atuais mal com-
portam o pequeno nume-
ro de trens, foram, «es-

:|uecid'*.is» pela Comissão
Mista. A única provi-
dência lembrada foi a
compra de um número
insuficiente de vagões,
que até agora ainda não
apareceram.

Por que então teriam
03 americanos interesse
em fazer «planos de rea-
parelhamento» do tráfe-
go suburbano? Só para
aconselhar a compra de
300 vagões elétricos em
uma empresa construto-
ra inglesa ? Evidente-
mente há dente de eoe-
lho ná questão. E é i:;so
justamente que traf. luz
ao problema, que mostra
o desinteresse que hou-

ve por parte da Comis-
são Mista em realmente
solucionar o angustiante

i v_ i/n. ma uã população
suburbana.

ONDE ENTRAM OS
MINÉRIOS

A Estrada de Ferro
Central do Brasil não
tem apenas a linha su-
burbana. Se tivesse, pa-
ra ela não daria bola a
Comissão Mista. Mas o
x do problema é que é
justamente através das
linhas Rio-São Paulo-Be-
lo Horizonte da E. F.
C. B. que se faz o escoa-
mento para os portos,
dos minérios saqueados
em nosso país pelos nor-
te-americanos. Fica aí
clara. a. questão. No to-
cante à E. F. C. B., o in-
teresse dos ianques da
Comissão Mista é reapa-
rolhar de fato, não as li-
nhas suburbanas, pois
isso não lhes dá lucro ai-
gum, mas sim as linhas
por onde são transpor-
tados seus minérios.

O projeto de reapare-
lhamento da linha su-
burbana não foi o único
aprovado pela Comissão
Mista Brasil-EE. UU.
Outros cinco projetos o
foram também, todos
cies para serem postos
em execução mediante

empréstimos do Banco
Internacional ou do Ban-
co de Exportação e Im-
portaçâo (EXIMBANC),
ambos dominados e diri-
gidos pelos trustes ian-
ques, os mesmos que sa-
queiam nossos minérios e
outras matérias-primas.
A execução destes proje-
tos e não o de reapare-
lhamento da linha subur-
bana, é o que interessa
aos bancos e magnatas
norte-americanos.
OS CINCO PROJETOS

Os cinco outros proje-
tos da Comissão Mista
advogam em resumo o se-
guinte:

Projeto A) — Prolon"-
gamento dos desvios em
Conselheiro Laffayete,
Minas Gerais. Nesta ci-
dade estão as minas de
ferro da Meridional
(United States Steel).
Despesas: US$ 62.294,00
e Cr$ 18.092.841,00.

Projeto B) — Remode-
lação das linhas entre
Rio, São Paulo e Belo
Horizonte. Substituição
de 389.000 dormentes
(nenhum na linha subur-
buna do Rio), revisão
dos espaçamentos dos
atuais dormentes, substi-
tuição de 644 quilôme-
tros dc trilhos desgasta-
•¦tos, lastramento de .. „

1.000 quilômetros de li-
nha, etc. Despesas: ...
US? 1.531.357,00 e ....
Cr$ 652.278.000,00.

Projeto Ç) — Constru-
ção de uma oficina para
reparação de locomo-
Uvas.

Projeto D) — Constru-
ção no Rio de uma esta-
ção terminal para tria-
gem de carga com ca-
pacidade para 700 car-
ros, para atender à en-
trada e saída particular**
mente de carvão e mine-
rios. Despesas: US? .'.

piYiliicmn» comum., i,,,.,,*-
lonhoi, nm**» coiiliiinvii im
povo. Alc.j. dcnojum nwiftii.
nar u poeíifi popul,u, ,|iu,
•lhe um nii.iti'1 imlftóiiii,,
exigir proteção dn uovfrtii»,
defender noilõi cosliunca,
1... -.i ti... ii- .-.

A Id-M» dn Congressn
iiiisccii quando un escritores
fciill/ariim 1» Cnnsreu u 1
AHI-».:. cm Sfliviidor, Dcmí,*
.-ni.... i;...i..ii.. vem Imundo
pacientemente pnrn conven.
cor MUI compiinhciiut. e .t
vulgnr n Idéln. Aj*"n .¦••
11 caminho do •"•viln, !Í« jw
iiiiIr dn llnhlit abrilnmh-..*
nu colunas c nu ndosiV-ü nAo
«A do* trovndorot cnm o
uimbimi do artistas e mie.
Icctunts, ehojinm Iodos ni
dins.

O CnnfjrcMo Hera rcnll/.n
do om junlm c preilflliln
pnr Originou Lqbm. A noti-
ein dn conferência dltn por
êle no curso dn ARDI.,
chegou n Bnhln comovendo
os trovndorcR, Qualquer dln
Origino* enlrn num ABC.

Hodolfo fala nos seu*
nmiíjos do Rio, Origencs,
Antônio Marln, Luiz Onnz.i*
ru o Mnrlsa l-.lr.-i rpie n In-
centivnrnm a prosscRiilr no»
irnhalhoK. Deseja entrar cm
eontncto cnm murou intelec*
luali.

A VOZ DO TRQVADOn
Pelo llrasil afora, do tro.

pico ao Kqundor, nesl.i par-
Io tãn nossa, noite a den*
tro, alguém cantn no snm
dn ganzA. E' n rftdlo dn pn-
vn. o jornal em versos, que
fala dn carestia, da carta
de Gctíillo e do sucesso de
Marta Rocha

Mais de r>.00n pais dc fn
milia, vivem da poesia po-
pular. nor{- dos alfnbetba*
dos aprendem a ler nns
ABC dos trovadores, Assim
como acontece eom ns es-
critores, estes poetas estão
sofrendo e desejam melho*
rar suas condições de vida
c de trnbnlbo. O mllhelro
do folhetos de R páginas,
custa Cr$ "On.on para ser
Imprenso. 13' vendido a ..
OS 500,00 Sobra para o au-
lor portanto, sendo êle Iam.
bém editor apenas .......
CrS son.oo Mas nem toda
a edição ê vendida e um
autor náo dá conta de ven-
dê Ia sozinho, precisando rn-
correr aos revendedores, Se
levarmos em consideração

preço 'Io feijão e o tem*
po dç tri ha lho necessário
para escrever, Imprimir e
vender, veri ficaremos um
exemplo impressionante
do abnegação e amor a
poesia.

Um jornal, entltulado .."Voz do Trovador". foi fun*
dado como propaganda do
Congresso Nas sttas pá pi-
nas. Rodolfo C. Cavalem*
te o\plica que a .Sociedade
nue èies desejam criar visa"ajudar os trovadores nas
suas necesidades f maneei-
rns, cooperar pari a funda-
cão em cada capital ou cl-
dade da "Casa do Trova*
dor", assecurar direitos au-

orais, editoriais, proteger
os trovadores em caso de
emergência, juridicamente,
dentro rias possihilidades da
Asincieeflo p Se possível, he-
neficlá-los em caso do doen
ça 011 falecimento dos seus
associados"

Estou seguro de que te*
rão todo o êxito e formarão
a almejada sociedade.

Rodolfo C. Cavalcante,
conquistou nossa amizade.
Seu entusiasmo o vontade
de melhorai' a situação dos
trovadores no.s comove...
D.janira vai fazer-lhe o rc-
trato e ou não me esquece-
rei jamais da sua figura ro-
màntica declamando pára
nós, o poema "Tendo ao
meu lado Maria", que ter-
mina assim:

"Vi Victor Hugo escrevendo
"Os Miseráveis" confuso,
I-Jmilio Zolá: "Eu Acuso"
Querendo e náo querendo.
Vi Jorge Amado dizendo:
"Terras do Sem Fim, a Ba

hla".
Vi Castro Alves na Foesia
Dizer: "a Praça é di povo"
Já digo u digo de novo
Tendo ao meu, lado Maria".

Central ainda durante
muito tempo na mesma
situação. Deve-se regis-
trar ainda que 

"os 
em-

préstimos previstos pe-
los projetos da Comissà"

Mista estão encalhados
nos EE, UU. Os ian-
ques recusam até mesmo
conceder empréstimos ex-
torsivos, enquanto não
cedermos uosso petróleo
à sua ganância. E'
uma verdadeira chanta-
gem que está se verifi-
cando, na qual o governo
Café Filho é o próprio90.000,00 e Cr$  instrumento dos trustes,

13.229.300,00.
Projeto E) — Substi-

tuição de 2.073 vagões
de carga, de madeira, por
2.265 novos vagões, sen-
do 1.500 de aço, com
maior capacidade, apro-
priados para o transpor-
te de minérios. Despe-
sas: US$ 8.673.280,00 e
Cr$ 370.370.874,00.

Como se vê, a Comis-
são Mista não pregou
prego sem estôpa. Seus
projetos querem dizer
apenas isso: a popula*
ção carioca- que se lixe,
pois o que nos dá lucro
é o minério.

QUE FAZER?
Com o atraso verifica-

do na entrega pela Mc-
tropolitan Vickers. o ca-
rioca sc vê na pérspecti-
va de viajar nos trens da

advogando a entrega do
petróleo à exploração por
capitais americanos em
troca de outros investi-
mentos.

O problema não é in:o-
lúvel entretanto. Nem só
of EE. UU. e a Iíigla-
terra possuem matéria I
com que ae jtossa reapa-
relhar a E. F. C. B. T tm-
bém os paises socialis-
tas podem fornecer n
Brasil o que nece-'
mos E dinheiro
comprar os trens ;
sários, para reaparelii;..
as oficinas e a via per
manente da estrada, tam-
bém existe. O que há,
porém, é a evidente má-
-vontade do governo para.
resolver um dos mais
gíaves senão o mais sra-
ve problema da popula-
«fto do Distrito Federal
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(( NÃO PODEMOS
N.U.i — Aiirwtcntainot' no* m*M* IsMona *»•>'••
M-..IU do conjunto dada |H<I» JnrimlUla inui""»*
i»niHÍiili|Hi' i»l santi du quo fnl, om mui*, linha*.
í;i-i'mIi, n II ConcrOMO dlM Kw-rlton-a «iivlètl.'"».
rccentamenta rrallvado om Mn«riiii, Hrthro a hUtd*
rlcn reunião dos encrlturt-N dai tti U-*>*inbli.*a** da
r.it.s.s. piililli«remos, naa próxima* vüit&m d**>lo
Huploiiionto, novaH roporlRRom* «>, lambem, ot «•«»-
cumcntoi principal* quo animaram ot deltalr*
travado* entro os rrladnn-a da lltoratura torKHIca,

O II CONGRESSO dos
criinri". Soviético* cuja du*
inçfli) f«l d». •'•- •llns »*¦*• lMir"
Ür do i.« do dosembro p.p.*
contou <'»m a pmwm*u do
i tititi «'Hirlioroít, roprown*
miiles do I' iw-loiinllilail.**.
idos qiiauí ¦ ¦¦¦• dolo-radox no*
Vlétlcoa) O dns Si'iri'lárlo-4
¦lu 1'arllilo « iiiminislu, quu
usxUÜrain uo i-crlumo. I ui
deles 1'tiHpi'hiv, fo/. u**.!! da
palavra, O ConiíroHM» conlo*
te UA ItilcrvcnvfiOH (modiu
iii- i.i por din). O anuiu, du-
liillmrios, do Congreaio on*
fitem 11 nrtmoroi do cGare-
tu Mlorariat, •árirílo da
UniKo dou Eacrllorea Sovló.
tlcoH.

Agora tomos om nulos ou
tr\ os dns iiitonii*"*. iliis in*
lorvcnçOcH das resolução fl-
ii.nl. Podemos, pois, tor umn
visão dc conjunto deste nooii*
tcclmonto de primeiro plnno
nu vldn cultural soviética,

O acontecimento ¦¦ do tnl
Importância que mesmo nn
1'rançn a Imprensa que so
diz «Informativa» nãn pôde
desconhecer Inteiramente,

Bom no contrário dò quo a
imprensa «informativa» dl*

vulgoii, o II Congresso dns
Escritores Soviéticos loi vce*
mente, rico, vário, apalxo*
nado, pontilhndo dc crili*
cas sem rebuços, tocando
todos nu problema., da cria*
cão literária, exigindo .".em*
pre mais dus criadores. E
eram os próprios criadores
que tal nnm.

Os jornalistas Ikti infor*
macios» sabem qu:' entre
nós. no «Mundo Ocidentn
como se diz. houve alguns
congressos de sábios, de um
(lotct-niinndo ramo dn ciôn*
cia. cm quo os tr-ibalhoa dc
uns o outros foram exümt-
nados, criticados... com
prudência e escondendo o
dardo sob flores; que houve
algumas assembléias de lio*
mens ile letras. que discuti-
ram temas limitados; que
c?tas assembléias jamais lo-
varam n qualquer resultado
concreto; isto c. jamais con*
tribuiram para o esclareci-
mento dos problemas nem
para traçar perspectivas vá-
lidas.

Jamais uma literatura toi
submetida a uma nriti*
e-* aprofundada, apaixonada,
sem contemplação par
as obras por cia cri nl
rante vinte anos,
autocrítica feitas
termediários. pelos próprios
criadores dessas obras.

Tor outro lado. como se-
ria possível um tal coníron*
tn entre os escritores liga-
dos ,i burguesia?

CRIAR 0 ESPELHO
OE UMA SOCIEDADE

NOVA

ESQOlCÊRWPARTICIPAMOS OE UM EMPREEnDIMEHIO

IMENSO, OE IMPORTÂNCIA UNIVERSAL
CRÍTICA E AUTOCRÍTICA:
O QUE ELES DISSERAM

MIKHAIL CHOLOKOV
Considerado |)or muitos

como o maior romancista
soviético, autor de <0 Dom
Sllenclogo» l Edições «O
Cruzeiro») e «Terra o San-
i-uo» (Editorial Flama, S.
Paulo), ambos esgotados.
... «.Aa realizações da

literatura soviética mui-
tinaclonal durunte estas
duas décadas são gran-
des, sem a menor dúvi-

com
du-

critica e
sem in*

Sobre que bases comuns
Cocteau, Mauriac, Malraux;
Maurois, KesSfel (para talar
apenas em alguns autores
cujos livros alcançam gran-
des tiragens) se poderiam
colocar, para examinar co-
mo deveria evoluir a litera*
tura francesa contemppra*
nea, já que não tém sobre
•¦eu 

'desenvolvimento, suas
necessidades, seus objetivos
c meios uma apreciação co-
mum e não têm a mesma
concepção nem dos destinos
da França, nem da forma oa
sociedade, nem das reações,
dos desejos, das aspirações
do público? (Até que ponto
conhecem eles o seu publi*
co e considerariam que o pu-
blico tem direito ã palavra:

Creio que atingimos o

ponto nevrálgico da questão.
Os 700 escritores soviéti*

cos delegados ao Congresso
tém uma escala comum de

medidas: o amor nao ape-
nas de sua pátria e de

povos tão diferentes,
da construção empreendida
cm comum hft 37 anos e

levada avante heroicamente.
Sim. heroicamente por cada
um deles, pois toda constru-
ção inteiramente nova exige
sacrifícios, trabalho sobre; a

própria pessoa, uma luta
entre o «homem antigo» (is*
l0 é a complacência para
com os hábitos, para com a
lei do meno,- esforço) e es-

ngenheiro de almas»

da. Grande número de
escritores dc talento se-
guem o nosso caminho.
Mas, apesar de tudo isso,
continuamos a ser alli-
gidos por uma onda gris
e incolor de literuturu
medíocre, que durante os
últimos anos desborda
das páginas das revistas
e inunda o mercado de
livros» (aplausos).

Cholokov fala, a seguir,
dos jovens c dos autores
dc um primeiro livro que
obteve êxito i que foi se*

guido por obras medíocres,
o dos escritores dirigen-
les**,. expressão emprega*
da em russo (como em in*

glês) para designar os
mais importantes e o." mais
influentes dentre eles. _

«E mais umu coi-
.**•¦,* aplicada a um ho-
mem que realmente din-
ue alguém, a expressão
«dirigente» é justa. Mas,
de fato, acontece que um
escritor tenha sido «di-
vigente» e que não mais
o'seja e lenha passado
a «patinhador». E que
patinhe assim não ape-
nas durante um mês ou
um ano mas , qualquer
coisa como dez anos...
como, por exemplo, vosso

devotado servidor e seus
semelhantes. (Hinos e
aplausos).

... <tf)o lado de la da
fronteira nossos Inlml-
gos, Irados, dizem que
nós, os escritores sovie-
ticos, escrevemos segun-
do as diretivas do Parti-
do. Na realidade, o caso
i algo diferente: cada um
de nós escreve segundo
as diretivas de seu co-
ração. Quanto aos nos-
sos corações, eles perlen-
cem na verdade ao nosso
Partido e ao nosso povo,
a serviço dos quais colo-
cornos a nossa arle. (Pro-
longados aplausos).

ALEXANDRE FADEEV
O grande escritor sovié-

tico ó de liá muito conhe-
cido dos lcltorr * brasilei*
ros. Km 1032 uma editora
paulista lançou a sua cé*
lebre novela <A Derrota»,
um dus marcos da litera-
tura soviética. Os Inteire-
tuals brasileiros o o públi*
co lerior, qun dominam o
francês e " espanhol, con*
sumiram todos os exem*
plarcs chegados ao nosso
pais rie • A .lovem Guar*
ria -. Fadeev (oi. até adoc-
cer um rios dirigentes das
atividades da Uniáo dos Es*
critores Soviéticos.

... «Ao examinar as
razões que impedem uin
desenvolvimento m a i s
rápido e mais complc-
to de nossa literatura,

pertenceria, por assim
dizer, somente à burgue-
sia... Quando Jovem,
eu próprio compartilhei
deste ponto de vista; che-
auel a manifestá-lo então
num artigo intitulado
«Abaixo Schlller!» (hi-
sos). E levei certo tem-
po para compreender que
que a literatura soviética
ê a herdeira de tudo. ab-
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mh lançado no Brasil nhv
du esto ano na coleção «lio*
mancos do Povo» peln Edl-
torlal Vitória Lida.

,.«As pessoas nervo-
Has' podem perguntar a
ni mesmas: «Não seria
melhor que nós, os escri-
tores soviêlicos, renun-
ciássemos à eritica de
nossa própria literatura,
por que fazê-lo seria le-
var água «» moinho dos
nossos adversários?*

(Em russo, em ve/. do «10*
var ngua» diz-se -vender pão
barato , N. T.i

l-*c<tín acrescenta quo
náo se deve renunciai' a
cata critica porque a nu*
tocritlca é uni dos traços
específicos da própria so-

ciedade soviética; o tam-
bém porque, cas.. contrft*
rio. os adversários timn-
fariam. , .

«Não faríamos

aos nossos adversários
o seu gôslo: não critt-

cariamos a literatura
soviética colocando-nos
no campo dos nossos
adversários».

IUA EHRENBOURG
Ehrenboúrg é um autor

de bá muito querido pçlo
público brasileiro. Vários
rins livros do grande escri-
mr foram traduzidos
português, entre élcs

nia da Criaçu
<A
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não se pode esquecer..
o fato da luta de nos-
sa ideologia humanista
contra, a ideologia im-
perialista de ódio a hu-
manidade...

«Alguns escritores eon-
sideram que houve no
passado uma arte realis-
ta e. popular da qual se-
riamos os herdeiros e
uma outra arte, a.iti-rea-
lista, antipopular, que

solutamente tudo o que a
humanidade, no curso
de seu desenvolvimento,
criou de progressista e
inovador...»

Fadeev cita. a seguir, as
tiragens alcançadas pelas
edições soviéticas de Víc-
tor Hugo (oito milhões c
meio de exemplares, isto ç,
dois milhões e melo a mais

que Balzac, 3 milhões a
mais que Maupassant, dois
milhões e meio a mais que
Zola) Com isto mostrou
que o' público prefere este
romântico aos realistas.

... «A assimilação cri-
tica das riquezas formais
da literatura clássica fá-
cilita o enriquecimento c
a diversidade de formas
do realismo socialista»
(Aplausos).
KONSTANTIN FEDIN

Em 1917 K. Fedinera já
um escritor conhecido do

público. Suas obras sobre
o periodo revolucionário
são das melhores produzi*
das necta fase. «Primeiras
Alegrias» e *-Um Verão Ex*
traordinário», seus roman*
ces mais recentes, conflr*
maram seu imenso -pre-sU*

cio junto ao público sovié*
tico e de vários outros pai*
ses. '«Primeiras Alegrias»

ao
«O

Segundo Dia da Criação»,
;0 Beco de Moscou >

Queda de Paris», <* agora
«A Tempestade», o mais
recente lançamento da co-
leção .Romances do Povo»
c o maior êxito editorial do
momento.

Seu último livro, <0 De*

gêlo>, suscitou vivas polé-
•¦nicas. Ehrenboúrg ves-

pondeu ás criticas que lhe
foram dirigidas. Koonlic-
ce que *0 Degêio* repre-
senta • um passo atras*
sua criação literária. 

'

sidera a critica de

em
Con- c ia.

«since*.
ridade-, que rieu igualmen*
te lugar a vivos debates no
Congresso, como insuti-
ciente.

«Conhecemos auto-
res contemporâneos que
escrevem zontra a verda-
de, com inteira sinceri-
dade. Uns, porque com-
preendem seus contempo-
râncos dc maneira insu-
ficiente; outros, porque,
na diversidade do mun-
do, habituaram-se a dis-
tinquir apenas duas cô-
res: o branco e o prelo...
Seu mundo dc açúcar
candi está povoado de
seres primitivos, modelos
de crianças em cera que
nada têm em comum
con. os homens soviéti-

cos, com sua vida inte-
rior profunda e comple-
xa...

«Uma literatura
que se desenvolve e se
fortalece não tem o que
temer de uma represen-
lação verídica. Um nossa
literatura a veracidade
não se separa do espirito
de partido, mus. pelo
contrário , está intima-
mente ligada a êle. Sa-
bemos que a grande arte
sempre foi partidária,
isto é, apaixonada...
Descrevendo o mundo in-
terior do homem, o escri-
tor o transforma... O
escrilor não c um obser-
vador da vida: ele a

de K Slmonov, «Espeto* .
mo», tornou-se populorls.

sirno ontre os combatentes
de nossa K.E.».

«O escritor sovié-
tico, ao criar sua obra a
busv do realismo soda-
lista, observa tudo que
há no ser humano mas
ama o que o impulsiona
para o (uluro. Não fe-
c/éfl os oZ/i-w ao que e
baixo mas considera o
qm c elevado como na-
tur ai ao homem. Com-
oreende as fraquezas do
ur humano mas quer
rducar nele o que c mais
'arte».

A seguir K. Slmonov cri*
tlcou, a» mesmo tempo, a
teoria ria «ausência rie con-
flltos* c o «.objetivismo»,
concluindo;

«Mas os indivíduos
entre nós não são crian-
ças c a literatura não é
uma ama que somente le-
¦•« seus pimpolhos pelos

KONSTANTIN
SIMONON

«Dias o Noites?, sCom

panheiros de Armas». Con*
íando apenas 'lü anos, tor-

nou-se famoso por seus

poemas, canções e narrar**
vas da guerra. Dirigiu, du*
rante muito tempo, a «üa*
zeta Literária». Recebeu
muitas crítica, nc Congres*
so devido aquela direção,
assim como aos seus li-
vros e ao tom de sua pole-
mica com Ehrenboúrg.
Apresentou o informe cole-
tivo sobre os problemas do
desenvolvimento da prosa.

No Brasil, Simonov e
bastante conhecido. Seu
extraordinário romance
«Dias e Noites» esgotou-se
rapidamente, obtendo cnor*
me sucesso de público e de
critica Um dos poemas
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caminhos macios, pavi-
montados de areia e
previamente traçados. O
método de educação so-
viética não consiste em
ninar mas em temperar...

«Nós, escritores
soviéticos, participamos
de um empreendimento
imenso, de um empreen-
dimento de importância
universal. Não temos o
direito de nos esquecer-
mos disso por um instan-
te que seja».

ossa pesquisa so '••'••• pm
comum, sob ns pióprlns via-
tas daquoles quo dirigem o
PV còlers do Cholokov
contra o mediocridade do
produção míriln — qual dos
nmlRos da lltoratura Iron*
cosa nfto o sentiu diante rio
lançamento do livros nfto sft-
bém nocivos? Mos »q"l na
Frnnçn estamos desormwlos
o sômonto nos rosto lamen*
tar e dizer quo o Inmonta-
mus... Caria escritor ostn
Isolado, sozinho so, por OS*
forço próprio o airnvr-s do
umn escolha qne nfto à fá*
dl, nfto »o integrou na co*

I munldudu du vonBuarda de
seu povo.1 A LITERATURA,
PARTE INTEGRANTE

DO EDIFÍCIO
SOCIAL

Além c acima dos dela-
lhes o facetos, o Congresso
Jamais perdeu dc vlstn o cs*
soncinl; o fato rie quo uma
lltoratura nfto ê apenas, o
reflexo de uma sociedade,
mas, igualmente, parto inte.
grante construtiva do eriill*
cio social c que, quando um
povo não renega suas tra*
diçoes, elo, a literatura, nao
devo renegar o patrimônio
que a alimenta.

Atualmente a literatura
soviética é bastante sólida,
bastante coerente, para re*
visar os valores dos quais
6 herdeira e paro ver quo
nôle sc reencontram e pa*
ra ela confluem múltiplas
correntes. Assim 6 quo, em
intervenção realmente extra-
ordinária, completa, sincera,
comediria, colocando em s«u

justo lugar o.s excessos doi
«enfants tcrribles . alcr*
tando contra a falta dc ob*
jetlvidade na critica. Ale*
xandro Fadeev reconheceu
ter êle próprio, em sua JU*
ventude. uma visão estrel*
ta demais sobre seus «ante*
passados . E mostrou que
não só as correntes realis*
tas ria literatura mundial
mas também o romantismo
contam no patrimônio d<
humanismo soviético, quo
não cessa rie ampliar-se e
aprofundar-se.

Assim é que á bela inter-
venção de llya Ehrenboúrg
chamou igualmente a um
continuado aprofundamento
da verdade, a uma pintura
cada vez mais profunda da
multiplicidade, da variedade,
da complexidade ria vida in*
terior dos cidadão-; de sou

pais. , ..
Assim é que Tikhonov U*

ga a literatura soviética as

grandes correntes progres*
sistas que atravessam a li-
teratura mundial. E o faz
num informe que merece-
ria não apenas ser resumi-
do em alguma-- palavras rio
aprovação mas carinhosa-
mente estudado por todos
que se interessam pela mar-
cha da história da litera*
tura.

A LITERATURA

seus
mas

tr E' nc-mio eles devem
eessário um esforço extraoi-
dlnàrlo para criar uma so-

riedade nova. em movimen-
to. que muda para deixai
livre o
no...

monov no referido informe-
Toda tentativa iras em si

mesmo seus defeitos; uoue*

mos dizer que tais debilid. -

des resultam da novidade
oa própria tentativa.

Os vinte anos passacto., so-

bre a literatura soviética, lo-

ram, em todo caso, bem pre-
enchidos.

UM PÚBLICO
EXIGENTE

E o público desses escrito*
res conta-se por milhões,e
exige náo mais a simples
representação dos acontecl*
mentos o dos indivíduos mas

sua verdade prolunda.
O grande tema central ria

discussão ípl o. tema da
isto c, a auten

«fotografarem* a realidade,
„or mostrarem a constiu*
cão de fábricas, casas, col-

coses e de negligência*
rem' «o homem que çsia
po? detrás deste trabalho,
minuciosamente: descritouO
seja, finalmente, de xalha-

rem em sua tentativa de

aünglr a verdade profun-
da...

Seria bom pesar nesta ba-

lança a produção média das

casas editoras francesas, in*

glosas, norte-americanas...
Quantas obras escapariam?

.„„ ,ini» onnortariam o

da

essencial, o liuma-

Eis que

se

vinte anos sao

passados desde que foi pe-
dido aos escritores soviéti*
cos que elaborassem um

método de expressão: o rea*

lismo socialista. Sobre o e

muito se escreveu e muito
• discutiu. Em resumo, pe-

riia-se aos escritores que pin*
lassem a realidade soviética
de maneira a mostrar aqui*
lo que ela tem de novo e

como, ao mesmo tempo, ela
transformava ao mesmo
tempo o pais, suas casas,
suas fábricas, o modo de
vida. mas também, o modo
de pensar, de sentir, asjre-
laçôes entre os seres huma-
"°A 'literatura 

soviética dos
últimos vinte anos dedicou-
.se apaixonadamente a pm-
tar o tumulto da construção.
Ao lado das grandes obras

*.,vo outras, de nivel mé-
certamente, ainda ou-
medíocres. Mas cada

:¦ delas procurava mos-
r como Konstantin Sirno-

ov o especificou em sua in-

ervenção «aquilo que è ele*
vado como natural ao ho-

mMas 
somente as grandes

obras estavam à altura d»

mudança, da transformação
.,uc se cumpria, somen e

,,TS refletiam Êste^gjo
'a cpoca> do qual trata at

. verdade:
ticidade, a côr, o relevo que
os personagens devem to

mal-nos romances e peças
as proporções entre o posi-
tivo c o negativo, entre os

Lontecimentoseaspersome
cens, entre a vida social c

Pvfda privada m«%£ .
nesta verdade. E de «ver

dade> que se trata es nao de

«sinceridade»... pois .um
TuTor pode se manter since-

ro (como o apontou Ehren-

bourg) enquanto da uma v -

são do mundo esquemátlca
ou mesmo contrária à rea-

lidade. E é verdade quei .

literatura soviética é sub

metida a uma injunção. a

tos aspirações, das necessi-
dades dos leitores, isto.6. dos

cidadãos, dos construtor.*,
do pais, que desejam reeri-,

centrar-se, reconhecer-se nas
nersonagens dos romances
das pecas* Alguns (especial*
mente entre os jovens) de-

«jam também que as per*
soíiagens venham a ser p^
ra eles amigos e, as vezes,

modelos.
Toda a discussão eo a

me das obras, as cn]lcas

tormuladas, e sobretudo
panorama de conjunto ali

traçado, giram em torno

desse critério que sempre
foi e que será sempre o cen-

vro o eixo, a chave de tôde

teratura forte, Isto ê. hu*

muna e capaz de atingir as

profundas camadas de po*
vos: a verdade.

Vários congressistas .fen-
?ro Mes Ehrenboúrg) critica*

ram muitos romances por

Quantas delas suportariam
confronto com a vida, com

a realidade? A literatura
soviética tem a ambição (re*
conhecida por todos, comum
a todos) de mostrar o que
se passa no pais e nas cons-
ciências. Os romancistas,
dramaturgos, conaristas^cs*
LiTo todos de acordo neste
ponto. Discutem sòbrc ios
meios*. E cada um deles

pretende dar a representa-
ção mais profunda da rea-

tes, os talentos também o,

lidade. As obras são diferen-

por conseguinte, tambem o

são diferentes as imagens
refletidas nas obras.

Assim quando da aiscus*
são sobre o «objetivismo»,
da qual, além de Ehrenboúrg
Simonov, Vera Panova, pai-
ticlparam inúmeros congres-
sistas. O «objetivismo» é, em
resumo, a não intervenção
do escritor, levado ao ponto
de deixar as personagens
sem um esclarecimento fi-

nal, sem perspectivas. Cria*
•se a personagem sem expli*
ca-la ao leitor, nem expres*
samente nem colocando um

julgamento na boca de ou-
tra personagem, e sem mos*
trar claramente o que se
tornará esta personagem
após o final do romance. Es*
te método, em última anali*
se é contrário à verdade:
na vida todos os problemas
têm uma solução. As vezes
esta não surge no pcrioao
de tempo descrito pelo ro-
mance, mesmo assim é ne-
eessário que o leitor a pos-

sa pressentir através
próprio caráter das persona-
gens, através sobretudo da
maneira pela ftUjd^elas^he
sao mostradas. Todos estão
de acordo neste ponto. Mas,
como deve intervir o escri-
tor? Se êle «se impõe à rea-
lidade, se julga expressa-
mente demais, demonstra
em vez de mostrar. Solução
fácil freqüentemente utin-
zada pelos romancistas so-
viticos, dizem-nos (e quan-
tas vezes pelos «romanas*
tas» ocidentais!) Onde o li-

xnlte, a fronteira? Probte*
ma que se coloca para todo
romancista, problema apre-
sentado e discutido no Con-

Citamos o exame desta

questão particular para mos-
trar grande desejo que do*
minou o Congresso de atin-

gir o coração mesmo da
construção, dos meios "~

expressão. '.,'¦
Eis aí uma das facetas

do grande problema: pintar
com o máximo de veracida-
dc de autenticidade, uma

sociedade nova e em cons*
• tante evolução. E as face*
tas são inúmeras.

A RESPONSABIÜ-
DADE DO CRIADOR

Como, na União Soviética,
os leitores, o povo, manifes-
tam diretamente suas exi-

gências aos criadores de sua
cultura, a discussão aproíui*.
dou-se até ao detalhe. Al*

guns (entre eles Galina Ni-
kolaeva, autora de <A Co-
lheitav**) chegaram a achar
que a aglomeração de qua-
se todos os escritores den-
tre os mais célebres em Mos-
cou, de preferencia num
mesmo bairro, os separava
da vida que desejavam ve-

presentar artisticamente lm-
pedindo-os clc sentir com bas-
tante ácuidade (e de ma-
neira suficientemente pes-
soai c intima) as aspirações
o as dificuldades da vida do
cidadão sovético.

Falou-se também dos auto*

COMO FUNCIONA A USINA ATÔMICA...

(CONCLUSÃO HA 4' PAG.)

tiveis leVam o nome de rea-
tores de multiplicação ou de
reatores de reprodução am-
pilada de combustível nu-
clear. O interessante deste
processo é que os reatores
de multiplicação podem pro-
duzlr mais combustível do

que consomem. Os cálculos
demonstram que uma cen-
trai de 1 milhão dc qui-
lowatts pode produzir por dia
uns três quilogramas de
plutônlo. que pela energia
que contém eqüivalem a 2i
mil toneladas de carvão da
bacia de Moscou. Como e
natural, quanto melhor se
conservem os neutrons du-
rante a desagregação dos
núcleos de urânio, tanto
mais alta será a eficácia da
multiplicação. Com a cons-
irução do necessário número
de centrais atômicas eom
reatores rie multiplicação,
dentro de 30 ou '10 anos a
humanidade poderá obter in*
tegralmonle o combustível
que necessite para satisfazer
lòdas as suas necessidades.

O custo da energia produ*
rida pelas instalações atômi*

cas, com a formação slmul
tânea do novo combustível,
não é grande. Supondo que
um quilograma de material
desagregável vale 100 mil
rublos, sua utilização com
um coeficente útil de 20 por
conto nos dá cada quilowatt-
-hora a 2,5 kopeks. Nas
centrais térmicas empregaiv
do combustível de qualida-
de superior, de 12 kopeks o

quilograma, com um coefi-
cente útil da central de 37,5
por cento, o combustível
consumido eqüivale a 3 ko*

peks por quilowatt-hora, E
que ainda são grandes os

gastos iniciais de construção
das centrais atômicas.

Já em funciona-
mento uma grande

central elétrica
atômica

As centrais à base cie ener*
gia atômica apareceram ha

pouco, Neste terreno a téc*
nica oferece amplas perspec-
tivas para o trabalho dos
pesquisadores, engenheiros,
inventores A utilização das
reservas de energia atômica

1. R. C. 1. L.
INSTALADORA DE REFRIGERAÇÃO
COMERCIAL E INDUSTRIAL LTDA

Geladeiras comerc ai»,
centrais paru água gelada
ttilncões de cozinha a vapor.
COmC3re,*vn|çòs 

garantidos, com
tc-nos som compromisso.

Rua Frei Caneca n'
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balcões frigoríficos, instalações
Ar condicionado, .«forma e Ins-

Proicto e execução. Instalações

direito a conservacf.». Cônsul*

2« - Telefone: 3U-313'2 (provtsôrlu)
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permitirá tornar realidade a
aspiração de Be conseguir
grandes fontes dc energia
com muito volume.

Os homens de ciôncia so*
viéticos trabalham proveito-
samente nos problemas da
utilização da energia atomi-
ca com fins pacíficos. A

primeira central elétrica in-
dustrial à base da energia
atômica, do 5.000 quilowatts,
foi construída na jURbb.
Em 27 de junho ri.: 1954 co-

mocou a funcionar, uiilizan-
do a energia atômica o pro-
porcionando eletricidade pa*
ra a indústria e f 

agrlcultu*
ra da.T zonas vizinhas. Os

homens de ciência e enge*
nheiros soviéticos continuam
trabalhando para criai cen*
trais elétricas atômicas de
50000 a 100.000 quilowatt,
Não há dúvida de que os

próximos anos trarão novos
êxitos e vitórias neste ter-

reno Essa grande realização
do cérebro humane e essas
üoderòsàs forças da nature-
zà serão utilizados eom fins

pacíficos, para o bem dos
".VOS.

res que, após um ou vários
livros de valor não mais fa-
zem progressos e que por
conseguinte, regrediram em
relação ao produzido por eles

próprios..'. Quantas vezes,
na França, não nos fazemos
esta pergunta em relação a
tal ou qual «jovem que pro-
metia» e não se realizou?

Mas, entre nós, o critico
pode simplesmente consta-
tar o fato, deplorá-lo e...
nada mais. Na União Sovie-
tica pode-se buscar as cau-
sas os remédios, pode-se
«ajudar os frutos a pasSarem
da promessa das flores».

A responsabilidade do es-
critor vem do seu próprio
título de «engenheiro de ai-
mas». Ele deve então de-

monstrar as engrenagens
das consciências, criai a-j

personagens; mas «o mtiui
também sobre a »»n«aençia
dos leitores. Cada livro, nao
esqueçamos, é publicado em

dezenas de milhares 
Je

exemplares e atinge_ fácil*

mente centenas de milhares
de cópias, c para _o leitor
soviético o livro nao t »

mente uma distração mas

Sém uma explicação do

mundo. . ,M.
A palavra justa é «es

personalidade». Responsabil-
dade do critico para o au

dor que éle deve ajudai,
do escritor para com o l-ú-
blico que ele, igualmente,
leve aiudar. Pois o esçritoi
ScfT 

' 
um educador.

Que Süíiea êste desejo de

exercer uma influência tan-

ias vezes expresso P<*»«»
critores burgueses ou mata

precisamente, esta magoa dÇ

„ào exercer influência algu

ma? Ninguém escreveria *,

másinasse que sua prosa ou
"eu 

poema deixam indiferen-
ve a consciência de seu lei*

or Na União Soviética es-

a responsabilidade do cria-

dor do cultura é plename. *

ti. reconhecida e encorajada.
Pofesta razão Fedln podm
dizer, no Congresso que pou-
co imorta o que digam os

inimigos da União Soviética
èm orno das criticas seve-
ras trazidas a tribuna do

Congresso: a tarefa do es*

critor é importante demais

para que se deixe de pro;
curar soluções para todas as
dificuldades da criação, os

meios de suprir as suas de-
bílidades. E no Congresso

FRANCESA
Analisando as correntes

progressistas da literatura
francesa, Tikhonov, ao citar
certo número de escritores
comunistas, examinou igual*
mente as obras de Robrct
Merle («La Mort est mon
Metier») e de Pierre Gas-
car. O orador insistiu paiti*
cularmente sobre duas obras
de comunistas que, realmen*
te, marcaram a literatura
progressistas francesa dos
uTfimos anos: <Os Comun.s-
tas*-, de Aragon e cO tu;

meiro Choque», de André
Stll. A propósito de «Us w

munlstas», Tikhonov espe*
cifica: **Não abarca apenas
a vida do pais durante certo

período, não se contentam
com a pintura de urn a tres-

co histórico... Mas, pela
primeira vez (esta obra) yoe
em evidência as torças vi*

vas que, defendendo a honra
de seu povo, se colocaram a

frente da Resistência nacio-
nal como representantes do

povo do qual surgiram e

amadas pelo povo 1**^ <J R

encarnavam o glorioso Pax*

tido Comunista Francês*.
A respeito de «O Primei*

vo Choque-, diz Thikonov:
«Louis Aragon chamou
«um realismo da
maneira de escrever de Au-

dré Stll. Talvez ai esteja a

chave desta tensão que bm

pnta com tanto talento nas

cenas complexas e de tons

fortes em que nos oferece
não apenas o significado po*
litieo do fato mas tambem a

vida interior dos que dele

participam, dando-nos a»

sim a plenitude rio que é vt-

vido».
Este ItCongresso dos Es*

critores Soviéticos mostra-
•nos que uma literatura em

pleno desenvolvimento pro*
cura (e com freqüência j*i
o encontrou) os meios da
expressão que justificam a

lu-far ^signado _aOQescriW

dc
a

pelos que, através dc d í.cul*
dades múltiplas, complexas,
constantemente renovadas,
inerentes a uma consteuçâo
sem precedentes na História,
forjam um futuro de leiicl*
dade para o homem e o ta-
zem sob a pressão constar-
te de forças hostis que pro-
curam impedir êste futuro

Os escritores soviéticos
declaram sem vergonha que
estão realmente a serviço da

sociedade que contribuem
para edi ficar e, por conse-

guinte, que sua Ugaçao com
o Partido, que ê o eiemen-
to dirigente desta socleda
rie, é um laço vivo. dinàmi
cn
Dominique DESAHTl

1

j.



/*0M0 snl-omos, a iwftncla econômica do Importa*
V liau.o consisto nn subsUtuIçfio tln Hvro concor-
ronda polo podor tios monopólios. Os monopólios, estn-
bolocondo os preços monopolistas, tfim por objetivo, na
rtoflnlçflo do Lônln, obter um lucro monopollstlcamonto
olovmio quo ultrapassa sensivelmente o lucro medlo. A
òbtonçflo de um lucro monopollstlcamcnto elovndo
pelos monopólios decorro da própria cssôncJn do im«
perlallsmo c à jjnrnnUda por um Inaudito fortaleci-
mento da oxploruçfto da classe operária pelos mono-
póllos, pelo snquo nos camponeses c outros pequonos
produtores; pola exportação de capitais para os pai-
ses atrasados, sugando-se assim toda a selva vltnl
dôstes paises; pelas conquistas coloniais; pelas guer-
•ms Imperialista» que constituem minas de ouro para
os monopólios. Nos trabalhos de Lenin, dedicados à
descoberta da essência econômica o politica do impe-
rinllsmo, sâo apresentados os pontos de partida para o
estabelecimento da lei fundamental do capitalismo
contemporâneo. Apolando-se nestas premissas dc Lê-
nin, Stálin formulou a lei econômica fundamental do
capitalismo contemporâneo.

Os principais traços o exigências da lei econômica
fundamental do capitalismo monopolista, consistem no
seguinte: «garantia do lucro máximo capitalista por
melo da exploração, ruína c pauperização da maioria
da população de um dado pais, por meio da escraviza-
ção c. sistemática pilhagem dos povos de outros paises,
particularmente dos paises atrasados; c, finalmente
por meio das guerras e da militarização da economia
nacional, utilizadas para garantir os lucros mais ele-
vados*. (J. V. Stálin — «Problemas Econômicos do
Socialismo na U.R.S.S.»).

Desta forma, a lei econômica fundamental do ea-
pitalismo -- lei da mais-valia — no periodo imperia-
lista, recebe um novo desenvolvimento e concretiza-
ção. Se no capitalismo pré-monopolista, o domínio da
livre concorrência levava à uniformização da taxa de
lucro de diferentes capitalistas, nas condições do im-
perlallsmo, os monopólios se garantem um lucro mo-
nopolisticamentc elevado, o lucro máximo. E é exata-
mente o lucro máximo que constitui o móvel do capi-
talismo monopolista.

As condições objetivas para aquisição de lucros
máximos são criadas pelo estabelecimento do dominio
dos monopólios em determinados ramos da produção.
No estádio imperialista, a concentração e a centrali-
zação do capital alcançam o seu grau mais elevado.
Em conseqüência disto a ampliação da produção exige
enormes inversões de capital. Por outro lado, no pe-
riodo do capitalismo monopolista desenvolve-se uma
feroz concorrência entre empresas gigantescas. Esta
batalha é vencida pelos monopólios mais fortes, que
dispõem de maiores capitais e recebem lucros máximos.

Com os lucros máximos, os monopólios têm a pos-
sibilidade tle realizar a reprodução ampliada e garan-
tir o seu dominio no mundo capitalista. A corrida mo-
nopolista em busca do lucro máximo leva ao extremo
o aguçamento de todas as contradições do capitalismo.

A base do lucro máximo dos monopólios capita-
listas, como de todo lucro capitalista, é constituída pela
mais-valia, extraída dos operários por meio da sua ex-
ploração no processo da produção. A exploração da
classe operária é levada pelos monopólios ao seu ponto
mais alto. Através da aplicação de diferentes siste-
mas extorsivos de organização e remuneração do tra-
balho realiza-se uma continua c exaustiva intensifica-
çáo do trabalho que significa, antes de mais nada, o
enorme aumento da taxa « da massa geral de mais-va-

fl LEI ECONÔMICA FUNDAMENTAL
DO CAPITALISMO MONOPOLISTA
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N. di R.~-Transcrevemos do jornal "Notícias de Hoje", de São Paulo, o seguinte trecho ex-
Iraido do "Manual de Economia Politica", que foi recentemente editado na
União Soviética:
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Ha extraída dos operários. A intensificação do traba-
lho conduz a que a maioria dos operários se torne des-
necessária, indo engrossar us fileiras do exército dos
sem-trabalho, privados de qualquer esperança de vol-
tarem ao processo da produção. Süo tumbóm expulsos
das empresas todos os operárloí que se revelem Inca-
pazes de realizar a aceleração excessiva dos processos
dc produção.

Nos Estados Unidos a taxa do mais-valia na indús-
tria do minas e na indústria manufatureira, calculada
na base dos dados oficiais, constituía em 1889 -145%,
em 1919 - 165%, em 1929 - 210%, em 1939 - 220%.
Desta forma, cm 40 anos a taxa de mais-valia aumen-
tou em uma e meia vezes.

Ao mesmo tempo o salário real baixa, em conse-
qüêncio do aumento do custo da vida. O aumento dos
preços dos artigos de consumo, o peso cada vez maior
dos Impostos o a inflação diminuem ainda mais o sala-
rio real do operário. Na época do imperialismo, au-
menta enormemente o desequilíbrio entre o salário do
operário e o valor da sua força de trabalho. Isto signi-
fica a ação cada vez mais brutal da lei geral da
acumulação capitalista que condiciona o empobreci-
mento relativo e absoluto do proletariado. O aumento
da exploração da classo operária no processo da pro-
dução é completado peio saque que o operário sofre
como consumidor. Os operários são obrigados a pagar
grandes somas aos monopólios, que estabelecem ele-
vados preços monopolistas para os produtos por êies
produzidos e vendidos.

Nas condições do capitalismo monopolista, as mer-
cadorias produzidas pelos monopólios sâo vendidas já
não pelo preço de produção e sim por preços monopo-
listas, sensivelmente mais elevados.

Preço monopolista/O preço monopolista é igual
aos gastos com a produção mais o lucro máximo, que
é sensivelmente mais elevado que a taxa média de lu-
cro; o preço monopolista é mais elevado que o preço
de produção e, via-de-regra, superior ao valor das
mercadorias. Ao mesmo tempo, o preço monopolista,
como mostrava ainda Marx, não pode eliminar as bar-
reiras definidas pelo valor das mercadorias. O elevado
nível dos preços monopolistas não altera a soma do
valor e da mais-valia produzidos dentro do sistema ca-
pitalista mundial: o que é ganho pelos monopólios, é
perdido pelos operários, pequenos produtores c pelas
populações dos países dependentes. Uma das fontes do
lucro máximo, recebido pelos monopólios, é constitui-
da pela redistribuição da mais-valia, em conseqüência
da qual as empresas não monopolistas, freqüentemen-
te, não conseguem obter nem mesmo o lucro médio.
Mantendo os preços num nivel elevado, superior ao
valor das mercadorias, os monopólios se apropriam
dos resultados do aumento da produtividade do traba-

lho c dn diminuição dos gostos com o produção. Desta
forma, eles oneram u população com um tributo cada
vez maior.

A política alfandegária dos Estados burgueses
constitui umn importante arma do aumento monopo-
lista dos preços. Na época da llvrc-concorrêncla eram
principalmente os países móis fracos que recorriam a
altas tarifas alfandegárias, pois sua Indústria necessi-
lava de proteção contra a concorrência estrangeira.
Na época do imperialismo, pelo contrário, tis altas tari-
Ias alfandegárias servem aos monopólios de meio de
ofensiva na luta pela conquista de novos mercados. As
elevadas tarifas auxiliam a manutenção dos preços
monopolistas dentro da pais.

Tendo em vista a conquista de novos mercados
externos, os monopólios empregam amplamente o
«iliunping» — venda do mercadorias no exterior por
preços bastante inferiores aos que vigoram no mer-
cado interno o, freqüentemente, mesmo abaixo do
custo da produção. O aumento das vendas para o exlc-
rior, em caráter de «dumping», permite manter os pre-
ços elevados no mercado interno, sem diminuir a pro-
dução, sendo que as perdas, condicionadas por êstc
tipo de exportação, são cobertas com o aumento dos
preços no mercado interno. Depois que dado mercado
externo já está conquistado e preso aos monopólios
estes passam à venda das mercadorias por preços mo-
nopolistas elevados.

A exploração das massas camponesas pelos mo-
nopólios se exprime, antes de mais nada, pelo fato de
que o poder dos monopólios gera o crescente desnível
entre os preços dos produtos agrícolas e as mercado-
rias industriais (as assim chamadas «tesouras» dos
preços): vendendo as mercadorias por preços artifi-
cialmentc elevados, os monopólios, ao mesmo tempo,
compram aos camponeses os seus produtos por preços
extremamente baixos. Os preços monopolistas, como
instrumentos da espoliação da agricultura, freiam o
seu desenvolvimento. Uma das mais potentes alavan-
cas utilizadas para o depauperamento das economias
camponesas é constituída pelo desenvolvimento do
crédito hipotecário. Os monopólios envolvem os cam-
poneses em dívidas e depois, por um preço Ínfimo, se
apoderam de suas terras e bons.

A compra pelos monopólios dos produtos da eco-
nomia camponesa, por preços extremamente baixos,
absolutamente não significa que o consumidor urbano
receba gêneros alimentícios baratos. Entre o campo-
nês o o consumidor urbano estão os intermediários —
comerciantes unidos cm organizações monopolistas que
levam ã ruína o.s camponeses e roubam o consumidor
urbano.

Em seu trabalho «A politica do Partido Comunista
no campo», Maurice Tliorez escrevia: «O capitalismo

l.m..ni—mu— nn11mii "i ""***""*"*

conseguiu transformar o pequena propriedade enru-
nonosa — as cparcelast, ondo os camponosos traba-
lliain ás vozes tio 14 o 10 horas diárias — nilo om meio
do existência o florescimento dos trabalhadores do
campo, mas em instrumento de sun exploração o os-
cravlzacao. Por molo dc hipotecas, por melo dos ma-
qulnoçõcs dos piratas financeiros, por melo do im-
postos elevados, do elevadas somas cobradas polo ar-
rondomento e, principalmente, por molo dn concorreu-
cia dos grandes capitalistas proprietários do torras, a
burguesia arruina os camponeses pequenos o médios-», I

Mais ainda, outra fonte dos lucros máximos dos
monopólios ó constituída pela oscravizaçfio e pilhagem
dos poises cconómlcumento atrasados o dependentes
peia burguesia dos paises imperialistás. A pilhagem
sistemática Os colônias c a outros paises atrasados,
a transformação do uma série de poises independente!-
em poises dependentes, constitui um traço Inalienável
do capitalismo monopolista. O imperialismo não podo
viver e se desenvolver som o constante afluência de
tributos provenientes dos paises por êle pilhados.

Os monopólios recebem enormes lucros, antes de
mais nodu, das suos inversões do capital nos paises
coloniais c dependentes. Estes lucros são o resultado
da mais feroz e desumana exploração das massas tra-
balhadoras do mundo colonial. Os monopólios obtêm
estes lucros através de uma troca nâo equivalente, isto
é, por meio da venda do suas mercadorias aos paises
coloniais o dependentes por preços sensivelmente aci-
ma do seu valor, bem como atravís da compra de
mercadorias produzidas nestes paises por preços des-
•mesuradamente baixos, que náo chegam a cobrir o
seu valor. Ao lado disto, os monopólios recebem das co- .
lônias grandes lucros relativos a transações bancárias,
securitárias e ao transporte.

Finalmente, as guerras c a militarização da eco* |
nomia constituem fonte de lucro para os monopólios.
As guerras enriquecem enormemente os magnatas do
capital financeiro e, nos intervalos entre as guerras,
os monopólios procuram manter o nivel dos seus lu-
cros através de uma incessante corrida aos armamen-
tos. As guerras e a militarização da economia propor-
cionam aos monopolistas grandes encomendas milita-
res, pagas pelo tesouro por preços artificialmente ele-
vados e uma enorme torrente de concessões e subsi-
dios provenientes dos orçamentos estatais. As emprê-
sas que trabalham para fins militares colocam-se em
condições excepcionalmente favoráveis em relação à
obtenção de matérias-primas, materiais de produção e
força de trabalho. Todas as leis trabalhistas são revo,-
gadas, os operários são mobilizados, as greves proibi-
das. Tudo isto dá aos capitalistas a possibilidade de
elevarem ao máximo o grau de exploração por meio
da elevação da intensidade do trabalho até os últimos
limites. Simultaneamente baixa o nivel de vida das
massas trabalhadoras, como conseqüência do aumento
dos impostos, da carestia da vida, da introdução do ra-
cionamento dos gêneros alimentícios e de outros arti-
gos de primeira necessidade.

Desta forma, a militarização da economia capi-
talista, tanto durante as guerras, como em tempo de
paz, significa a intensificação da exploração das mas-
sas trabalhadoras, atendendo aos interesses do aumen-
to dos lucros máximos dos monopólios.

A lei econômica fundamental do capitalismo con-
lemporàneo, determinando todo o desenvolvimento do
capitalismo na sua etapa imperialista, dá a possibili-
dade de compreendermos c explicarmos o inevitável
aumento e o aguçamento das contradições insolúveis
que lhe são próprias.
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Talvez muitos pensem que
¦ energia atômica seja uma
realização recente do ho-
mem, Não c assim. A exis-
tência dessa energia è ob-
servada sem cessar na na-
tureza. Por exemplo, a luz '
solar _ resultado direto do
desprendimento dn energia
atômica e toda a vida da Ter-
ra c produto da radiação do
sol. Houve tempo, sim, em
que o homem não suspeitava
sequer da existência da ener-
gia atômica. Hoje, porém,
submeteti-a e colocou-a a seu
serviço.

Processos das
interações nucleares

Antes de falar da Central
elétrica atômica, recordare-
mos o funcionamento das
instalações energéticas ordi-
nárias Para a produção de
energia elétrica as centrais
ordinárias utilizam o carvão,
o petróleo, o gás, cujos ele-
mentos combustíveis princi-
pais são o carbono e o hi-
drogênio,

Como resultado das rea-
ções químicas da combustão,
cada quilograma de substân-
cia empregada desprende Üe-
terminada quantidade de ca-
ior, ao que se denomina ca-
pacidade calorifica do com-
bustível. Os melhores car-
voes possuem 7.0(X) grandes
calorias por quoiigrama, o
petróleo 10.000, etc.

Ultimamente, os pesquisa-
dores aprenderam a utilizar
os processos tias interações
nucleares, nas quais se dos»
prende uma quantidade de
energia incomparavelmente
maior que nas reações ordi-
nárias.

O desprendimento da ener-
gia fios processos nucleares
é possível na síntese do
núcleo dn elementos leves
(hidrogênio, litio) ou, ao con-
trário. na desagregação do
núcleo dos elementos pesa-
dos (urânio, plutônio). A
energia que se desprende das
interações nucleares leva o
nome de alômica, embora se-
ja mais acertado chamá-la
de nuclear. Os materiais
que são utilizados para a ob-
tenção de snergia nos proces-
sos atômicos chamam-se com-
bustiveis nucleares. E, dês-
tes, os que desprendem a
energia com decomposição
dos núcleos, são combustí-
veis nucleares de desinte-
gração.

De cada quilo de
hidrogênio despren-
dem-se 150 bilhões

de calorias
.. Tal como os combustíveis
ordinários, êies podem ser
classificados segundo sua ca»
.pacidade calorifica, cuja
grandeza depende da classe
do combustível atômico. O
urânio e o plutônio, por
exemplo, têm uma capacida-
dc calorifica aproximada de
20 bilhões de grandes calo-
Tias por quilograma, isto ê,
3 milhões de vezes mais que
a capacidade calorifica do
melhor carvão d. pedra.

Com a síntese de átomos
leves, de cada quilograma de
combustível pode despren-

der-se ume quantidade de
energia ainda maior. Assim,
quando quatro átomos de hi»
drogênio formam um átomo
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DA UNIÃO SOVIÉTICA
de hélio, de cada quilograma
de hidrogênio se desprendem
uns 150 bilhões de grandes
calorias.

Se se colocasse um quilo»
grama desse combustível
nuclear sob uma montanha
piramidal de um quilômetro
quadrado de base e um qui-
lômetro de altura e se se
«fizesse voar» êsse combusti-
vel, a montanha com seu pê-
so de 1 bilhão de toneladas
saltaria a uma altura de 65
metros.

A reação de síntese dos
núcleos é utilizada nas bom-
bas-H. nn .forma de expio-
são. Hoje em dia torna-se
difícil indicar um modo qual-
quer de utilização deste pro-
cesso com fins industriais,
pois as reações termonuclea-
res se produzem a tempera-
turá.s muito altas,, que che-
gam a milhões de graus.

Produção de c_m-
bustiveis nucleares

artificiais
Para a obtenção de eletri-

cidade a partir da energia
nuclear empregam-se pre-
sentemènte os combustíveis
nucleares de desintegração.
O elemento natural de desin-
tegração mais apropriado pa-
ra a obtenção dn energia é
o urânio 235, metal de côr
cinzenta e dn um grande pé-
so especifico. Uma bolinha
de urânio de 45 milímetros
dc diâmetro pesa uni quilo»
grama. O urânio 235 encon-
tra-se na natureza mistura-
do em pequenas quantidades
com o urânio 238. A insigni-
ficante quantidade em que
se encontra nas reservas mi-
nerais do urânio dificultaria
o progresso da energia
nuclear se não tivessem si»
do encontrados processos pa»:
ra obtenção de combustíveis
nucleares artificiais. Tais
são atualmente o plutônio
239, obtido a partir do urâ»
nio 238, e o urânio 233, que
procede do tório 232.

A possibilidade de forma-
çáò de ¦ combustíveis artifi-
ciais permite utilizar quase
todas as reservas naturais
de urânio e tório. Calculou-
•se que lôda quantidade dc
energia nuclear contida no
urânio e no tório existentes
na natureza é muitas vezes
superior a todas as reservas
energéticas de carvão, Unia.
petróleo, gás é demais subs»
tàncias orgânicas. A ciência
deu, pois, um generoso pre-
sente aos homens, cónjuran-
do por muito tempo a amea-
ça de escassez de combus-
tivel.

Para responder à pergunta
de como transcorre o proces-
so clc- desprendimento da
energia a partir dos combus-
tiveis tle desagregação, deve»
•se recordar que o núcleo
do átomo do urânio 235
consta de 92 protons, parti-
cuias de carga positiva e de
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143 neutrons, partículas que
não possuem carga alguma.
A grande quantidade de pro-
tons de carga igual (positi-
va) tornam instável o núcleo
de urânio, pois as forças
elétricas existentes entre os
protons tratam constante-
mente de romper o núcleo
(já se sabe que as cargas
de mesmo nome se repelem).

Um selo de correio
pesaria 5 milhões

de toneladas
A estabilidade do núcleo

consegue-se somente em vir-
tude de força., ainda maio-
res, que levam o nome de
nucleares. Essas mantêm
comprimidas as forças elé-
(ricas e conservam desse mu-
do a estabilidade do núcleo.
Pode-se dar umn idéia da po-
tência das forças nucleares
pela extraordinária densida-
de que a matéria adquire no
núcleo. A densidad- da água
é, segundo se sabe, de uma
tonelada por metro cúbico.
Pois a matéria nuclear, su-
jeita pelas forças nucleares,
é de 100 trilhões de tonela-
das por metro cúbico. Se um
selo dò correio de 40 kopeks,
pesando 40 miligramas, fòs-
se feito de matéria nuclear,
pesaria pelo menos 5 mi-
ihões de toneladas.

A energia nuclear despíen-
dese ao desagregar-se os
núcleos. Da mesma maneira
que com a combustão rias
substâncias ordinárias, iini-
camente podem desagregar-
¦se os núcleos estimulados.

, O estímulo do núcleo do
urânio 235 adverh quando se
une com neutron; o núcleo
novo fica extraordinária-
mente estimulado, «aqueci--
do», e não é capaz de con-
servar sua primitiva forma
esférica.

Mais velocidade dos
átomos, maior tem-
peratura do corpo

O núcleo alonga-se, for-
mundo um corpo muito fino
no momento em que entre
as duas partes extremas co-
rrieçam a atuar as forças
elétricas tle repulsão que
rompem o núcleo e o divi-
dem em dois fragmentos. O
neutron age, pois, como
cápsula explosiva no proces»
so de desagregação do núcleo.

Os dois fragmentos tis-
sim se separam a velocida-
dês enormes. Sabemos que
quanto maior é a velocida-
de dos átomos ou das mole-
cuias de um corpo, mais ai-
ta é a temperatura desse
corpo. Os cálculos corres-

pondentes permitem-nos de-

terminar que a velocidade dos
fragmentos do núcleo ilesa-
grbgado corresponde a uma
temperatura de 400 a 500 bi-
Ihões dn graus.
Oitenta e um por cento rie

toda a energia desprendida
na decomposição do núcleo
obtém-se precisamente dos
fragmentos nucleares que
saltam com tantr rapidez. Por
conseguinte, a energia nu-
clear se assemelha funda-
mentalmente à calorifica
pois esta última não é se-
não movimento de partículas
tmoléculas, átomos) de uma
substância quo se aquece.
ÍSssà conclusão acerca da na-
tureza da energia atômica
o o que determina os meto-
dos de seu aprovei lamento
parn a obtenção de calor.

Desagregação eni
dois milionésimos

de segundo
R' muito importante assina-

lar que quando se desagre-
ga o núcleo do urânio, além
tios dois fragmetos se des-
prendem dois ou três neü-
trons, capazes de estimular
outros dois ou três núcleos
de urânio. Isso significa que
a reação continuará cresceu-
do rie per si, como uma ava-
lanche, fiste processo efe»
tua-se com grande rapidez.

Por exemplo, em um pedaço
grande de urânio a desagre-
gação se produz em dois mi-
lionésimos de segundo. Ês-
se é o principio das bombas
atômicas.

A possibilidade de utilizar
a energia atômica para obter
eletricidade não surgiu se-
não quando > homem apren-
deu a dirigir a desagregação
dos núcleos, a regulá-la, a
mantê-la a uma velocidade
dada. A instalação onde se
produz o processo regulado
de desagregação dos núcleos
toma o nome de reator nu-
clear, o qual, atendidos os
fins que cumpre, lembra a
fornalha da caldeira das cen-
trais térmicas ordinárias.
Para obter ;i potência reque-
rida, coloca-se no reator a
quantidade correspondente
de combustível nuclear. Os
fragmentos obtidos ao desa-
gregar-.se os .íúcleos cito-
t.am-se com os núcleos de
outros elementos e lhes en-
tregam sua energia.

Incessante refrige-
ração do reator

Da mesma maneira o
combustível nuclear dos ma-
teriais que o rodeiam se
aquecem rapidamente. Se
não se «tira» a tempo do
reator o calo* produzido, o

aparelho funde-se em segui-
da, motivo por que se o re-
írigera com ajuda de água,
de gás (o mais corrente é o
hélio) ou de metais líquidos
(potássio, sódio». Estes lí-
quidos refrigeradores escor-
rem por numerosos tubinhos
que atravessam o reator.
Bombinhas especiais ou in-
jetores de gás mantêm em
circulação constante os ma-
teriais de refrigeração.

Para obter a necessária po-
tência é preciso regular a
torrente dos neutrons. Por
esta, a fim de modificar a
potência do reator, muda-se
em seu correspondente a
afluência de neutrons, con-
duzida por materiais espe-
ciais um dos quais é o cád-
mio, que absorvem ativa-
mente os neutrons. Introdu-
zindo varinhas de cádmio no
reator pode-se aumentar ou
diminuir o numero de neu-
trons «explosivos». As mu-
danças na torrente neutrôni-
ca se traduzem em mudan-
ças de potência do reator.

Quando o reator funciona
não se produzem nela altas
temperaturas. Não saem
chamas, como no forno das
caldeiras de vapor. Nas di-
ferentes partes do reator a
temperatura oscila entre os
250 e os 600 graus.

Falemos agora da central
elétrica atômica. Compreen-
de quatro seções: de reato-
res, de geradores de vapor,
dn turbinas e de produção
de eletricidade. A seção pri-
meira consta de um ou vá-
rios reatores eéo (.oração
da central. Segundo se apon-
tava antes, quando os núcleos
se desagregam desprende-se
energia, que é a que aquece,
através dos tubos do reator,
a água, os gases ou os me-
tais líquidos. Se para a ,re-
frigeração se emprega a
água, esta, a uma pressãoentre 50 e 100 atmosferas,
chega a 250 ou 300 graus;
se se empregam metais e ga-ses, a temperatura pode as-
cender a 500 ou 550 graus.Os materiais se aquecem,
pois, e passam aos gerado-
res, onde cedem seu calor
proporcionando vapor de
uma pressão de 10 ou 15
atmosferas e a uma tempo»
fatura que oscila entre os
200 e os 500 graus.

Deve assinalar-se aqui quedurante o funcionamento do
reator desprende-se uma
grande quantidade de neu-
trons e uma poderosa carga
do raios gama, muito noci-
vos uns e outros para o ho-
mem. Por isso, os reato»
res e geradores d. vapor se
encontram rodeados de só-
lidas paredes de cimento e
nâo se permite o acesso a
elos enquanto estão cm fun»
cionamento. Sua direção se
efetua à distância, com aju»
da de aparelhos automáticos.

Funcionam sem
produzir ruído,

fuligem ou
impurezas

O gerador de vapor é com-
posto de uma série de cai-
deiras tubulares como as
que ordinariamente são em-
pregadas para as instalações
térmicas. Com o objetivo
de elevar seè rendimento
calorífero, os tubos são de
diâmetro reduzido. Se o ma-
terial refrigerador é um me-
tal, este passa em estado li-
quido por entre os tubos,
dentro dos quais circula a
água, que se vai converteu-
do em vapor. O vapor, que
sai do gerador para dirigir-
-se às turbinas é inofensivo.
A temperatura e a pressão
do vapor determinam o coe-
íicente útil da central em seu
conjunto, que pode oscilar
entre 20 e 30 por cento. Par-
te da energia obtida deve in-
verter-se em pôr em movi-
mento um grande número
de bombas e ventiladores.
Calcula-se que o consumo in-
terno de energia não passa
de 4,5 por cento, isto é, me-
nos que nas centrais térmi-
cas ordinárias.

As centrais elétricas atô-
micas têm várias particula-
ridades. Não necessitam de
ar. Os reatores e os gerado-
res de vapor funcionam sem
ruído e não empoeinam o
ambiente nem desprendem
fuligem. O consumo de com-
bustível é insignificante. Por
exemplo, uma central de 1
milhão de quilowatts só uti-
lizará entre 100 e 200 gra-
mas dc urânio por hora.

O urânio passa a
plutônio e o tório

a urânio

As centrais atômica., nâo
têm agora só a tarefa de pro-
riuzir eletricidade: também
se dedicam a proporcionar
novos combustíveis nuclèa-
res artificiais. Com êsse ob-
jetivo, a parte central do
reator pode ser feita de ma-
teriais de desagregação in-
tensa, isto ê, de materiais
que contenham uma eleva-
da quantidade de urânio 235
ou de plutônio 239. Tais
reatores se rodeiam de uma
cobertura de urânio 238 ou
de tório 232. Sob a influêiv
cia dos neutrons que vão pá-
rar a esses materiais, neles
se produzem vários proces-
sos de cujos resultados os
núcleos de urânio 238 se
transforma em plutônio e os
núcleos de tório 232 om urâ»
nio. fístot, dois novos olo-
mentos possuem as mesmas
propriedades favoráveis que
o urânio 235 natural. Os
materiais com o novo cohi-
buslívcl formado sáo envia»
dos periodicamente às fábri-
cas químicas, onde se dc-s-
prendem puros.

Os reatores produ-
-*em mais combus-

tiveis do que
consomem

Os reatores destinados â
produção rie novos cortibus

(Conclui ua 3' pág.)


